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Caiado 
defende 
união da 
direita na 
disputa 
presidencial
Ex-governador de Goiás e pré-candidato a presidente, Ronaldo Caiado diz que 
tanto ele quanto o ex-governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), seguem 
na disputa da Presidência da República. Expoentes da direita evitarão atritos que 
possam comprometer a direita nas eleições. Caiado analisa nomes para a vice e 
inclui filha de Silvio Santos, a empresária Silvia Abravanel (foto), que agradeceu 
pela lembrança do líder do PSD. Página 10

ELEIÇÕES 2026

Vice-governador participou da 35ª Expo 
Bela Vista e reforçou o crescimento do mu-
nicípio; prefeito Eurípedes do Carmo ressal-
tou a importância das parcerias. Página 04

Maníaco já havia sido autuado em dezembro por armazenar vídeos e fotos de pornografia 
infantil. Ele foi localizado e preso no Paraná. Página 02

Daniel Vilela exalta Bela Vista 
durante pecuária do município

Adolescente ficou três meses 
em “cativeiro digital”

130 ANOS

RIO VERDE

Brasil: 450 
partos 
de crianças e 
adolescentes  
por dia
Dados do relatório nacional 
do Observatório Criança 
Não é Mãe mostram que 
o Brasil registrou 822.892 
nascidos vivos de mães de 8 
a 17 anos entre 2019 e 2023. 
Isso significa que cerca de 
450 crianças e adolescentes 
deram à luz todos os dias no 
país. Página 03

PESQUISA 

Página 15

Eu, meu filho Pedro e 
Paris - Salatiel Soares 
 
O vício saboreia-se e a 
virtude ensina-se - João 
Joaquim  

Corpus Christi 
mobiliza fiéis em 
igrejas de Goiás 

Celebração da presença de 
Cristo na Eucaristia reúne 
milhares de pessoas para 
confeccionarem tapetes e 
caminhos de fé. Página 04
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João Gomes no 
Arraiá do Bem
Fenômeno do piseiro é um dos destaques do evento 
que começa nesta sexta-feira.  Página 14

FESTA JUNINAAMISTOSO COM EGITO

Ancelotti testa
nova escalação
Jogo no sábado, às 19h (de Brasília), nos Estados Unidos, ser-
ve para testar alternativas. Página 05
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Adolescente de Rio Verde 
ficou três meses em 
“cativeiro digital”

Dois jovens são 
executados em 
Santa Terezinha

A polícia ainda apura 
qual teria sido a motivação 
que culminou com um 
duplo homicídio em Santa 
Terezinha de Goiás, na re-
gião norte do estado. Edu-
ardo Carvalho Vieira, 20, e 
Henrique Tavares Diniz, 32, 
foram mortos a tiros depois 
que, durante uma perse-
guição, colidiram o carro 
modelo VW Gol em que es-
tavam em um barranco às 
margens da GO 347. Teste-
munhas afirmaram ter vis-
to os ocupantes do veículo 
discutindo na rodovia com 
um motociclista. No dia 
seguinte ao crime, militares 
da Companhia de Policia-
mento Especializado (CPE) 
de Trindade prenderam, 
em uma chácara, o suspei-
to de efetuar os disparos, 
que estava com a moto, e a 
pistola usadas no duplo ho-
micídio.

Capturado idoso 
que estuprou as 
próprias filhas

Policiais civis de Bela 
Vista de Goiás localizaram e 
prenderam em Bonfinópo-
lis, na região metropolitana 
de Goiânia, um homem 
que em 2019 foi condenado 
pelos estupros das próprias 
filhas. De acordo com as 
investigações, o maníaco, 
que não teve a identidade 
revelada, permaneceu es-
condido durante mais de 
seis anos no Pará, e havia 
retornado à Goiás no início 
deste ano. Segundo a po-
lícia, os estupros contra as 
duas filhas, então menores 
de idade, aconteceram em 
2009, em Bela Vista de Goi-
ás.

Dupla que tentou 
matar rival 
confronta com a 
CPE

Após troca de informa-
ções com policiais civis de 
Itapaci, militares da Com-
panhia de Policiamento 
Especializado (CPE) con-
frontaram dois suspeitos 
de tentar executar um rival. 
Quando abordados, segun-
do a corporação, Daniel 
Victor Carvalho de Oliveira, 
27, e Matheus Ferreira da 
Silva tentaram fugir atiran-
do com revólveres contra as 
equipes, que reagiram. Um 
deles morreu no local, e o 
outro ainda foi socorrido, 
mas não resistiu.
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Maior apreensão de 
canetas emagrecedoras 

Denarc fecha laboratório 
de drogas em Aparecida

Redação

Aproximadamente 2 mil 
ampolas de medicamento 
para emagrecer foram en-
contradas escondidas em 
um compartimento secre-
to instalado no para-cho-
que traseiro de um veículo 
abordado na BR-153, em 
Itumbiara, no sul do es-
tado. A apreensão foi fei-
ta pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF),  a maior de 
canetas emagrecedoras já 
realizada em Goiás.

O material apreendido 
supera o recorde anterior 
registrado em Goiás, ocor-
rido em abril deste ano, 
quando cerca de 1.700 am-
polas foram encontradas 
durante uma operação na 
BR-050, em Catalão. O mo-
torista, de 36 anos, poderá 

responder por crimes con-
tra a saúde pública, confor-
me informou a PRF.

Segundo a PRF, o au-
tomóvel havia saído de 
Uberlândia (MG) e foi in-
terceptado durante uma 
fiscalização de rotina na 
tarde de quarta-feira (3). 
Durante a inspeção, os 
agentes descobriram as 
ampolas ocultas em um 
espaço de difícil acesso, 
preparado para dificultar a 
localização da carga.

De acordo com a cor-
poração, os produtos eram 
transportados sem refrige-
ração e fora das condições 
adequadas de armazena-
mento, o que pode com-
prometer sua eficácia e se-
gurança. Todo o material 
apreendido foi encaminha-
do à Receita Federal.

Aproximadamente 2 mil ampolas do 
medicamento foram encontradas escondidas 

Durante três meses, 
uma menina de 14 anos 
que mora em Rio Verde, na 
região sudoeste de Goiás, 
foi obrigada a satisfazer, 
de forma virtual, os dese-
jos mais sádicos e covardes 
de um desconhecido, que 
conseguiu o contato dela 
pela Internet. Essa sema-
na, o maníaco, de 19 anos, 
que já havia sido autuado 
em dezembro passado por 
armazenar vídeos e fotos 
de pornografia infantil, foi 
localizado e preso no Para-
ná.

O pai da adolescente foi 
quem procurou a Polícia 
Civil em Rio Verde após 
notar que a filha, que de 
repente passou a tirar no-
tas muito baixas na escola, 
e havia se isolado de fami-
liares e amigos, surgiu com 
algumas cicatrizes nos 
braços. Durante as inves-
tigações, os agentes desco-
briram que a adolescente 
estava sendo ameaçada 
por um desconhecido, que 
passou a ameaça-la após 
conseguir uma foto real 
dela, e afirmar que se ela 
não atendesse às determi-
nações enviaria supostas 
imagens dela nua aos pais.

Com medo de ser de-
nunciada por fotos e víde-
os que segundo a polícia 
nem existiam, a adoles-
cente passou a atender às 
ordens do maníaco, que, 
entre outras coisas, a obri-
gou a instalar um disposi-
tito no celular para que pu-

desse ver onde ela estava, 
em tempo real. Em várias 
oportunidades, segundo o 
delegado Matheus Dutra, 
titular do Grupo Especial 
de Investigações Criminais 
(Geic) de Rio Verde, o cri-
minoso obrigou a menor 
a lhe enviar vídeos porno-
gráficos introduzindo ob-
jetos no órgão genital.

A adolescente também 
era incitada a beber água 
do vazo sanitário, e a cortar 
os próprios pulsos. Quan-
do preso na cidade de Pai-
çandu, Gabriel de Oliveira, 
que já era monitorado por 
uma tornozeleira eletrôni-
ca, estava saindo de casa 
para ir até a Faculdade de 
Economia, onde estuda.

Nazismo e 
massacres

No notebook e celu-
lar apreendidos com ele, 
os policiais encontraram 
várias matérias, vídeos e 
fotos de massacres, e ma-
terial com apologia ao na-
zismo. A príncício, Gabriel 
de Oliveira responderá por 
induzimento à automuti-
liação, invasão de dispo-
sitivo, extorsão, estupro 
virtual, armazenamento 
de conteúdo sexual infanto 
juvenil, e tortura.

Somados, os seis crimes 
tem pena que pode che-
gar a 40 anos de reclusão. 
A defesa do acusado disse 
que só irá se pronunciar 
depois que tiver acesso ao 
inquérito.

Várias porções de coca-
ína e skunk, droga conhe-
cida como “super maco-
nha”, foram apreendidas 
por agentes da Dleegac ia 
Estadual de Repressão aos 
Narcóticos em uma resi-
dência no Setor Pontal Sul, 
em Aparecida de Goiânia. 
O imóvel, de acordo com a 
Polícia Civil, vinha sendo 
monitorado há uma sema-
na, e estava sendo usado 

como laboratório para o 
refino de drogas. 

Além dos entorpecen-
tes, os agentes encon-
traram dentro do imóvel 
insumos, balança de pre-
cisão, e outros apetrechos 
usados no refino da coca-
ína, e na modificação da 
maconha. Um homem que 
tomava conta do local foi 
preso, e autuado em fla-
grante.

POLÍCIA

Morre mulher baleada 
após assinar divórcio
DMOnline

Morreu nesta quinta-
-feira (4) Ilcicléia Alves 
Veloso, vítima de disparos 
efetuados pelo ex-marido, 
o vereador e ex-prefeito 
de Ourilândia do Norte, 
Romildo Veloso e Silva, 
durante uma reunião des-
tinada à formalização do 
divórcio do casal. O caso 
ocorreu dentro de um es-
critório de advocacia no 
município do sudeste pa-
raense.  

Segundo informações 
da Polícia Militar, os dois 
participavam de um en-
contro para tratar da sepa-
ração e da partilha de bens 
quando o vereador teria 
pedido para conversar a 
sós com a ex-esposa. Pou-
co depois, funcionários do 
local ouviram disparos de 

arma de fogo e acionaram 
as autoridades.  

Ao chegarem ao escritó-
rio, os policiais encontra-
ram Ilcicléia gravemente 
ferida por um tiro na ca-
beça, mas ainda com si-
nais vitais. Ela recebeu os 
primeiros socorros e foi 
encaminhada para aten-
dimento médico, sendo 
posteriormente transfe-
rida para uma unidade 
hospitalar de maior com-
plexidade. Apesar dos es-
forços da equipe médica, 
não resistiu aos ferimen-
tos.  

Romildo Veloso foi lo-
calizado morto no banhei-
ro do imóvel. De acordo 
com a polícia, havia um 
ferimento provocado por 
arma de fogo na cabeça e 
um revólver foi encontra-
do ao lado do corpo. 

 Material apreendido supera o recorde anterior registrado em Goiás
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PESQUISA 

Brasil registra 450 partos 
de adolescentes por dia 

Fernando Henrique 

Dados do relatório na-
cional do Observatório 
Criança Não é Mãe mos-
tram que o Brasil registrou 
822.892 nascidos vivos de 
mães de 8 a 17 anos entre 
2019 e 2023. Isso significa 
que cerca de 450 crianças 
e adolescentes deram à luz 
todos os dias no país; des-
tas, 45 tinham menos de 15 
anos. 

O observatório reú-
ne dados de quatro bases 
públicas do SUS (Sistema 
Único de Saúde): Sinasc 
(Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos), Si-
nan (Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notifi-
cação), SIM (Sistema de 
Informações sobre Morta-
lidade) e SIH (Sistema de 
Informações Hospitalares), 
e é uma iniciativa do Cole-
tivo Feminista Sexualidade 
e Saúde em parceria com o 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania.

Nesta edição, o levanta-
mento foi ampliado para 
além do município de São 
Paulo, com recorte nacio-
nal, e incorporou variáveis 
antes pouco exploradas, 
como escolaridade, estado 
civil, deslocamento para 
acesso ao aborto legal, re-
cortes regionais e raciais.

Das meninas de 8 a 14 
anos que deram à luz, 
74,67% eram negras (pre-
tas e pardas). No conjunto, 
a gravidez em meninas ne-
gras é 3,75 vezes mais fre-
quente do que em brancas. 
Das 529 mortes registradas 

entre 2019 e 2024, quase 
70% ocorreram entre ado-
lescentes negras.

No Brasil, o ato sexual 
antes dos 14 anos é consi-
derado estupro de vulnerá-
vel e a gravidez é conside-
rada de risco para a vida da 
gestante.

Para a advogada Letícia 
Ueda, do Coletivo Femi-
nista Sexualidade e Saúde, 
esse desenho mostra como 
o racismo está estrutura-
do dentro da sociedade. 
“O que vemos é que essas 
meninas estão em um ciclo 
de vulnerabilidade muito 
grande”, diz.

Violência sexual 
Entre 2019 e 2024, o Si-

nan (Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notifica-
ção) contabilizou 399.416 
casos de violência contra 

meninas de 8 a 17 anos, 
sendo 137.860 casos de vio-
lência sexual — 22.282 des-
ses episódios coincidiram 
com gestação.

Apesar de o aborto le-
gal ser garantido nesses 
contextos, apenas uma em 
cada 19 meninas que en-
gravidam em decorrência 
de violência teve acesso ao 
procedimento previsto em 
lei, aponta o relatório.

Ueda diz que “tem um 
grande nível de desinfor-
mação sobre aborto legal 
no Brasil, seja da popula-
ção em geral que não sabe 
o seu direito, então não 
consegue exigi-lo porque 
não consegue nomeá-lo, e 
de profissionais da saúde 
também que não têm isso 
abordado dentro dos seus 
próprios currículos”. (Com 
Folhapress). 

Dados do relatório nacional do Observatório Criança Não é Mãe mostram 
que o Brasil registrou 822.892 nascidos vivos de mães de 8 a 17 anos

ESPORTE

5ª Copa Quilombola 
terá mais de 1,7 mil 
participantes

Redação 

A Secretaria de Estado 
de Esporte e Lazer (Seel), 
realiza a partir deste fim 
de semana, a 5ª Copa Qui-
lombola, competição que 
valoriza a história e cultu-
ra de um dos povos mais 
tradicionais do Estado. 
As primeiras etapas serão 
disputadas entre os dias 
5 e 7 de junho, com jogos 
em Cavalcante, Teresina 
de Goiás e Campos Belos, 
no Nordeste goiano. São 
mais de 1,7 mil atletas ins-
critos, distribuídos entre 
65 equipes, masculinas e 
femininas. 

Criado pela Seel, o tor-
neio já se consolidou entre 
as comunidades goianas. 
“Elas estão aguardando 
com ansiedade pelo início 
da competição, que vem 
crescendo a cada ano. É 

uma premissa do Gover-
no de Goiás que o espor-
te seja uma ferramenta de 
transformação e inclusão 
social, e nós acreditamos 
que a Copa Quilombola 
vem cumprindo o seu pa-
pel no fomento esporti-
vo dessas comunidades”, 
destacou o secretário de 
Estado de Esporte e Lazer, 
Welington Peixoto. 

O Estado oferece todo 
apoio estrutural e logísti-
co para os participantes, 
com transporte, hospeda-
gem e alimentação, além 
dos uniformes de jogo e 
materiais esportivos para 
treinamentos. Após esse 
fim de semana, Niquelân-
dia vai receber mais uma 
etapa classificatória, onde 
serão definidos os times 
que vão disputar a fase fi-
nal em Goiânia, com data 
a ser definida.

JUSTIÇA

Mãe de Henry Borel é solta após 
receber perdão em julgamento 
Folhapress

Monique Medeiros, 
mãe do menino Henry 
Borel, foi solta na tarde 
desta quinta-feira (4). Ela 
deixou o Instituto Penal 
Talavera Bruce, em Ban-
gu, zona oeste do Rio de 
Janeiro. As informações 
foram confirmadas pela 
defesa de Monique à re-
portagem.

A libertação ocorreu 
após a Justiça do Rio de 
Janeiro conceder perdão 
judicial à mãe de Henry 
no julgamento pela mor-
te do filho. A decisão foi 
anunciada durante a ma-

drugada desta quinta.
Monique foi condena-

da por omissão diante da 
tortura sofrida pelo me-
nino e recebeu pena de 
um ano e quatro meses de 
prisão, mas já considera-
da cumprida.

Em relação à acusação 
de homicídio, os jurados 
afastaram a tese de crime 
doloso e reclassificaram o 
caso para homicídio cul-
poso, quando não há in-
tenção de matar.

Elizabeth Machado 
Louro, titular do 2º Tribu-
nal do Júri do Rio, conce-
deu perdão judicial e ex-
tinguiu a punibilidade de 

Monique por esse crime.
O mesmo não ocorreu 

com o ex-companheiro 
dela e padrasto de Henry. 
Jairo Souza Santos Júnior, 
o Jairinho, foi condenado 
no mesmo julgamento a 
43 anos, nove meses e 20 
dias de prisão pela morte 
do menino, ocorrida em 
março de 2021 no aparta-
mento em que moravam 
na Barra da Tijuca, zona 
sudoeste do Rio de Janei-
ro.

Os jurados reconhece-
ram a prática de homicí-
dio duplamente qualifi-
cado e de crime de tortura 
contra a criança.

No Brasil, o ato sexual antes dos 14 anos
é considerado estupro de vulnerável

Competição reúne equipes das comunidades tradicionais de Goiás

POLÍCIA

Presa por suposto 
esquema de desvios 
financeiros
DMOnline

Uma funcionária do 
setor financeiro de uma 
empresa situada no Setor 
Marista, em Goiânia, foi 
presa em flagrante, nes-
ta quinta-feira (05/06), 
sob suspeita de desviar 
R$ 137.430,39 da compa-
nhia. A ação foi realizada 
pela Polícia Civil de Goi-
ás após a identificação de 
movimentações financei-

ras consideradas irregu-
lares. 

Segundo as investiga-
ções, a colaboradora teria 
utilizado o cargo que ocu-
pava para efetuar trans-
ferências bancárias sem 
autorização para contas 
vinculadas a familiares. 
Os repasses ocorreram ao 
longo do período analisa-
do pela polícia e causa-
ram prejuízo expressivo à 
empresa.
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RELIGIOSIDADE

Corpus Christi mobiliza fiéis católicos 

Welliton Carlos

Considerado um feria-
do simbólico da força ca-
tólica no Brasil, o Corpus 
Christi une religiosidade e 
ação. Pelas ruas, na manhã 
de quinta-feira, 4, fiéis se 
espalharam pelas ruas de 
Goiânia e demais cidades 
onde a igreja tem grande 
presença. 

"É um momento mar-
cante principalmente para 
as crianças que ajudam a 
criar os tapetes", disse a 
assessora jurídica Wanessa 
Gonçalves Dias, que parti-
cipou ao lado dos filhos da 
celebração.

A Igreja Católica criou a 
data para mobilizar os fiéis 
60 dias após a Páscoa. O 
objetivo é reafirmar a cren-
ça católica na presença real 
de Jesus Cristo na Euca-
ristia. Ou seja, para quem 
acredita no credo católico, 
é a presença Dele logo após 
os acontecimentos da Pás-
coa. E uma presença que 
muda tudo na vida das pes-
soas.

Tal sacramento é repre-

sentado pelo pão e vinho 
consagrados durante a 
missa. Ele simboliza que 
tanto Cristo quanto o fiel 
estão firmes no propósi-
to divino. Os tapetes são a 
parte cultural da celebra-
ção, que remonta ao século 
13, quando a Igreja insti-
tuiu uma festa específica 
para destacar o significa-
do da Eucaristia. O nome 
"Corpus Christi" vem do 
latim e significa "Corpo de 
Cristo". Não é um feriado 
nacional. Mas os poderes 
públicos respeitam o dia.

Ontem, missas, procis-
sões e manifestações pú-
blicas de fé marcaram a 
Igreja Matriz de Goiânia, 
em Campinas. O mesmo 
aconteceu em Luziânia, 
Anápolis e Trindade.

Caminho
A confecção de tapetes 

coloridos com materiais 
como serragem, areia, flo-
res e pó de café retratam 
símbolos religiosos e ser-
vem de caminho para as 
procissões realizadas pelas 
comunidades católicas.

Celebração da presença de Cristo na Eucaristia 
em Goiânia reúne milhares de pessoas para 
confeccionarem tapetes e artes em caminhos de fé 

Produção de tapetes de Corpus Christi em Goiânia: fé na presença de Jesus na Eucaristia

TRADIÇÃO 

SELEÇÃO

Circuito das Cavalhadas chega a Palmeiras de Goiás 
neste fim de semana: evento terá encenação noturna

Entrada duríssima do volante 
Casemiro em Endrick repercute

Redação 

Palmeiras de Goiás re-
cebe, entre hoje e domingo 
(5 a 7/6), mais uma edição 
das Cavalhadas, uma das 
mais tradicionais manifes-
tações culturais do Estado. 
Integrante do Circuito das 
Cavalhadas 2026, promo-
vido pelo Governo de Goi-
ás por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura (Se-

cult Goiás), a festa reúne 
encenações das batalhas 
entre mouros e cristãos, 
desfiles de cavaleiros e 
mascarados, além de apre-
sentações musicais.

O município é o oitavo 
a sediar o circuito neste 
ano, que contempla 16 ci-
dades goianas e conta com 
investimento estadual de 
R$ 5 milhões. A iniciativa 
busca fortalecer a preser-

vação das tradições popu-
lares, ampliar a estrutura 
dos eventos e estimular o 
turismo e a economia local 
por meio da valorização 
do patrimônio cultural.

Um dos diferenciais das 
Cavalhadas de Palmeiras 
de Goiás é a realização 
das encenações no perío-
do noturno, característica 
que confere identidade 
própria ao espetáculo. A 

programação também 
destaca a participação da 
personagem Floripes, fi-
gura central da narrativa, 
além dos grupos de mas-
carados que percorrem as 
ruas da cidade em cortejos 
que antecedem as apre-
sentações no parque de 
exposições.

Segundo a secretária de 
Estado da Cultura, Yara 
Nunes, o evento contribui 

para a geração de empre-
go e renda, movimentan-
do setores como hotelaria, 
comércio e serviços. Para 
a gestora, o apoio às Ca-
valhadas reforça a preser-
vação de tradições cen-
tenárias e garante que 
manifestações culturais 
importantes continuem 
sendo transmitidas às no-
vas gerações.

Redação

O volante Casemiro, de 
34 anos, recebeu críticas 
de comentaristas esporti-
vos após uma entrada dura 
em Endrick durante um 
treinamento da Seleção 
Brasileira nos Estados Uni-
dos. O episódio ocorreu 
em atividade comandada 
por Carlo Ancelotti e gerou 
ampla repercussão entre 
torcedores e analistas.

Durante participação 

em um programa da TNT 
Sports, o narrador André 
Henning comentou o lan-
ce e relembrou um mo-
mento marcante da Copa 
do Mundo de 2022. Ao 
comparar a marcação de 
Casemiro sobre Endrick 
com a que o volante exer-
ceu sobre Luka Modric no 
duelo contra a Croácia, 
afirmou que o meio-cam-
pista croata "foi um gati-
nho" perto da intensidade 
demonstrada no treino.

A dividida aconteceu 
no segundo dia de prepa-
ração da equipe, em Nova 
Jersey. Na tentativa de in-
terromper uma jogada, 
Casemiro deu um carri-
nho por trás em Endrick. 
Logo após o choque, o 
volante procurou o jovem 
atacante para pedir des-
culpas.

Ao analisar a cena, Hen-
ning demonstrou descon-
forto com a abordagem do 
experiente jogador. 

HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/MF 01.571.702/0001-98 - NIRE 5230001855-2
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

DATA, LOCAL E HORA: Aos 28/04/2026, na sede social da Companhia, localizada em Goiânia/GO, na Rodovia BR 153, 
KM 03, S/N, Conjunto Residencial Palmares, CEP 74.775-027, reuniram-se às 14h, conforme combinação prévia, em 
primeira convocação; PRESENÇAS: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social com direito a 
voto, os quais assinaram o livro de presença; CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação de Editais em razão de 
combinação prévia entre os sócios (artigo 124 §4º, da Lei nº 6.404/76). PUBLICAÇÕES: As demonstrações financeiras e 
Notas explicativas, oram publicados no Diário da Manhã em 25/03/2025, bem como a íntegra dos documentos na 
mesma data, nas páginas 5, 30 a 34 da versão eletrônica do Diário da Manhã, por meio do seguinte link de acesso: 
https://dmacervo.com.br/edicao/1755. Os documentos acima foram colocados à disposição dos acionistas na sede da 
Companhia. MESA: Presidente: Sra. CARMEN LÚCIA REIS PERILLO DE CÁSSIA e, Secretário: Sr. ZANONE ALVES DE 
CARVALHO. Assim, constituída a mesa, deu-se início aos trabalhos. ORDEM DO DIA: A Sra. Presidente esclareceu que a 
ordem do dia é a seguinte: a) aprovar as contas dos administradores e deliberar sobre o balanço patrimonial e o 
resultado do exercício findo em 31/12/2024; b) deliberar sobre a proposta de destinação do resultado do exercício e a 
distribuição de dividendos; c) deliberar sobre o saldo de ações em tesouraria; DELIBERAÇÃO SOBRE AS CONTAS DOS 
ADMINISTRADORES, DO BALANÇO PATRIMONIAL E O RESULTADO ECONÔMICO DO EXERCÍCIO. Após 
esclarecimentos a Presidente colocou em votação o item “a” da ordem do dia, que é a aprovação das contas dos 
administradores, do balanço patrimonial e do resultado econômico do exercício. Depois de debates e esclarecimentos 
acerca do comportamento da empresa no exercício passado, foi aprovado por unanimidade a prestação de contas dos 
administradores, o balanço patrimonial e o resultado econômico do exercício. DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE 
DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO E A DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS. A Presidente colocou em 
votação o item “b” da ordem do dia e esclareceu que o resultado do exercício findo em 31/12/2024 apurou lucro líquido 
no montante de R$ 35.553.000,00, conforme demonstrado nas Demonstrações Financeiras da Companhia. Em razão 
do resultado apurado, foi deliberada a constituição de reserva de lucros no montante de R$ 35.553.000,00, nos termos 
da legislação societária vigente. Adicionalmente, foram aprovadas as distribuições de dividendos mínimos obrigatórios 
no valor de R$ 8.888.000,00 e dividendos adicionais no montante de R$ 17.806.000,00, totalizando a distribuição de 
R$ 26.694.000,00. Dessa forma, a reserva de retenção de lucros da Companhia passou de R$ 97.058.000,00 para 
R$ 105.917.000,00, conforme demonstrado na DMPL. Após as movimentações ocorridas no exercício, o patrimônio 
líquido da Companhia totalizou R$ 421.126.000,00. DELIBERAÇÃO SOBRE O SALDO DE AÇÕES EM TESOURARIA. A 
Presidente colocou em votação o item “c” da ordem do dia e esclareceu que, conforme demonstrado nas demonstrações 
financeiras, a Companhia possui ações mantidas em tesouraria. Após análise, os acionistas deliberaram pela 
manutenção do saldo de ações em tesouraria. Posta em votação, a matéria foi aprovada por unanimidade. 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente da mesa suspendeu a sessão pelo tempo necessário 
para a lavratura pelo secretário da presente Ata em 1 via original. Reaberta a sessão, esta Ata foi lida, conferida e 
aprovada em todos os seus termos, assinada e rubricada em todas as suas folhas pelos membros da mesa que a 
conduziu. Goiânia - GO, 28/04/2026. CARMEN LÚCIA REIS PERILLO DE CÁSSIA - Presidente, ZANONE ALVES DE 
CARVALHO - Secretário. JUCEG - Certifico o registro em 25/05/2026 sob o nº 20261425412,  Protocolo 261425412 em 
21/05/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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ESPORTE

Ancelotti testa nova escalação 
para duelo com o Egito em último 

Fernando Henrique

O técnico Carlo An-
celotti começa a testar 
alternativas na seleção 
brasileira para a dispu-
ta da Copa do Mundo 
de 2026. Nesta quin-
ta-feira, em atividade 
realizada no Columbia 
Park Training, em Nova 
Jersey (EUA), o coman-
dante italiano obser-
vou uma nova formação 
da equipe, pensando 
no amistoso de sábado 
contra o Egito. 

Em relação ao time 
que iniciou a partida 
contra o Panamá no fi-
nal de semana, apenas 
Wesley seguiu na defe-
sa. Marquinhos, Gabriel 
Magalhães e Douglas 
Santos foram a novida-
des e completaram o 
setor, nas vagas de Bre-
mer, Léo Pereira e Alex 
Sandro. 

No meio-campo, Lu-
cas Paquetá ganhou 
uma oportunidade no 
time ao lado de Casemi-
ro e Bruno Guimarães. 
No ataque, a novidade 
ficou com a presença do 
centroavante Igor Thia-
go, atuando ao lado de 
Raphinha e Vinícius Jú-
nior. Com essa nova for-
mação, Luiz Henrique 
e Matheus Cunha tam-
bém deixaram o time. 

Portanto, a equipe 
testada por Ancelotti 
teve: Alisson; Wesley, 
Marquinhos, Magalhães 
e Douglas; Casemiro, 
Guimarães e Paquetá; 
Raphinha, Vini Júnior e 
Igor Thiago.

O duelo contra o Egi-
to será realizado no sá-
bado, às 19 horas (de 
Brasília), no Huntington 
Park Field, em Cleve-
land, nos Estados Uni-
dos. A estreia na Copa 
do Mundo acontece no 
dia 13 de junho contra 
Marrocos, em Nova Jer-
sey. (Com Folhapress).

Amistoso contra o 
Egito será realizado 
no sábado, às 19 
horas (de Brasília), no 
Huntington Park Field, 
em Cleveland, nos 
Estados Unidos

Arena Serra Dourada S.A.
CNPJ nº 60.311.421/0001-65 - NIRE 52.300.050.146

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 23 de Fevereiro de 2026
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 23 de fevereiro de 2026, às 9h00, por videoconferência. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, na forma do § 4º do Art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), tendo 
em vista a presença da única acionista da Companhia, conforme assinatura constante nesta Ata. 3. Mesa: A acionista indicou 
para presidir a mesa o Sra. Carolina Ferraz da Fonseca, o qual convidou o Sr. Guilherme Bartoli de Almeida para secretariá-lo. 
4. Ordem do Dia: (i) aprovar a reforma integral do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia para incluir o cargo de Diretor 
Superintendente e suprimir o cargo de Diretor Administrativo-Financeiro; (ii) aprovar a inclusão, no artigo 14 do Estatuto 
Social, das competências do Diretor Superintendente; (iii) além da alteração da redação do artigo 14, aprovar a alteração da 
redação do parágrafo único do art. 1º; do parágrafo único do artigo 8º; do artigo 9º; do parágrafo segundo do art. 10; do 
artigo 11; do artigo 15 e seus parágrafos, para substituir os termos “Diretor” e “Diretoria” ou “Diretoria Executiva” por 
“Administrador” e “Administração”, respectivamente; (iv) alterar a forma de representação da Companhia prevista no Artigo 
15; (v) por consequência do disposto nos itens (i), (ii), (iii) e (iv), aprovar a consolidação do Estatuto Social. 5. Deliberações: 
A única acionista aprovou, por unanimidade, a lavratura da presente ata na forma de sumário, de acordo com o previsto no § 
1º do art. 130 da Lei das S.A., e, na sequência, resolveu as seguintes matérias: (i) aprovar a reforma integral do artigo 13 do 
Estatuto Social da Companhia para incluir o cargo de Diretor Superintendente e suprimir o cargo de Diretor Administrativo-
Financeiro, passando referido artigo a estar assim redigido: “Artigo 13 - A administração da Companhia será exercida por até 
04 (quatro) membros, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Comercial, um Diretor Superintendente e um Superintendente 
de Operações, a serem eleitos pelo Conselho de Administração para um mandato não superior a 3 (três) anos, permitida a 
reeleição, cujas atribuições individuais serão definidas por deliberação do Conselho de Administração, observado o disposto 
neste Estatuto e na Lei. Parágrafo Primeiro - Os Administradores deverão tomar posse no prazo de até 30 (trinta) dias 
contados da data em que forem eleitos, mediante a assinatura do Termo de Posse no Livro de Atas da Diretoria e permanecerão 
nos cargos até a eleição e posse dos novos administradores. Parágrafo Segundo - Os Administradores, independente da 
atribuição, poderão ser substituídos a qualquer tempo mediante decisão do Conselho de Administração.” (ii) aprovar a 
inclusão, no artigo 14 do Estatuto Social, das competências do Diretor Superintendente e suprimir as competências do Diretor 
Administrativo-Financeiro, assim como alterar sua redação, passando referido artigo a estar assim redigido: “Artigo 14 - Sem 
prejuízo do disposto na Lei, neste Estatuto Social e no Contrato de Concessão, competirão aos Administradores, individualmente 
e sem divisão de responsabilidade: (a) a administração ampla e geral dos negócios sociais; (b) representar, na forma da Lei, 
a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, bem como perante terceiros; (c) deliberar sobre todos os assuntos 
de interesse social, praticando todos os atos necessários para bem conduzir os negócios da Companhia, que não sejam 
privativos da Assembleia Geral e do Conselho de Administração; (d) zelar pelos negócios da Companhia, assegurando 
conformidade com normas regulatórias e boas práticas de governança corporativa; (e) elaborar as normas básicas de estruturas 
administrativas. Parágrafo Único - Sem prejuízo do disposto no caput deste Artigo 14º, caberá: (i) ao Diretor Presidente: (a) 
coordenar e assegurar a eficácia e o bom desempenho da Administração e de cada um de seus membros, estabelecer objetivos 
e programas para que a Administração possa cumprir sua finalidade e metas estabelecidas pelo Conselho de Administração; 
(b) compatibilizar as atividades da Administração com os interesses da Companhia e de seus Acionistas, coordenar e 
supervisionar as atividades dos demais diretores, atribuir responsabilidades e prazos e conduzi-los segundo os princípios da 
boa governança corporativa, com a avaliação final dos resultados; (c) cumprir e fazer os demais Administradores cumprirem 
as determinações do Conselho de Administração; (d) organizar, controlar e dirigir as operações da Companhia, sem prejuízo 
das atribuições dos demais diretores; (e) convocar e presidir as reuniões da Administração; (f) propor matérias à deliberação 
pelo Conselho de Administração; e (g) estabelecer competência adicionais aos demais Administradores, observados os limites 
e regras previstos em lei ou estabelecidos pelo Conselho de Administração; (ii) ao Diretor Comercial: (a) gerir os negócios 
comerciais da Companhia, reportando ao Diretor Presidente; (b) gerir a equipe comercial, definindo metas e objetivos; (c) 
planejar ações para captação de recursos patrocínio e eventos para a Companhia, observando as fontes de receitas permitidas 
pelo Contrato de Concessão; (d) desenvolver e manter relacionamento com clientes e patrocinadores; (e) analisar o mercado 
e a concorrência para identificar oportunidades de crescimento; (f) garantir a satisfação dos usuários; (iii) ao Superintendente 
de Operações: (a) planejar, coordenar, supervisionar e controlar as atividades operacionais da Companhia, garantindo a 
execução eficiente dos serviços e o cumprimento dos padrões de qualidade, segurança e desempenho estabelecidos; (b) zelar 
pela operação regular dos ativos sob responsabilidade da Companhia, promovendo ações preventivas e corretivas sempre que 
necessário; (c) assegurar a alocação eficiente de recursos humanos, materiais e tecnológicos nas operações; (d) implementar 
rotinas e procedimentos operacionais, buscando a melhoria contínua dos processos; (e) monitorar indicadores de desempenho 
operacional, propondo e executando planos de ação para correção de desvios e otimização de resultados; (f) coordenar as 
equipes técnicas e operacionais, promovendo treinamentos, acompanhando desempenho e incentivando a cultura de 
segurança e excelência; (g) manter a interlocução com órgãos públicos, concessionárias, prestadores de serviço e demais 
partes interessadas, no que diz respeito às operações; (h) garantir o cumprimento das normas legais, regulamentares, 
ambientais e contratuais aplicáveis à operação da Companhia; (i) elaborar relatórios operacionais e prestar informações ao 
Diretor Presidente e aos demais órgãos da administração, sempre que solicitado; (iv) ao Diretor Superintendente: (a) auxiliar 
o Diretor Presidente na coordenação e na execução das diretrizes estratégicas definidas pelo Conselho de Administração e pela 
Administração; (b) promover a integração entre as áreas administrativa-financeira, comercial e operacional, assegurando 
alinhamento estratégico, eficiência na execução e coerência entre planejamento e operação; (c) acompanhar a implementação 
das deliberações do Conselho de Administração e da Administração, monitorando prazos, riscos e resultados; (d) supervisionar 
projetos estratégicos da Companhia, inclusive aqueles relacionados ao Contrato de Concessão, sem prejuízo das atribuições 
específicas dos demais Administradores; (e) apoiar o Diretor Presidente na interlocução institucional com acionistas, 
financiadores, órgãos reguladores e demais stakeholders relevantes; (f) identificar riscos estratégicos, operacionais, 
regulatórios e financeiros relevantes, propondo medidas de mitigação e melhorias de governança; (g) coordenar iniciativas de 
melhoria de processos, eficiência operacional e governança corporativa, em consonância com as melhores práticas de 
mercado; (h) prestar informações, relatórios e subsídios técnicos ao Diretor Presidente, à Administração e ao Conselho de 
Administração, sempre que solicitado; (i) administrar o caixa e as contas a pagar e a receber da Companhia; (j) dirigir as áreas 
contábil, de planejamento financeiro e fiscal/tributária da Companhia; e (k) manter atualizados os registros financeiros, 
fiscais e contábeis da Companhia.” (iii) aprovar a alteração da redação do parágrafo único do art. 1º; do parágrafo único do 
artigo 8º; do artigo 9º; do parágrafo segundo do art. 10; do artigo 11; para substituir os termos “Diretor” e “Diretoria” ou 
“Diretoria Executiva” por “Administrador” e “Administração”: “Artigo 1º- (...) Parágrafo Único - A Companhia poderá, por 
deliberação da Administração, abrir, transferir e extinguir filiais, agências, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos em 
qualquer parte do território nacional.”. “Artigo 8º - (...) Parágrafo Único - Compete à Assembleia Geral fixar, anualmente, a 
remuneração global do Conselho de Administração e da Administração. Ao Conselho de Administração caberá deliberar acerca 
da distribuição dos valores fixados entre seus membros e os da Administração.” “Artigo 9º - A Companhia será administrada 
por um Conselho de Administração e por uma Administração.”. “Artigo 10 - (...) Parágrafo Segundo - O Conselho de 
Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente, 
pela maioria de seus membros ou pela Administração, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, devendo constar da 
convocação a respectiva ordem do dia. Considerar-se-ão como regulares as reuniões a que compareçam todos os Conselheiros, 
ainda que não haja prévia convocação.”. “Artigo 11 - Compete ao Conselho de Administração: (i) a orientação geral dos 
negócios; (ii) eleger ou destituir os membros da Administração e fixar os valores individuais dos honorários de seus 
componentes; (iii) aprovar o regulamento interno da Companhia, atribuindo as respectivas funções aos cargos do organograma 
da Companhia; (iv) fiscalizar a gestão da Administração, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, 
solicitar informações sobre contratos celebrados e/ou em vias de celebração, e sobre quaisquer outros fatos ou atos 
administrativos que julgar de seu interesse; (v) nomear e destituir os auditores independentes da Companhia, que, nos termos 
do Contrato de Concessão, deverá (a) ser empresa especializada de auditoria independente, devidamente registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM; e (b) ser substituída a cada 5 (cinco) anos, no máximo, da Concessão, devendo a 
Companhia contratar uma nova empresa especializada de auditoria independente diferente daquela responsável pela auditoria 
dos cinco anos anteriores; (vi) aprovar as proposições da Administração para estabelecimento de planejamento orçamentário 
e orçamento anual; (vii) aprovar a proposição de ações judiciais contra o poder público federal, estadual ou municipal; e (viii) 
aprovar a concessão de garantias ou contragarantias pela Companhia, ficando vedadas as garantias em favor de terceiros, 
inclusive acionistas.” (iv) Alterar a forma de representação da Companhia, passando o Artigo 15 e seu parágrafo único a serem 
redigidos da seguinte forma: “Artigo 15 - A representação ativa e passiva da Companhia, em juízo ou fora dele, será sempre 
exercida por 3 (três) Administradores em conjunto.” Parágrafo Único - A Companhia poderá representar-se por procuradores, 
devendo os instrumentos de mandato serem sempre firmados por 3 (três) Administradores, sendo um deles, necessariamente 
o Diretor Presidente, e não poderão ter prazo superior a 1 (um) ano nem permitir o substabelecimento, salvo aqueles com 
finalidade “ad judicia”, que poderão ter prazo indeterminado e permitir o substabelecimento.” (v) Ato contínuo, a única 
Acionista aprovou também a consolidação do Estatuto Social, na forma que consta no Anexo I. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata que, tendo sido lida e achada conforme, foi assinada por 
todos os presentes. Goiânia, 23 de fevereiro de 2026. Mesa: Carolina Ferraz da Fonseca -  Presidente da Mesa; Guilherme 
Bartoli de Almeida - Secretário da Mesa. Anexo I - Estatuto Social Consolidado - Estatuto Social de Arena Serra Dourada 
S.A. Capítulo 1 - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º - A denominação da Companhia é Arena Serra 
Dourada S.A., constituída sob a forma de sociedade anônima fechada, nos termos da Lei Federal nº 6.404/1976, com sede na 
Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida Fued José Sebba, nº 1170, Complemento Rua 72, Rua H), Jardim Goiás, CEP 
74.805-100. Parágrafo Único - A Companhia poderá, por deliberação da Administração, abrir, transferir e extinguir filiais, 
agências, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos em qualquer parte do território nacional. Artigo 2º - A Companhia 
tem como objeto a finalidade específica, única e exclusiva, sob o regime de concessão, de realizar a prestação dos serviços 
de reforma, modernização, gestão, conservação, manutenção, operação, bem como a execução das obras e serviços de 
engenharia. Parágrafo Primeiro - O objeto descrito no caput deste artigo será realizado no distrito de esporte e entretenimento 
do Complexo Estádio Serra Dourada, composto pelo Estádio Serra Dourada, Ginásio Valério Luiz de Oliveira e pelo Parque 
Poliesportivo (doravante denominados “Complexo Serra Dourada”), todos no Município de Goiânia, Estado do Goiás, sempre 
em consonância com o Edital de Licitação de Concorrência nº 001/2024 (“Edital”) e seu respectivo Contrato (“Contrato de 
Concessão”), promovido pelo Estado de Goiás, representado pela Secretaria Estadual de Esporte e Lazer (“SEEL” ou “Poder 
Concedente”). Parágrafo Segundo - É vedado à Companhia alterar seu objeto social sem prévia e expressa anuência, por 
escrito, do Poder Concedente. Parágrafo Terceiro - É vedado à Companhia praticar quaisquer atos estranhos ao seu objeto 
social. A Companhia estará sempre vinculada ao Edital e ao Contrato de Concessão, à documentação apresentada e aos 
respectivos documentos contratuais firmados com o Poder Concedente, bem como à legislação e à regulamentação brasileiras 
naquilo que for relacionado à prestação dos serviços e à exploração da concessão. Artigo 3º - O prazo de duração da 
Companhia será o necessário ao cumprimento de todas as obrigações decorrentes do Contrato de Concessão e ao recebimento 
de toda a remuneração devida à Companhia nos termos do Contrato de Concessão. Capítulo II - Do Capital Social e Ações: 
Artigo 4º - O capital social da Companhia é de R$ 21.517.467,21 (vinte e um milhões e quinhentos e dezessete mil e 
quatrocentos e sessenta e sete reais e vinte e um centavos), dividido em 21.517.467 (vinte e um milhões, quinhentos e 
dezessete mil e quatrocentos e sessenta e sete) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e 
parcialmente integralizado em moeda corrente nacional. Parágrafo Primeiro - Da totalidade do capital social, o montante de 
R$ 2.151.746,72 (dois milhões e cento e cinquenta e um mil e setecentos e quarenta e seis reais e setenta e dois centavos), 
correspondente a 2.151.746 (dois milhões, cento e cinquenta e um mil, setecentos e quarenta e seis) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal encontra-se integralizado em moeda corrente nacional, conforme comprovante de depósito 
realizado junto ao Banco Bradesco, agência 2372, na conta nº 39619-2 em vinte e seis (26) de março de 2025, que ficou 
arquivado neste Tabelião. Parágrafo Segundo - A Companhia não poderá reduzir o seu capital social abaixo do valor de R$ 
21.517.467,21 (vinte e um milhões e quinhentos e dezessete mil e quatrocentos e sessenta e sete reais e vinte e um centavos) 
sem prévia e expressa autorização do Poder Concedente. Parágrafo Terceiro - A Companhia poderá oferecer em garantia os 
direitos emergentes da concessão, para obtenção de financiamentos para a realização do objeto da concessão, desde que não 
comprometa a operacionalização e a continuidade da concessão. Parágrafo Quarto - A Companhia poderá, mediante prévia 
comunicação ao Poder Concedente, dar as suas ações como garantia em operação de financiamento ou como contragarantia 
de operações diretamente vinculadas ao cumprimento das obrigações decorrentes do Contrato de Concessão, estando sua 
execução, porém, condicionada à prévia autorização do Poder Concedente. Parágrafo Quinto - A Companhia poderá emitir 
debêntures, quaisquer outros valores mobiliários, bem como títulos financeiros similares, observadas as disposições previstas 
no Contrato. Parágrafo Sexto - A Companhia poderá emitir ações preferenciais, mediante aprovação da Assembleia Geral e do 
Poder Concedente, observadas as disposições legais aplicáveis. Parágrafo Sétimo - A Companhia integralizará o restante do 
capital social, em moeda corrente nacional, até a emissão do Termo Definitivo de Aceitação de Obras (conforme definido no 
Contrato de Concessão) relativo ao término do Programa de Intervenção ou até o término de 3 (três) anos da Data da Ordem 
de Início, o que vier antes, conforme disposto no Contrato de Concessão. Artigo 5º - Cada ação ordinária dará direito a um 
voto nas deliberações em Assembleia Geral. Artigo 6º - Não será admitida alteração na composição acionária da Companhia 
até a emissão do Termo Definitivo de Aceitação de Obras (conforme definido no Contrato de Concessão) relativo ao término 
do Programa de Intervenção (conforme definido no Contrato de Concessão), salvo em situações excepcionais, devidamente 
autorizadas pelo Poder Concedente, em que reste demonstrado o risco de prejuízo para a continuidade do objeto da concessão. 
Parágrafo Primeiro - A Companhia se compromete a não alterar, por qualquer ato, contrato ou outro tipo de transação, o 
controle societário direto da Companhia, sem prévia anuência do Poder Concedente. Capítulo III - Assembleia Geral - Artigo 
7º - A Assembleia Geral será instalada, ordinariamente, até o dia 30 de abril de cada ano, para os fins previstos em lei, e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem, para tratar dos assuntos objeto de sua convocação, 
observadas as prescrições legais e estatutárias. Parágrafo Primeiro - As Assembleias Gerais serão convocadas na forma da Lei 

nº 6.404/76. Parágrafo Segundo - As deliberações das Assembleias Gerais, ressalvadas as hipóteses em que a lei e/ou este 
Estatuto Social preverem quórum diverso, serão tomadas por maioria dos votos válidos dos acionistas votantes presentes na 
Assembleia Geral, não se computando os votos em branco. Parágrafo Terceiro - Independentemente das formalidades de 
convocação, será considerada regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas. Parágrafo Quarto - A 
Assembleia Geral é o órgão máximo de deliberação da Companhia, sendo competente para alterar o Estatuto da Companhia e 
para aprovar a constituição dos ônus sobre ações e sobre os direitos oriundos do Contrato de Concessão, sempre observadas 
as restrições existentes, bem como todas as demais matérias cuja competência lhe seja reservada pela legislação aplicável, 
bem como aquelas que não forem atribuídas à administração da Companhia pela legislação, bem como pelo presente Estatuto 
Social. Artigo 8º - As Assembleias Gerais somente serão instaladas, em primeira convocação, com a presença de acionistas 
representando, no mínimo, o percentual estabelecido na legislação em vigor do capital social votante da Companhia. Em 
segunda convocação, a Assembleia Geral será instalada mediante a presença de qualquer número de acionistas com direito a 
voto. Parágrafo Único - Compete à Assembleia Geral fixar, anualmente, a remuneração global do Conselho de Administração 
e da Administração. Ao Conselho de Administração caberá deliberar acerca da distribuição dos valores fixados entre seus 
membros e os da Administração. Capítulo IV - Da Administração - Artigo 9º - A Companhia será administrada por um 
Conselho de Administração e por uma Administração. Artigo 10 - O Conselho de Administração será composto por até 04 
(quatro) membros efetivos, residentes no país, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral para um mandato de 3 (três) anos. 
Os membros efetivos escolherão, entre eles, o Presidente do Conselho, que deverá ser, obrigatoriamente, um acionista (direto 
ou indireto) da acionista da Companhia. O Presidente do Conselho poderá ser substituído por decisão tomada pela maioria dos 
demais Conselheiros em reunião convocada especificamente para este fim. Parágrafo Primeiro - Os Conselheiros tomarão 
posse dentro do prazo de até 30 (trinta) dias contados das respectivas eleições, mediante a assinatura de Termo de Posse no 
Livro de Atas do Conselho de Administração e permanecerão nos seus cargos até a investidura dos novos eleitos. Parágrafo 
Segundo - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo Presidente, pela maioria de seus membros ou pela Administração, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias 
úteis, devendo constar da convocação a respectiva ordem do dia. Considerar-se-ão como regulares as reuniões a que 
compareçam todos os Conselheiros, ainda que não haja prévia convocação. Parágrafo Terceiro - As reuniões do Conselho de 
Administração serão realizadas preferencialmente na sede da Companhia ou onde os Conselheiros julgarem mais conveniente, 
e serão instaladas, em primeira convocação, com a presença da totalidade dos Conselheiros, ou, em segunda convocação 
mediante a presença de, no mínimo, 2 (dois) dos Conselheiros eleitos, devendo a segunda convocação ser realizada após 30 
(trinta) minutos da primeira reunião. Os Conselheiros poderão participar das reuniões do Conselho de Administração por meio 
de videoconferência, conferência telefônica ou qualquer outro meio de comunicação que permita conversa entre as pessoas 
em tempo real. A convocação dos membros do Conselho de Administração ocorrerá por intermédio de carta registrada, com 
aviso de recebimento, mensagens de correio eletrônico, com confirmação de entrega, ou por qualquer outro meio formal que 
permita a comprovação de seu recebimento. Parágrafo Quarto - As reuniões do Conselho de Administração deverão ser 
presididas pelo Presidente do Conselho de Administração, o qual poderá designar um Secretário dentre os demais membros 
presentes. Parágrafo Quinto - Nas reuniões do Conselho de Administração, um Conselheiro poderá ser representado por outro 
Conselheiro, bastando, para tanto, que o Conselheiro presente entregue procuração outorgada pelo Conselheiro ausente, a 
qual poderá ser encaminhada por qualquer meio eletrônico anteriormente à realização da reunião. Parágrafo Sexto - Nas 
ausências ou impedimentos eventuais do Presidente do Conselho de Administração, suas funções serão exercidas pelo Vice-
Presidente do Conselho de Administração. Nas ausências ou impedimentos eventuais de ambos, os membros do Conselho de 
Administração presentes à reunião elegerão, entre eles, um para presidir a reunião. Parágrafo Sétimo - Os Conselheiros, 
independente se Presidente do Conselho de Administração ou não, poderão ser substituídos a qualquer tempo por decisão da 
Assembleia Geral. Artigo 11 - Compete ao Conselho de Administração: (i) a orientação geral dos negócios; (ii) eleger ou 
destituir os membros da Administração e fixar os valores individuais dos honorários de seus componentes; (iii) aprovar o 
regulamento interno da Companhia, atribuindo as respectivas funções aos cargos do organograma da Companhia;  
(iv) fiscalizar a gestão da Administração, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações 
sobre contratos celebrados e/ou em vias de celebração, e sobre quaisquer outros fatos ou atos administrativos que julgar de 
seu interesse; (v) nomear e destituir os auditores independentes da Companhia, que, nos termos do Contrato de Concessão, 
deverá (a) ser empresa especializada de auditoria independente, devidamente registrada na Comissão de Valores Mobiliários 
- CVM; e (b) ser substituída a cada 5 (cinco) anos, no máximo, da Concessão, devendo a Companhia contratar uma nova 
empresa especializada de auditoria independente diferente daquela responsável pela auditoria dos cinco anos anteriores; (vi) 
aprovar as proposições da Administração para estabelecimento de planejamento orçamentário e orçamento anual; (vii) 
aprovar a proposição de ações judiciais contra o poder público federal, estadual ou municipal; e (viii) aprovar a concessão de 
garantias ou contragarantias pela Companhia, ficando vedadas as garantias em favor de terceiros, inclusive acionistas. Artigo 
12 - A cada Conselheiro será conferido o direito a 1 (um) voto nas deliberações do Conselho de Administração, as quais serão 
aprovadas pela maioria de votos de seus membros, não se computando os votos em branco. Parágrafo Único - As deliberações 
ou resoluções do Conselho de Administração serão registradas em ata (sempre de forma sumária, salvo quando decidido de 
maneira diversa pelo Conselho. Artigo 13 - A administração da Companhia será exercida por até 04 (quatro) membros, sendo 
um Diretor Presidente, um Diretor Comercial, um Diretor Superintendente e um Superintendente de Operações, a serem eleitos 
pelo Conselho de Administração para um mandato não superior a 3 (três) anos, permitida a reeleição, cujas atribuições 
individuais serão definidas por deliberação do Conselho de Administração, observado o disposto neste Estatuto e na Lei. 
Parágrafo Primeiro - Os Administradores deverão tomar posse no prazo de até 30 (trinta) dias contados da data em que forem 
eleitos, mediante a assinatura do Termo de Posse no Livro de Atas da Diretoria e permanecerão nos cargos até a eleição e posse 
dos novos administradores. Parágrafo Segundo - Os Administradores, independente da atribuição, poderão ser substituídos a 
qualquer tempo mediante decisão do Conselho de Administração. Artigo 14 - Sem prejuízo do disposto na Lei, neste Estatuto 
Social e no Contrato de Concessão, competirão aos Administradores, individualmente e sem divisão de responsabilidade:  
(a) a administração ampla e geral dos negócios sociais; (b) representar, na forma da Lei, a Companhia, em juízo ou fora dele, 
ativa e passivamente, bem como perante terceiros; (c) deliberar sobre todos os assuntos de interesse social, praticando todos 
os atos necessários para bem conduzir os negócios da Companhia, que não sejam privativos da Assembleia Geral e do Conselho 
de Administração; (d) zelar pelos negócios da Companhia, assegurando conformidade com normas regulatórias e boas práticas 
de governança corporativa; (e) elaborar as normas básicas de estruturas administrativas. Parágrafo Único - Sem prejuízo do 
disposto no caput deste Artigo 14º, caberá: (i) ao Diretor Presidente: (a) coordenar e assegurar a eficácia e o bom desempenho 
da Administração e de cada um de seus membros, estabelecer objetivos e programas para que a Administração possa cumprir 
sua finalidade e metas estabelecidas pelo Conselho de Administração; (b) compatibilizar as atividades da Administração com 
os interesses da Companhia e de seus Acionistas, coordenar e supervisionar as atividades dos demais diretores, atribuir 
responsabilidades e prazos e conduzi-los segundo os princípios da boa governança corporativa, com a avaliação final dos 
resultados; (c) cumprir e fazer os demais Administradores cumprirem as determinações do Conselho de Administração;  
(d) organizar, controlar e dirigir as operações da Companhia, sem prejuízo das atribuições dos demais diretores; (e) convocar 
e presidir as reuniões da Administração; (f) propor matérias à deliberação pelo Conselho de Administração; e (g) estabelecer 
competência adicionais aos demais Administradores, observados os limites e regras previstos em lei ou estabelecidos pelo 
Conselho de Administração; (ii) ao Diretor Comercial: (a) gerir os negócios comerciais da Companhia, reportando ao Diretor 
Presidente; (b) gerir a equipe comercial, definindo metas e objetivos; (c) planejar ações para captação de recursos patrocínio 
e eventos para a Companhia, observando as fontes de receitas permitidas pelo Contrato de Concessão; (d) desenvolver e 
manter relacionamento com clientes e patrocinadores; (e) analisar o mercado e a concorrência para identificar oportunidades 
de crescimento; (f) garantir a satisfação dos usuários; (iii) ao Superintendente de Operações: (a) planejar, coordenar, 
supervisionar e controlar as atividades operacionais da Companhia, garantindo a execução eficiente dos serviços e o 
cumprimento dos padrões de qualidade, segurança e desempenho estabelecidos; (b) zelar pela operação regular dos ativos sob 
responsabilidade da Companhia, promovendo ações preventivas e corretivas sempre que necessário; (c) assegurar a alocação 
eficiente de recursos humanos, materiais e tecnológicos nas operações; (d) implementar rotinas e procedimentos operacionais, 
buscando a melhoria contínua dos processos; (e) monitorar indicadores de desempenho operacional, propondo e executando 
planos de ação para correção de desvios e otimização de resultados; (f) coordenar as equipes técnicas e operacionais, 
promovendo treinamentos, acompanhando desempenho e incentivando a cultura de segurança e excelência; (g) manter a 
interlocução com órgãos públicos, concessionárias, prestadores de serviço e demais partes interessadas, no que diz respeito 
às operações; (h) garantir o cumprimento das normas legais, regulamentares, ambientais e contratuais aplicáveis à operação 
da Companhia; (i) elaborar relatórios operacionais e prestar informações ao Diretor Presidente e aos demais órgãos da 
administração, sempre que solicitado; (iv) ao Diretor Superintendente: (a) auxiliar o Diretor Presidente na coordenação e na 
execução das diretrizes estratégicas definidas pelo Conselho de Administração e pela Administração; (b) promover a 
integração entre as áreas administrativa-financeira, comercial e operacional, assegurando alinhamento estratégico, eficiência 
na execução e coerência entre planejamento e operação; (c) acompanhar a implementação das deliberações do Conselho de 
Administração e da Administração, monitorando prazos, riscos e resultados; (d) supervisionar projetos estratégicos da 
Companhia, inclusive aqueles relacionados ao Contrato de Concessão, sem prejuízo das atribuições específicas dos demais 
Administradores; (e) apoiar o Diretor Presidente na interlocução institucional com acionistas, financiadores, órgãos 
reguladores e demais stakeholders relevantes; (f) identificar riscos estratégicos, operacionais, regulatórios e financeiros 
relevantes, propondo medidas de mitigação e melhorias de governança; (g) coordenar iniciativas de melhoria de processos, 
eficiência operacional e governança corporativa, em consonância com as melhores práticas de mercado; (h) prestar 
informações, relatórios e subsídios técnicos ao Diretor Presidente, à Administração e ao Conselho de Administração, sempre 
que solicitado; (i) administrar o caixa e as contas a pagar e a receber da Companhia; (j) dirigir as áreas contábil, de 
planejamento financeiro e fiscal/tributária da Companhia; e (k) manter atualizados os registros financeiros, fiscais e contábeis 
da Companhia. Artigo 15 - A representação ativa e passiva da Companhia, em juízo ou fora dele, será sempre exercida por 3 
(três) Administradores em conjunto. Parágrafo Único - A Companhia poderá representar-se por procuradores, devendo os 
instrumentos de mandato serem sempre firmados por 3 (três) Administradores, sendo um deles, necessariamente o Diretor 
Presidente, e não poderão ter prazo superior a 1 (um) ano nem permitir o substabelecimento, salvo aqueles com finalidade 
“ad judicia”, que poderão ter prazo indeterminado e permitir o substabelecimento. Capítulo V - Do Conselho Fiscal - Artigo 
16 - A Companhia poderá ter um Conselho Fiscal, composto de 3 (três) a 5 (cinco) membros, acionistas ou não, que 
funcionará somente nos exercícios em que for instalado por deliberação, em Assembleia Geral, dos acionistas que representem, 
no mínimo, 10% (dez por cento) das ações com direito a voto, ou 5% (cinco por cento) das ações sem direito a voto, e cada 
período de seu funcionamento terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária após a sua instalação. Parágrafo Primeiro - 
Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal, além das pessoas enumeradas nos parágrafos do artigo 147 da Lei nº 6.404/76, 
membros de órgãos de administração e empregados da companhia ou de sociedade controlada ou do mesmo grupo, e o 
cônjuge ou parente, até terceiro grau, de administrador da companhia. Parágrafo Segundo - A remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal será fixada na Assembleia Geral em que forem eleitos e a sua competência, deveres e responsabilidades 
obedecerão ao disposto em lei. Capítulo VI - Do Exercício Social, Balanço e Resultados - Artigo 18 - O exercício Social da 
Companhia coincidirá com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano, oportunidade em que será levantado 
o balanço patrimonial e serão elaboradas as demonstrações financeiras, com observância das prescrições legais e do disposto 
no Edital e no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - A Companhia obedecerá a padrões de governança corporativa e 
adotará contabilidade e demonstrações financeiras padronizadas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
baseadas na Lei nº 6.404/76, nas normas expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e nas Interpretações, 
Orientações e Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. Artigo 19 - A Companhia poderá levantar 
balanços intermediários e, por deliberação do Conselho de Administração, declarar e distribuir dividendos à conta dos lucros 
apurados nesses balanços, ou à conta dos lucros acumulados ou de reservas de lucros. Parágrafo Primeiro - Observadas as 
condições do Edital e do Contrato de Concessão, a Companhia poderá efetuar a livre distribuição de dividendos a seus 
acionistas ou pagamento de títulos de participação de lucros e mútuos a seus acionistas com base no balanço levantado em 
cada ano civil, podendo, porém, sempre que permitido for, levantar balanços extraordinários para os fins retro mencionados. 
Parágrafo Segundo - Ressalvado o disposto no parágrafo anterior, em cada exercício, os acionistas terão direito a um 
dividendo mínimo obrigatório correspondente a 1% (um por cento) do lucro líquido ajustado, que será pago dentro de 60 
(sessenta) dias do exercício social, salvo nas hipóteses previstas no Artigo 202, §§ 3º e 4º da Lei nº 6.404/76. O dividendo 
mínimo obrigatório aqui previsto (que, se necessário, poderá ser aumentado por deliberação da Assembleia Geral) será 
partilhado, em igualdade de condições, entre os titulares de ações ordinárias e preferenciais, de conformidade com a sua 
participação no capital social. Artigo 20 - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados, se existentes, e a provisão para o imposto de renda. Capítulo VII - Dissolução - Artigo 21 - A 
Companhia se dissolverá nos casos previstos na lei. Capítulo VIII - Normas Gerais - Artigo 22 - Admitir-se-á a reeleição para 
todos os cargos da Administração da Companhia. Capítulo IX - Disposições Finais - Artigo 23 - Os casos omissos e as 
hipóteses não previstas neste Estatuto reger-se-ão pelas disposições legais aplicáveis. Serão sempre mantidas pela Companhia 
as condições que ensejaram a celebração do Contrato de Concessão. Artigo 24 - Os recursos à disposição da Companhia serão 
aplicados exclusivamente no desenvolvimento de atividades relacionadas à Concessão, ressalvadas unicamente as aplicações 
financeiras, cuja respectiva receita será considerada acessória. Artigo 25 - Durante todo o período da Concessão, a Companhia 
também deverá submeter à prévia autorização do Poder Concedente as modificações no Estatuto que envolvam: (a) a cisão, 
fusão, transformação ou incorporação da Companhia; (b) a redução de capital da Companhia; e (c) a emissão de ações de 
classes diferentes do capital social da Companhia. Artigo 26 - Havendo contradição entre o disposto neste Estatuto e o Edital, 
prevalecerá o que neste último estiver disposto. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro em 01/06/2026 
sob nº 20261604414. Protocolo: 261604414 de 28/05/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral. 
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STF tem maioria a 
favor de nova prisão 
de Daniel Silveira

Vietnã abre o mercado 
para produtores de 
carne bovina brasileira

Decisão segue voto do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que apontou violações das condições do 
livramento condicional

Daniel Silveira deverá cumprir pena em regime semiaberto
Redação

 
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou maio-
ria para manter preso o ex-
-deputado Daniel Silveira. 
A decisão foi tomada após 
o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, rea-
firmar que Silveira violou 
diversas condições impostas 
para a concessão do livra-
mento condicional.

Concedido em 20 de de-
zembro de 2024, o benefício 
previa regras como recolhi-
mento noturno, proibição 
de posse de arma de fogo, 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, e não comparecimento a 
eventos públicos. Segundo o 
relator, as violações começa-
ram logo nos primeiros dias 
de liberdade.

O placar está em sete a 
zero pela condenação. Res-

tam ainda os votos de Nunes 
Marques, André Mendonça, 
Luiz Fux e Gilmar Mendes.

No voto apresentado ao 
plenário virtual, Moraes afir-
mou que o ex-parlamentar 
descumpriu as condições fi-
xadas em diversas oportuni-
dades e que não apresentou 
qualquer argumentação mi-
nimamente plausível para 
tal, seja por meio de sua de-
fesa técnica, seja durante a 
audiência de justificação.

O ministro destacou que, 
em 22 de dezembro, Silvei-
ra retornou à residência às 
2h10, mais de quatro horas 
após o limite fixado para o 
recolhimento. Além disso, 
passou mais de dez horas 
fora de casa naquele domin-
go, frequentando, entre ou-
tros locais, um shopping em 
Petrópolis (RJ).

Redação

Em visita oficial ao Vietnã 
na semana passada, o presi-
dente Lula anunciou a aber-
tura do mercado vietnamita 
para a carne bovina brasi-
leira. O país emergente no 
sudeste asiático conta com 
uma população de mais de 
100 milhões de habitantes.

 "Estamos empenhados 
em fortalecer o comércio 
de produtos agropecuários 
com o Vietnã, e a presença 
do presidente Lula foi cru-
cial para essa reabertura", 
declarou o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. O 
Vietnã já se destaca como o 
quarto principal destino das 
exportações agropecuárias 
brasileiras em 2025, atrás 
apenas de China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos.

O Vietnã importa aproxi-

madamente 300 mil tonela-
das de carne bovina anual-
mente e considera o Brasil 
seu principal parceiro co-
mercial na América Latina. 
Sua culinária prioriza cortes 
considerados pouco tradi-
cionais no Brasil, o que evita 
uma concorrência excessiva 
entre os dois países.

De acordo com o pre-
sidente Lula, o objetivo a 
longo prazo do acordo é, 
com essa abertura, tornar 
o Vietnã "uma plataforma 
de exportação para o Su-
deste Asiático". O governo 
ainda espera avançar com 
novos acordos de colabora-
ção para a produção de café, 
item exportado pelos dois 
países e que hoje enfrenta 
obstáculos para produção 
diante dos efeitos da crise 
climática.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais

SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 08 E 09 DE FEVEREIRO 08 E 09 DE FEVEREIRO DE 2025DE 20256 DM

“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Espera-se que o programa aprovado há pouco, pelo 
governo federal, não seja mais um ‘fardo’ nas costas do 
pobre trabalhador brasileiro. O programa ‘Crédito do 
Trabalhador’ já movimentou mais de R$ 2 bilhões desde 
que foi lançado, na semana passada. O trabalhador 
brasileiro, lógico, só faz uso dele, porque precisa quitar 
dívidas passadas, impossíveis de serem quitadas, com 
a atual política econômica do governo federal. É fato 
que o brasileiro já está deveras endividado, ainda mais 
agora com a ‘legalização’ das apostas onlines no Brasil. 
Se o governo federal criou o programa para envidividar 
anda mais o trabalhador, agiu de má fé. É esperar para 
ver o que vai acontecer. A verdade é que o brasileiro 
nunca esteve tão mal economicamente...

lA violência só cresce no Brasil e o governo federal até 
agora não conseguiu uma política nacional contra a 
criminalidade. O fato é que o crime organizado faz das 
autoridades 'gato e sapato', longe de uma solução.
l O Grupo URBS expandiu suas parcerias para 

Uberlândia, Minas Gerais. A Abrantes Imobiliária, que 
tem quatro unidades na cidade, passou a ser parceira 
da empresa goiana e se tornou Abrantes by URBS.
lPesquisas revelam que os jovens estão bebendo 

cada vez mais cedo. O que torna, lógico, um grande 
problema social. Jovens na bebida e não nas escolas.
lAlguns estados vão aumentar o ICMS dos produtos 

importados. A Shein será impactada com força total.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre’. - Salmos 73:26

Crédito não pode ser 
só para endividar os 

trabalhadores

Carestia
O governo Lula vê hoje, 
segunda-feira, mais um 
reajuste em seu governo. 
Os remédios, que já são 
caros, aumentam em 6%. 
Na verdade, nas farmácias, 
sobem mais de 15%.

Viagem 
O pior é que Lula não 
deve estar no Brasil quando 
os remédios subirem. Está 
de viagem ao Japão. Bem, 
a a carestia acabando 
com a sua gestão. 

Recessão
Com Trump no governo, os 
EUA começam a viver um 
período de recessão. Tudo 
o que os americanos não 
querem por agora.

Luto
O jornalismo goiano perde 
o talento de Caio Jacobson, 
que morreu no último 
sábado, aos 75 anos. 

Carestia
Com a carestia no preço 
do café, tem muita gente 
moendo o grão em casa 
e vendendo o produto. 
Além de ganhar uns 
trocado, ainda economiza 
na produção do café 
que consome.

Complicado...
Em muitas avenidas, a 
iluminação continua mesmo 
depois da madrugada, isto 
é, durante todo o dia. E o 
dinheiro gasto com isto?!!

Pode?!!
Brincadeira, né. O PL 
quer lançar a condenada 
que pichou a estátua da 
Justiça e tentou contra a 
democracia no Brasil.

Piada
A ideia é lançá-la candidata 
a deputada federal. Já tem 
até o nome-batismo de 
campanha: ‘Débora do 
Batom!’ É por isso 
que o Brasil não vai para 
frente... Nunca.

‘NO CASO DO BRASIL, NÓS VAMOS RECORRER À ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO E, SE NÃO TIVER RESULTADO, A GENTE VAI UTILIZAR OS INSTRUMENTOS QUE NÓS 
TEMOS QUE É A RECIPROCIDADE E TAXAR OS PRODUTOS AMERICANOS. É ISSO QUE NÓS VAMOS FAZER. ESPERO QUE O JAPÃO FAÇA O MESMO. ESPERO QUE O JAPÃO POSSA 

RECORRER À OMC, MAS É UMA DECISÃO SOBERANA DO GOVERNO JAPONÊS EM QUE EU NÃO POSSO DAR PALPITE’, PRESIDENTE LULA

O encontro de duas lideranças  
No registro, o encontro de 
duas lideranças políticas: Lucas 
Medina e o ex-deputado federal 
Barbosa Neto, um grande 
articulador político em Goiás. 
O registro aconteceu durante 
um encontro casual, na Capital 
Federal. É bom dizer, que 
Barbosa Neto fez um bom trabalho como parlamentar em 
Brasília, onde mantém boas raízes, também.

Goiás lamenta a morte de Lambão   
Reginaldo Barbosa, conhecido, 
também, como Lambão, faleceu na 
última semana. Para o advogado 
Edilberto de Castro, Lambão era 
‘uma alma vibrante que partiu 
jovem demais, deixando um vazio 
imenso em nossos corações. 
Lambão era a própria encarnação 
da alegria’. Apaixonado pelo 
samba de Tim Maia, Lambão era 
um amante fervoroso do Carnaval, 
onde sua energia contagiante ‘transformava qualquer folia 
em um espetáculo de vida’. Reginaldo, se dedicou ao PT, 
considerado para ele, como ‘uma família’. 

Lula homenageia 
cacique Raoni em
visita ao Xingu
Líder indígena criticou a possível exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, no Amapá

redação
 
Em uma visita histórica 

à Aldeia Piaraçu, na Ter-
ra Indígena Capoto-Jarina 
(MT), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reu-
niu na sexta-feira (4) com 
o cacique Raoni Metukti-
re, do povo Kayapó. Reco-
nhecido mundialmente 
por sua atuação em defesa 
dos povos originários e do 
meio ambiente, Raoni, de 
93 anos, foi condecorado 
com a Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, maior 
honraria do Estado brasi-
leiro.

“Raoni é uma liderança 
que inspira paz, sabedo-
ria ancestral e profundo 
conhecimento da terra. 
Por isso, é admirado por 
pessoas de todo o mundo”, 
afirmou Lula durante a ce-
rimônia.

O encontro reuniu tam-
bém outros caciques do 
Parque Nacional do Xingu. 
Lula destacou que seu go-
verno respeita os direitos 
indígenas e está empenha-
do em ouvi-los e imple-
mentar soluções concretas 
para suas demandas.

“Hoje é um dia de ho-
menagem, mas também de 
escuta. Nosso governo tra-
balha dia e noite para asse-

gurar os direitos indígenas”, 
disse.

Em seu discurso, Raoni 
agradeceu o reconheci-
mento e pediu ao presi-
dente que pense em um 
sucessor comprometido 
com a causa indígena. O lí-
der aproveitou para criticar 
a possível exploração de 
petróleo na Margem Equa-
torial, no Amapá, alertando 
sobre os riscos espirituais e 
ambientais da iniciativa.

“Recebi mensagens dos 
espíritos alertando para os 
perigos dessa exploração. 
Precisamos cuidar da Ter-
ra”, declarou Raoni, tam-
bém pajé.

A ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajaja-
ra, destacou os avanços do 
atual governo na demar-
cação de terras. Segundo 
ela, já foram assinadas 13 
decretações e emitidas 11 
portarias declaratórias.

O convite à visita foi fei-
to no mês passado, quando 
lideranças indígenas se en-
contraram com Lula no Pa-
lácio da Alvorada. O Parque 
Nacional do Xingu abriga 
mais de 5,5 mil indígenas 
de 16 etnias, em uma área 
de 2,6 milhões de hectares 
entre o Cerrado e a Amazô-
nia.

Presidente e o líder indígena Raoni, durante encontro no Xingu

Milhares de indígenas 
acampam em Brasília 
pelo direito à terra
redação

 
A 21ª edição do Acam-

pamento Terra Livre (ATL) 
recebeu, ontem (6), em 
Brasília, milhares de indí-
genas de todas as regiões 
do país em defesa da de-
marcação dos seus territó-
rios. São esperadas cerca 
de 10 mil indígenas com 
previsão de atos e pro-
gramações entre 7 e 11 de 
abril.

No acampamento, em 
meio ao comércio do arte-

sanato indígena, o portu-
guês se mistura com outras 
das 274 línguas indígenas 
do Brasil, na maior mobili-
zação anual dos povos ori-
ginários brasileiros. 

A indígena Andrea 
Nukini, de 44 anos, levou 
quatro dias e quatro noi-
tes viajando de ônibus da 
aldeia do povo Nukini, no 
município de Mancio Lima 
(AC), até Brasília. Segundo 
ela, a falta de demarcação 
obriga os povos a se man-
terem mobilizados.

A anistia aos envolvidos nas manifestações de oito 
de janeiro de 2023 não recebeu o aval da população 
brasileira. Pelo jeito, em nenhum momento. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Quaest, em nível nacional, mostra 
que 56% dos entrevistados são contra esse artíficio. 
É preciso levar em conta a maioria das manifestações 
populares. Apenas 34%, 34% se manifestaram a favor da 
libertação e da não punição dos acusados. O resultado 
revela, também, uam certa politização da população 
brasileira em relação aos desmandos e excesssos que 
podem comprometer a democracia brasileira. Mais, o 
restante dos brasileiros pesquisados, 10%, disse que 
não sabe opinar. Não quer dizer que esse percentual 
concorde com a anistia aos considerados criminosos e 
já condenados pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O 
ato realizado ontem não revelou grande força daqueles 
que defendem o fim da punição. Equivale que o cidadão 
brasileiro tem consciência e não deseja retrocesso 
daqueles que pregam o fim do regime democrático pelo 
volta dos militares ao poder.  

lO médico dermatologista Domingos 
Sávio Coelho (foto) participou do 2º 
Congresso Internacional de Tricologia e 
Transplante Capilar. Domingos Sávio falou 
sobre ‘Transplante Capilar de Excelência, 
a Experiência do Paciente até o Resultado 
Final’. O evento aconteceu em São Paulo, 
no Centro de Convenções Frei Caneca.
lA Medicina, a Ciência, andam preguiçosas. Aumenta e 

muito o número de nfartados, com AVC, com trombose, 
depois da Covid, e nenhuma explicação sobre isso...
lQuem vai à Feira Hippie fica até com dó. Na verdade, 

jogada às moscas. Poucos consumidores no local.
lLula não conseguiu conter o crime organizado no Brasil. 
l’Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas 

transformem-se pela renovação da sua mente, para 
que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus’. -  Romanos 12:2

Quaest: Brasil não quer 
anistia à manifestantes 

de oito de janeiro
Economia
Colocam o ministro da 
Economia, Fernando Haddad 
(foto), como o sucessor do 
espólio político-eleitoral 
do presidente Lula. Só que 
Fernando Haddad não 
conseguiu recuperar a 
economia do Brasil. 
Muito pelo contrário.

Errado
Na última pesquisa 
Quaest, mais da metade 
dos eleitores, disse que a 
economia no Brasil está 
no ‘caminho errado’. Aliás, 
Haddad não manda na 
economia brasileira. 

Cartilha 
E quem manda?!! Manda 
hoje o presidente do Banco 
Central do Brasil (Bacen), 
Gabriel Galípolo, que 
parece seguir a cartilha  
de Campos Neto. 

Motivo 
Elon Musk corre o risco  
de repetir o que aconteceu 
com Steve Jobs num 
momento de sua carreira.  
Foi afastado da Apple. 
Motivo: Musk tem 
apresentado resultados 
negativos em 
seus negócios. 
 
Negativo
A Tesla, uma de suas 
primeiras empresas, 
apresenta hoje resultado 
negativo em vendas e, 
também, em reputação 
de empreendimento  
com o Cybertruck. 

Trabalho
Mal a chuva foi embora, o 
calor já entra derretendo e 
deixando as pessoas mais 
‘moles’. Perde com isso o 
rendimento do trabalho. 

Carestia
Nenhuma reação de queda 
no preço do café. No Brasil, 
a especulação é quem 
manda mesmo. Como 
se diz, saudade das 
‘patrulhas do Sarney’.

Demais
Pelo jeito, a Limpa Gyn não 
está dando conta do recado 
e não está conseguindo 
limpar Goiânia. A reclamação 
tem sido muito grande.  

‘ESTOU SABENDO QUE, NA FOZ DO AMAZONAS, O SENHOR ESTÁ PENSANDO NO PETRÓLEO QUE TEM LÁ DEBAIXO DO MAR. EU PENSO QUE NÃO [DEVERIA EXPLORAR]. 
PORQUE ESSAS COISAS, DA FORMA COMO ESTÃO, GARANTEM QUE A GENTE TENHA UM MEIO AMBIENTE, A TERRA COM MENOS POLUIÇÃO E MENOS AQUECIMENTO’, 

CACIQUE RAONI, AO PRESIDENTE LULA, SOBRE A IDEIA DE PROSPECTAR A REGIÃO AMAZÔNICA

Seminários para os donos de bares  
O Sindicato dos Bares e 
Restaurantes de Goiânia 
(Sindibares) e a Prefeitura de 
Goiânia resolveram trabalhar 
juntos. Os dois realizam 
amanhã seminário aos donos 
de bares e restaurantes da 
Capital. A ação é para esclarecer 
todas, todas, as exigências legais para a operação regular 
dos estabelecimentos, garantindo que evitem problemas 
com futuras fiscalizações e possíveis interdições. Durante 
o seminário, especialistas e representantes dos diversos 
órgãos municipais, vão abordar temas como licenciamento, 
alvarás de funcionamento, Código de Posturas do município 
incluindo sobre a questão das mesas em calçadas, Parklets, 
normas sanitárias, segurança e demais regulamentações.

Começa nesta sexta 
e vai até domingo o 
Arraiá do Bem 2026

‘AO ADMITIR HIPÓTESES EM QUE DECISÕES LIGADAS À INTERRUPÇÃO DA GESTAÇÃO POSSAM OCORRER SEM A PARTICIPAÇÃO OU CIÊNCIA DOS PAIS E 
RESPONSÁVEIS, A RESOLUÇÃO NÃO APENAS REORGANIZA FLUXOS ADMINISTRATIVOS, MAS RELATIVIZA PRERROGATIVAS LEGALMENTE ASSEGURADAS PELO 

ORDENAMENTO JURÍDICO’, SENADORA DAMARES ALVES

ALEGO
Novo aposta em
crescimento e projeta
eleger dois deputados

Redação 
 
Pré-candidato a depu-

tado estadual pelo Novo, o 
vereador por Goiânia Wel-
ton Lemos demonstra oti-
mismo em relação ao de-
sempenho do partido nas 
eleições de 2026 em Goiás. 
Segundo ele, a legenda tem 
conquistado boa receptivi-
dade por onde passa, o que 
fortalece os nomes que dis-
putarão o pleito. Com cha-
pa completa, formada por 
42 pré-candidatos a depu-
tado estadual, além de can-
didatos à Câmara Federal 
e ao Senado, a expectativa 
da sigla é conquistar duas 
cadeiras na Assembleia Le-
gislativa. Para Welton, esse 
resultado já representaria 
um desempenho expressi-
vo no cenário político goia-

no.
Sobre sua própria pré-

-candidatura, Welton Le-
mos afirmou trabalhar 
com uma perspectiva po-
sitiva, embora evite cravar 
que será o mais votado do 
partido. O vereador des-
tacou que o Novo possui 
bons quadros na disputa 
e disse confiar no trabalho 
desenvolvido atualmente 
na Câmara Municipal de 
Goiânia. Como exemplo, 
citou projetos sociais que, 
segundo ele, beneficiam 
diretamente mais de 3 mil 
famílias na capital. Na ava-
liação do parlamentar, a es-
trutura montada pelo Novo 
e o preparo dos filiados po-
dem fazer com que o parti-
do surpreenda nas eleições 
do próximo ano em Goiás.

Partido vai com chapa completa à disputa por
vagas no parlamento e busca eleição no Senado

Vereador Welton Lemos busca cadeira na Alego nas eleições de outubro

Força do PIX
O PIX no Brasil repre-

senta menos dinheiro nos 
EUA através das bandeiras 
dos cartões de créditos Visa 
e Mastercard. Aliás, repre-
senta uma queda signifi-
cativa e de prejuízos para 
essas bandeiras. Por isso 
Trump quer o fim do PIX.

Jamais
O problema é que o siste-

ma PIX está tão entroniza-
do na economia brasileira, 
que dificilmente empresá-
rios e o próprio brasileiro 
deixariam ele ser extinto. 
Humanamente impossível.

Taxa
Na Câmara Municipal de 

Goiânia, a briga pelo fim da 
Taxa do Lixo ainda conti-
nua. E cada vez mais tensa. 
O deputado Clécio Alves, 
ao lado dos vereadores Igor 
Franco e Luan Alves, são os 
maiores defensores do fim 
da taxa.

Sangue
O Araújo Jorge apoia a 

campanha ‘ProBem Que 
Pulsa’, parceria com o Pro-
grama Universitário do 
Bem (ProBem), em alusão 
ao Junho Vermelho, mês 
dedicado à conscientiza-
ção sobre a importância e 
incentivo à doação de san-
gue

Redução
A iniciativa incentiva do-

ação voluntária e contribui-
ção para o fortalecimento 
dos estoques de sangue até 
o dia 12 de junho, período 
em que historicamente há 
redução no número de do-
adores. 

Recolheu
Água Crystal, chamada 

de água mineral, com bac-
térias. Só faltava essa. A an-
visa mandou recolher um 
lote inteiro para não serem 
consumidas.  

Bactéria
A água Crystal, assim 

como o detergente Ypê, se-
gundo a Anvisa, possuíam 
a bactéria Pseudomonas 
Aeruginosa, de acordo com 
os testes da Anvisa. 

a O Lagoa Termas Parque inaugura amanhã o Rio Len-
to Araxá, nova atração do Grupo Lagoa Quente, em Caldas 
Novas. Com extensão de 250 metros e área superior a 6 mil 
metros quadrados, o espaço foi criado para oferecer experi-
ência aquática tranquila, com paisagismo imersivo, descan-
so e conexão com a natureza. Na inauguração, show de Mari 
Fernandez.

a O Passeio das Águas Shopping está entre os finalistas 
do Prêmio Abrasce 2026, considerado a maior premiação 
do setor de shopping centers do Brasil, na categoria Eventos 
e Promoções, com o case ‘Halloween no Gigante: o evento 
que saiu do calendário e virou tradição de uma cidade’.

Tem início hoje a se-
gunda edição do já tra-
dicional Arraiá do Bem 
2026. Será no Estádio 
Serra Dourada, com pro-
gramação que vai até o 
próximo domingo. Para 
quem for participar, a en-
trada é gratuita, median-
te a retirada de um in-
gresso por CPF para cada 
dia no site ou aplicativo 
‘Meu Bilhete, e a entrega 
de dois quilos de alimen-
tos não perecíveis. O sis-

tema exige validação por 
biometria facial. Hoje, se 
apresentam Murilo Huff, 
a banda Mastruz com 
Leite e o cantor Zé Feli-
pe; Já amanhã, o grupo 
Falamansa, Pablo e Mari 
Fernandez; e, no domin-
go, último dia do evento, 
a banda Limão com Mel, 
Diego & Victor Hugo e 
João Gomes. A abertura 
dos portões será à partir 
das 17h. Para quem for, 
uma ótima diversão.

Aventuras em um Jeep e numa RAM
Quem gosta de aventura, potência e tecnologia pode 

desfrutar de uma oportunidade única nos próximos dias 
em Goiânia. Hoje e amanhã e do dia 11 a 13 de junho, das 
9h às 17h, a Jeep e a RAM promovem o ‘Jeep & RAM Expe-
rience’, ação especial que permite ao público ver de perto e 
na prática toda capacidade dos veículos das duas marcas. O 
palco será uma pista off-road preparada para a ação, na Rua 
132, ao lado do Clube de Engenharia. O melhor de tudo, a 
entrada é gratuita.  

Prêmio Professor Rubens Murillo
As inscrições para a 16ª edição do Prêmio Professor 

Rubens Murillo Marques, da Fundação Carlos Chagas, se-
guem até o próximo dia 8. A iniciativa reconhece experiên-
cias inovadoras de docentes de licenciatura voltadas à for-
mação inicial de professores da educação básica e oferece 
premiação de R$ 30 mil para até três projetos selecionados. 

PROJETO
Alego debate política
para proteger professor
e aluno contra bullying
Redação

 
 Tramita na Assembleia 

Legislativa de Goiás o pro-
jeto de lei nº 10316/26, 
apresentado pelo depu-
tado André do Premium 
(UB), que propõe a criação 
da Política de Proteção ao 
Aluno e ao Professor e de 
Promoção da Convivência 
Escolar (Pace). A matéria 
está em análise na Comis-
são de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJ) e tem 
como foco o enfrentamen-
to de casos de violência, 
bullying, assédio e discri-
minação nas escolas esta-
duais, além da criação de 
mecanismos para registro, 
escuta e acompanhamento 
de conflitos no ambiente 
escolar.

Segundo o parlamen-
tar, a proposta não prevê 
a criação de novos órgãos 
ou estruturas administra-
tivas, mas busca fortale-

cer o trabalho já realizado 
pela Secretaria Estadual de 
Educação, pelas unidades 
escolares e pela rede de 
proteção. O texto também 
pretende ampliar a segu-
rança jurídica de gestores, 
professores, alunos e fa-
miliares, utilizando canais 
de ouvidoria e protocolos 
administrativos já existen-
tes. André do Premium 
argumenta que o projeto 
tem respaldo na Constitui-
ção Federal, especialmente 
nos dispositivos que tratam 
do direito à educação e da 
proteção integral de crian-
ças e adolescentes.

De acordo com o depu-
tado, a expectativa é que 
a futura política contribua 
para melhorar a convivên-
cia nas escolas e ajude a 
consolidar um ambiente 
mais seguro, acolhedor e 
favorável ao processo de 
ensino e aprendizagem em 
toda a rede estadual.
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ESTACA ZERO

Faedo desiste e PT reinicia corrida por
nome ao governo: dilemas de 2022

Redação 
 
A novela da pré-candi-

datura petista ao governo 
de Goiás ganhou mais um 
capítulo, e daqueles que o 
partido preferia não exibir 
em horário nobre. Quan-
do parecia ter encontrado 
um nome para apresentar 
ao eleitorado goiano em 
2026, o PT voltou pratica-
mente à estaca zero. O pro-
dutor rural Flávio Faedo, 
de Rio Verde, que vinha 
sendo trabalhado pela di-
reção estadual como uma 
alternativa para ampliar o 
alcance do partido fora de 
seus tradicionais redutos, 
recusou o convite e retirou 
seu nome da disputa.

A justificativa foi pro-
tocolar e compreensível: 
Faedo alegou que suas 
atividades empresariais 
exigem dedicação integral 
neste momento. Na práti-
ca, porém, sua desistência 
reabre uma discussão que 
o PT acreditava estar próxi-
ma de encerrar. O partido 
volta ao ponto de partida 
justamente quando adver-
sários já começam a orga-
nizar estratégias, alianças 
e posicionamentos para a 
sucessão estadual.

A busca por um candi-
dato competitivo tornou-
-se uma necessidade ur-
gente para a legenda. Não 
apenas para marcar pre-
sença no debate eleitoral, 

mas para evitar a repetição 
do desempenho de 2022, 
quando o então candida-
to petista Wolmir Amado 
obteve pouco mais de 7% 
dos votos válidos no pri-
meiro turno. O resultado 
foi um dos piores da histó-
ria recente do partido em 
disputas pelo Palácio das 
Esmeraldas e evidenciou 
as dificuldades da sigla em 
dialogar com um eleitora-
do majoritariamente con-
servador.

Historicamente, as elei-
ções majoritárias nunca 
foram terreno confortável 
para o PT em Goiás. Mes-
mo nos períodos de maior 
popularidade do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o partido encontrou 
obstáculos para transfor-
mar força nacional em 
competitividade local. En-
quanto conseguia eleger 
parlamentares e manter 
espaços institucionais, a 
disputa pelo governo esta-
dual sempre pareceu uma 
montanha difícil de esca-
lar. Agora, essa montanha 
parece ainda mais íngre-
me.

Aposta
A aposta em Flávio Fa-

edo tinha justamente o 
objetivo de tentar romper 
essa barreira. Produtor ru-
ral e empresário, ele repre-
sentava um perfil diferente 
dos quadros tradicionais 

da legenda e poderia aju-
dar o partido a reduzir re-
sistências em setores que 
historicamente mantêm 
distância do petismo. Com 
sua saída de cena, a estra-
tégia perde fôlego antes 
mesmo de ser oficialmen-
te apresentada ao eleitor.

O cenário obriga a pre-
sidente estadual do PT e 
deputada federal Adriana 
Accorsi a retomar conver-
sas internas que, até pouco 
tempo atrás, pareciam su-
peradas. O próprio nome 
de Adriana volta natural-
mente à mesa. Afinal, ela 
continua sendo a princi-
pal liderança eleitoral da 
legenda em Goiás e uma 
das poucas figuras capazes 
de garantir visibilidade à 
campanha. Mas sua even-
tual candidatura também 
traz desafios, especial-
mente diante da necessi-

dade de ampliar o alcance 
do partido para além de 
sua base tradicional.

Outros nomes que já 
haviam sido cogitados 
em momentos anteriores 
também voltam ao radar. 
O problema é que o reló-
gio eleitoral não costuma 
ser paciente com indefi-
nições. Quanto mais tem-
po o PT gastar procuran-
do um candidato, menos 
tempo terá para construir 
uma candidatura compe-
titiva, consolidar alianças 
e apresentar um projeto 
capaz de disputar espaço 
no debate estadual.

Nos bastidores, a sen-
sação é de que a legenda 
ainda procura uma fór-
mula que consiga conci-
liar identidade partidária 
e viabilidade eleitoral. Não 
é uma equação simples. 
Goiás continua sendo um 

dos estados mais desafia-
dores para o PT, e os resul-
tados das últimas eleições 
demonstram isso com cla-
reza.

A desistência de Faedo 
não apenas elimina uma 
alternativa que vinha sen-
do construída, mas tam-
bém expõe a dificuldade 
do partido em encontrar 
nomes dispostos a assumir 
uma missão que, desde o 
início, se apresenta como 
das mais complexas.

Por enquanto, a única 
certeza é que o PT precisa-
rá voltar à prancheta. E fa-
zer isso rapidamente. Por-
que, enquanto o partido 
ainda procura quem será 
seu candidato, a corrida 
eleitoral segue em frente. E 
eleição, como se sabe, não 
costuma esperar quem 
ainda está procurando a 
linha de partida.

Adriana Accorsi volta a ser cogitada dentro
da sigla, que agora corre contra o tempo
para definir candidatura competitiva ao pleito

Flávio Faedo, produtor rural em Rio Verde, desistiu de ser o nome do PT

ESTRATÉGIA

Réu na Justiça, protegido na Assembleia: Amauri
blindado em processo por violência de gênero
Redação 

 
A Assembleia Legislativa 

de Goiás avançou mais um 
passo na tentativa de inter-
romper a ação judicial que 
transformou o deputado 
estadual Amauri Ribeiro 
(PL) em réu por violência 
política de gênero. Na ter-
ça-feira (2/06), a Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Alego aprovou um 
projeto de decreto legislati-
vo que busca sustar o anda-
mento do processo no Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO). A matéria 
recebeu ampla maioria no 
colegiado e agora deve ser 
analisada pelo plenário da 
Casa na próxima semana.

A proposta foi apresen-
tada pelo líder do União 
Brasil na Alego, Lincoln 
Tejota, e ganhou reforço 
do presidente estadual do 
PL, senador Wilder Mo-
rais, que protocolou texto 
semelhante poucas horas 
depois. O entendimento 
dos aliados de Amauri é 
que a Constituição garante 
ao Parlamento a possibili-
dade de interromper ações 
judiciais contra deputados 
por fatos ocorridos duran-
te o exercício do mandato. 
Caso o plenário confirme a 
aprovação, a suspensão do 
processo passa a valer ime-
diatamente, sem necessi-
dade de sanção do gover-
nador Daniel Vilela (MDB).

O movimento político 
na Alego segue a mesma 
linha utilizada anterior-
mente pela Câmara dos 
Deputados para beneficiar 
o deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL), que con-
seguiu barrar temporaria-
mente uma ação penal no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Nos bastidores, inte-
grantes do PL avaliam que 
o precedente fortaleceu a 
estratégia jurídica adotada 
agora em Goiás. Amauri, 
que deixou o União Brasil e 
migrou recentemente para 
o PL, passou a contar com 
apoio direto da estrutura 
jurídica do novo partido.

A denúncia contra o par-
lamentar foi apresentada 

pelo Ministério Público 
Eleitoral e acusa Amauri 
Ribeiro de praticar violên-
cia política de gênero con-
tra a deputada estadual Bia 
de Lima (PT). Segundo a 
acusação, o deputado teria 
utilizado discursos feitos 
na tribuna da Alego para 
constranger, humilhar e 
atacar a colega parlamen-
tar em razão de sua condi-
ção de mulher. O processo 
foi inicialmente rejeitado 
pelo TRE-GO, mas acabou 
reaberto após novos argu-
mentos apresentados pelo 
Ministério Público em re-
curso posterior.

A mudança de posicio-
namento da Corte Eleitoral 
acendeu o alerta entre alia-

dos do deputado. Pessoas 
ligadas à defesa de Amauri 
passaram a enxergar risco 
concreto de condenação e 
intensificaram a articula-
ção política para garantir 
a blindagem dentro do Le-
gislativo estadual. A avalia-
ção é de que o decreto le-
gislativo funcionaria como 
uma espécie de escudo 
institucional, impedindo 
o avanço da ação enquan-
to durar o mandato parla-
mentar.

Durante a tramitação do 
caso, o então procurador 
regional eleitoral Marcello 
Santiago Wolff contestou 
duramente a tese da imu-
nidade parlamentar utili-
zada pela defesa. 
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AUTÓDROMO DE GOIÂNIA

Sem custos para o Estado, reforma
de asfalto será concluída em agosto

Redação

A reforma da pista do 
Autódromo Internacional 
de Goiânia Ayrton Senna, 
que terá toda a sua capa 
asfáltica reconstruída sem 
custo para os cofres públi-
cos, começará em julho. A 
previsão de conclusão da 
pavimentação está defini-
da para agosto.

O circuito recebeu neste 
ano o Grande Prêmio do 
Brasil de MotoGP e possui 
homologação Grau A da 
Federação Internacional 
de Motociclismo (FIM) - a 
mais alta certificação da 
entidade. 

Após avaliações técnicas 
identificarem imperfeições 
em um trecho do pavimen-
to recentemente moderni-
zado, o

Governo acionou a ga-
rantia dos serviços.

Na última quarta-feira, 
em coletiva de imprensa, 
o Governo de Goiás infor-
mou que o problema não 
compromete o funciona-

mento do circuito, mas 
o Estado decidiu exigir a 
substituição completa da 
camada de asfalto dentro 
da garantia contratual para 
buscar excelência no traje-
to e atrair grandes eventos.

A medida determina 
que a empresa responsável 
pela obra execute a troca 
integral da pista sem cus-
tos adicionais ao governo. 
Segundo a administração 
estadual, a decisão busca 
garantir a uniformidade 
do pavimento, preservar os 
padrões técnicos exigidos 
para grandes competições 
e evitar futuras interven-
ções.

Modernizado com in-
vestimento de R$ 250 mi-
lhões, o Autódromo In-
ternacional de Goiânia se 
consolidou neste ano den-
tre os principais comple-
xos do automobilismo da 
América Latina. 

Cronograma
O cronograma prevê 

duas semanas para a reti-
rada da atual camada asfál-
tica, uma semana para en-
saios técnicos e calibração 
dos equipamentos e outras 
quatro semanas para a apli-
cação do novo pavimento. 
Após a execução do servi-
ço, será necessário cum-
prir o período de cura do 
asfalto, estimado em oito 
semanas. A expectativa é 
que a pista volte a receber 

eventos de automobilismo 
e motovelocidade em ou-
tubro, enquanto atividades 
de ciclismo poderão ser re-
tomadas em setembro.

Responsável pela fis-
calização dos trabalhos, a 
Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes 
(Goinfra) classifica a ação 
como um protocolo de 
manutenção emergencial. 
A presidente da autarquia, 

Eliane Simonini, afirma 
que a substituição integral 
foi adotada como medi-
da preventiva para asse-
gurar máxima eficiência e 
desempenho da pista. Já 
o secretário de Estado de 
Esporte e Lazer, Welington 
Peixoto, destacou que a 
exigência do governo de-
monstra o compromisso 
com a qualidade do autó-
dromo.

Governo de Goiás acionou a garantia contratual 
e determinou a substituição integral da 
capa asfáltica do Autódromo Internacional 
de Goiânia para assegurar a qualidade e a 
segurança do circuito

Troca completa da capa asfáltica do Autódromo Internacional de
Goiânia Ayrton Senna será executada pela empresa responsável

130 ANOS ECONOMIA

Daniel destaca força de Bela 
Vista durante festa pecuária

Redação

A 35ª Expo Bela Vis-
ta [evento que integra 
as comemorações pelos 
130 anos de emancipa-
ção política de Bela Vista 
de Goiás] reúne atrações 
culturais, shows, rodeios, 
desfiles e atividades liga-
das à tradição agropecu-
ária da cidade.

Durante a programa-
ção, na quarta-feira, o 
governador Daniel Vilela 
destacou o momento de 
crescimento vivido por 
Bela Vista e o interesse 
crescente de investido-
res na região. “Uma cida-
de que vem despertando 

o interesse dos grandes 
investidores. Aqui nós 
temos recebido pessoas 
de várias regiões do país 
e até de outros países”, 
afirmou. Segundo ele, o 
município representa a 
força econômica de Goi-
ás e possui grande po-
tencial para ampliar sua 
participação no desen-
volvimento estadual.

O prefeito Eurípedes 
do Carmo explicou a im-
portância do evento para 
o município e agradeceu 
o apoio recebido do Go-
verno de Goiás e desta-
car a parceria construída 
com Daniel Vilela. “Esse 
homem veio para dar 

continuidade a um gran-
de projeto que está acon-
tecendo em Goiás há 
quase oito anos. Tenho 
certeza que Daniel é nos-
so amigo e vai nos ajudar 
a desenvolver cada dia 
mais”, declarou o gestor.

Eurípedes também res-
saltou as transformações 
que vêm sendo obser-
vadas em Bela Vista nos 
últimos anos. “A cidade 
passa por um período de 
grande transformação, 
desenvolvimento e gera-
ção de emprego, e tudo 
isso graças ao apoio do 
Governo de Goiás”, enfa-
tizou o gestor. 

Governo de Goiás reduz 
em 60% ICMS do feijão
Beto Silva

O governador Daniel 
Vilela anunciou a redução 
da carga tributária inci-
dente sobre o feijão in na-
tura comercializado por 
Goiás para outros estados. 
A proposta reduz a alíquo-
ta interestadual de 6,06% 
para 2,4%, uma queda de 
60,4%, e será encaminha-
da à Assembleia Legislati-
va por meio de projeto de 
lei. Segundo o governador, 
a medida foi construída 
com base em estudos téc-
nicos e representa uma re-
núncia fiscal estimada em 
R$ 12 milhões por ano a 
partir de 2027.

De acordo com Daniel 
Vilela, a iniciativa corrige 
uma desvantagem com-
petitiva enfrentada pelos 
produtores goianos diante 
de estados concorrentes 
que adotam tributação 
menor ou até isenção para 
o produto. “Essa medida 
representa uma renúncia 
fiscal estimada em cerca 
de R$ 12 milhões por ano a 

partir de 2027, e foi elabo-
rada com base em estudos 
técnicos que avaliaram o 
cenário tributário nacio-
nal e a sustentabilidade 
fiscal do Estado”, afirmou.

A redução ganha rele-
vância porque cerca de 
70% de toda a produção 
de feijão de Goiás precisa 
ser comercializada fora 
do estado. Atualmente, o 
produto goiano disputa 
mercado com unidades 
da federação que ofere-
cem condições tributárias 
mais favoráveis, como Mi-
nas Gerais, Paraná, Mato 
Grosso e Distrito Federal. 
Para a secretária da Eco-
nomia, Renata Noleto, o 
benefício deverá estimu-
lar a comercialização do 
grão e fortalecer a cadeia 
produtiva estadual.

Representantes do se-
tor agropecuário come-
moraram o anúncio. O 
produtor rural Dário Luiz, 
de Cristalina, classificou 
a decisão como uma con-
quista histórica para o 
segmento. 

Daniel Vilela e o prefeito Eurípedes do Carmo participaram
da abertura da programação principal da 35ª Expo Bela Vista
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Daniel Vilela e a 
continuidade de uma 
política de dignidade

Tariflávio
As redes sociais e o 

governo federal atribu-
íram ao senador Flávio 
Bolsonaro (PL) a respon-
sabilidade pela ameaça 
de novas tarifas de 25% 
e os ataques ao sistema 
Pix por parte dos Estados 
Unidos.

Encontro
Levantamentos digi-

tais indicam que a gran-
de maioria das menções 
nas redes sociais criticou 
duramente o "tarifaço" 
e associou o episódio ao 
recente encontro de Flá-
vio Bolsonaro com o pre-
sidente Donald Trump.

Lula
O presidente Lula cul-

pou Flávio e seu irmão 
Eduardo Bolsonaro pelo 
movimento dos EUA, 
chamando-os de "traido-
res da pátria" e acusando-
-os de prejudicar o Brasil 
em busca de capital polí-
tico.

Defesa
Flávio Bolsonaro se 

defendeu afirmando que 
sua ida a Washington vi-
sava justamente proteger 
empresas brasileiras da 
taxação. Ele atribuiu as 
possíveis tarifas à suposta 
postura "antiamericana" 
de Lula.

Caiado
O ex-governador de 

Goiás e pré-candidato 
a presidente da Repú-
blica pelo PSD, Ronaldo 
Caiado, criticou a ame-
aça americana de impor 
novo tarifaço ao Brasil.

Caiado II
Segundo Caiado, 

como goiano, brasileiro e 
patriota, não pode aceitar 
penalizações ao país. "Eu 
me insurjo contra qual-
quer tipo de retaliação ao 
nosso Brasil", afirmou.

Facções
Caiado pontuou, no 

entanto, que o Brasil 
também precisa fazer a 
sua parte. "Não pode ser 
a sede das maiores mul-
tinacionais do crime do 
mundo", disse em alusão 
às facções criminosas CV 
e PCC.

Para além da memória
A história mostra que legados não sobrevivem apenas 
pela força da memória. Eles dependem da vontade política 
de quem assume a responsabilidade de transformá-los 
em realidade cotidiana. É nesse ponto que a herança 
de Iris Rezende encontra sua maior expressão: não nas 
homenagens, mas nas chaves entregues às famílias que 
passam a ter um lar. Assim como fez Iris durante toda a 
sua vida pública, Daniel, outro emedebista, segue hoje 
oferecendo dignidade através da moradia, demonstrando 
que algumas ideias são grandes demais para caber 
apenas no passado.

"Dignidade e segurança"
Desde o início do programa, criado pelo ex-governador 
Ronaldo Caiado em 2021, já foram entregues mais de 5,4 
mil casas a custo zero em todo o Estado. Ainda há 1.717 
concluídas a serem entregues. A previsão do governo 
Daniel Vilela é de que 10 mil unidades habitacionais sejam 
entregues até o final de 2026, com investimentos que 
chegam a R$ 1,5 bilhão.

CHAPA
Ricardo Dias, pelo PV,
é nome da esquerda  
na disputa ao Senado

Redação 
 
O advogado Ricardo 

Dias, de 60 anos, colocou 
seu nome à disposição 
para disputar uma vaga 
no Senado nas eleições de 
2026. Ele é a única indica-
ção apresentada pelo PV 
para compor a chapa ma-
joritária da chamada frente 
democrática e popular em 
Goiás. Ex-procurador-geral 
da Prefeitura de Goiânia, 
Ricardo construiu sua tra-
jetória profissional na área 
jurídica e é reconhecido 
pela atuação em temas li-
gados ao Direito Eleitoral.

Especialista em Justiça 
de Transição, campo que 
estuda o processo de pas-

sagem da ditadura para a 
democracia, e na defesa 
dos Direitos Humanos, o 
pré-candidato também 
acumula experiência como 
operador do Direito em 
diferentes áreas. Sua even-
tual candidatura é vista 
como uma alternativa para 
representar os setores pro-
gressistas na disputa pelo 
Senado.

Enquanto isso, as articu-
lações políticas seguem em 
andamento. PT, PV, PCdoB, 
PSOL, Rede, PSB e PDT já 
definiram pela construção 
de uma aliança eleitoral 
em Goiás, com o objetivo 
de formar uma chapa com-
petitiva para a disputa de 
2026.

Advogado construiu sua trajetória profissional
na área jurídica: especialista no Direito Eleitoral

Legado político não se 
resume a discursos, ho-
menagens ou monumen-
tos. Trata-se do conjunto 
de realizações, ideias, 
valores e impactos dura-
douros que uma lideran-
ça deixa para a socieda-
de. Um legado verdadeiro 
não se sustenta apenas 
na memória; ele precisa 
encontrar continuidade 
em ações concretas capa-
zes de preservar e atuali-
zar os princípios que lhe 
deram origem. Poucos 
exemplos em Goiás ilus-
tram tão bem esse con-
ceito quanto a trajetória 
de Iris Rezende Macha-
do. Desde o seu primeiro 
mandato como prefeito 
de Goiânia, na década de 
1960, Iris compreendeu 
que a moradia era um 
dos pilares fundamentais 
da dignidade humana. 
Até ser cassado pela di-
tadura militar, em 1969, 
entregou importantes 
conjuntos habitacionais, 
como Vila Redenção, Vila 
União, Alvorada e Vila 
Canaã, levando seguran-
ça e estabilidade para 
milhares de famílias. Iris 
costumava afirmar que 
havia entendido muito 
cedo que a casa própria 
era o primeiro passo para 
garantir dignidade a uma 
família. O que diferencia 

um legado de uma sim-
ples lembrança é justa-
mente sua capacidade de 
permanecer vivo. Nesse 
aspecto, é possível iden-
tificar uma linha de con-
tinuidade entre a visão de 
Iris Rezende, as políticas 
implementadas pelo go-
verno de Ronaldo Caiado 
e a atual gestão de Daniel 
Vilela. O programa Pra 
Ter Onde Morar – Casas 
a Custo Zero tornou-se 
uma das principais ferra-
mentas de inclusão social 
do Estado, permitindo 
que famílias de baixa ren-
da tenham acesso à mo-
radia sem assumir finan-
ciamentos impagáveis. 
Daniel Vilela tem dado 
especial atenção a essa 
iniciativa. Desde que as-
sumiu o mandato, o eme-
debista já entregou mais 
de 1,5 mil unidades ha-
bitacionais a custo zero. 
Mais do que números, 
são milhares de famílias 
conquistando estabilida-
de, segurança e perspec-
tiva de futuro. Ao manter 
e ampliar uma política 
habitacional voltada aos 
mais vulneráveis, Daniel 
não apenas dá continui-
dade às ações do gover-
no Caiado, mas reafirma 
valores historicamente 
associados ao MDB e à 
trajetória de Iris Rezende.

Ricardo Dias é nome do PV para disputar vaga ao Senado

PREFEITURA
Iporá vive situação de
calamidade financeira:
dívida de R$ 92 milhões
Redação

 
A Prefeitura de Iporá 

teve reconhecido pela As-
sembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) o decreto 
de calamidade financeira 
do município. A medida 
foi aprovada por 21 votos 
favoráveis na terça-fei-
ra (2/6) e, segundo a ad-
ministração da prefeita 
Maysa Cunha (Avante), é 
necessária diante de uma 
dívida consolidada de 
aproximadamente R$ 92,9 
milhões. A gestora afirma 
que, ao assumir a prefei-
tura, encontrou apenas 
R$ 143,6 mil em caixa e 
um cenário que ameaça 
a capacidade de funcio-
namento da máquina pú-
blica. Os deputados Talles 
Barreto (UB), Lucas Calil 
(PRD), Major Araújo (PL) e 
Antônio Gomide (PT) vo-
taram contra a proposta.

A oposição contesta o 
decreto sob o argumento 
de que Maysa já integra a 
administração municipal 
desde o fim de 2023, quan-

do assumiu interinamente 
o comando da prefeitura, 
e, por isso, também teria 
responsabilidade sobre a 
situação financeira. A pre-
feita rebate afirmando que 
herdou quase R$ 100 mi-
lhões em dívidas da gestão 
anterior e que já adotou 
medidas para equilibrar as 
contas, mas ressalta que os 
débitos relacionados à fo-
lha de pagamento, preca-
tórios e bloqueios judiciais 
continuam comprometen-
do a saúde financeira do 
município.

Com a aprovação da 
Alego, a prefeitura poderá 
adotar mecanismos ex-
traordinários previstos na 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal para reorganizar as 
finanças. Entre os passi-
vos herdados estão a folha 
salarial de dezembro de 
2024, quitada apenas em 
janeiro deste ano, além de 
débitos trabalhistas, con-
signações em folha, obri-
gações com o INSS, Pasep 
e Ipasgo, que juntos so-
mam milhões de reais.
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SUCESSÃO 2026

Caiado nega chapa com Zema e defende
união da direita na disputa presidencial

Folhapress 
 
O ex-governador de Goi-

ás Ronaldo Caiado (PSD) 
negou acordo para formar 
uma chapa com o ex-go-
vernador de Minas Gerais 
Romeu Zema (Novo) para 
disputar a Presidência da 
República.

A declaração foi feita 
em entrevista ao podcast 
IronTalks na quarta-feira 
(3/06). Ao ser questiona-
do se pretendia ser vice 
de Zema ou tê-lo em sua 
chapa, Caiado disse que 
ambos devem seguir suas 
campanhas separadamen-
te, evitando atritos que 

possam comprometer a di-
reita nas eleições.

"Não, não. O Zema vai 
continuar com a campa-
nha dele e eu vou continu-
ar com a minha. A conversa 
minha com o Zema foi no 
sentido de não continuar-
mos com esses desentendi-
mentos dentre nós candi-
datos e que a centro-direita 
não pode chegar fragmen-
tada no segundo turno".

Na semana passada, os 
dois pré-candidatos ha-
viam admitido a possibili-
dade de comporem juntos 
uma chapa para a eleição 
presidencial.

Ex-governador de Goiás não descarta filha
de Sílvio Santos para sua vice, mas PSD
pode indicar o ex-prefeito Gilberto Kassab

Ronaldo Caiado descarta completamente chapa com Romeu Zema

MESSIANISMO ARTICULAÇÃO

Flávio vê 'guerra espiritual'  
e defende expulsar o mal

Folhapress 
 
O pré-candidato à Pre-

sidência Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) afirmou que 
"o mal vai ser expulso do 
governo do Brasil" e que o 
país vive uma "guerra es-
piritual". A declaração foi 
feita na Marcha para Jesus, 
evento evangélico realiza-
do em São Paulo na quin-
ta-feira (4/06) de Corpus 
Christi.

Também presente, o 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, citou o pre-
sidente Lula (PT) para di-
zer que a ocasião não era 
de palanque. "O presiden-
te Lula me enviou aqui, ele 
me pediu algumas coisas: 
me pediu pra levar o amor, 
a palavra de amor e de co-
munhão, e disse que aqui 
não é lugar pra comício" 
declarou.

O filho de Jair Bolsonaro 
(PL) falou pela manhã no 
evento. "Vamos orar pelo 
nosso Brasil, essa guerra é 
espiritual. Maior resposta 
que podemos dar ao mal 
que vai ser expulso do go-

verno do Brasil esse ano", 
afirmou.

"Não estou aqui como 
candidato, estou aqui 
como cristão", havia dito 
pouco antes. O primogê-
nito do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que parti-
cipa do evento neste elei-
toral 2026, não marcou 
presença nos anos ante-
riores.

Minutos antes de falar 
no trio, ele se esquivou 
de duas perguntas feitas 
a ele pela reportagem. A 
primeira: se acreditava 
que as tarifas anunciadas 
pelo governo dos Estados 
Unidos têm potencial para 
prejudicar sua candida-
tura. O senador se reuniu 
com Donald Trump dias 
antes do anúncio e, como 
vacina para essa ideia já 
explorada por Lula (PT), 
seu maior adversário, dis-
se que pediu ao presidente 
americano que vete a taxa-
ção.

Flávio disse que o mo-
mento não era para falar 
de política.

Também não quis res-

ponder sobre a preferên-
cia de líderes evangélicos 
por uma chapa que unis-
se o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bol-
sonaro. O governador não 
pode mais concorrer a um 
cargo que não seja o que 
já ocupa, por restrições da 
legislação eleitoral, e Mi-
chelle seria uma opção de 
cabeça de chapa por ora 
descartada.

Flávio afirmou que esta-
va ali "para orar pelo país", 
não para falar de política.

Embora não tenha sido 
o presidenciável preferi-
do de lideranças do seg-
mento, ele passou no teste 
de público: desceu para o 
meio da multidão e cau-
sou comoção, com muito 
empurra-empurra de fiéis 
atrás de selfies com o se-
nador. "Deixa eu ser o neto 
do Bolsonaro!" e "manda 
um beijo pro seu pai!" fo-
ram alguns dos pedidos 
que recebeu depois de fa-
lar no trio.

Alcolumbre vê pressão
do governo na PEC 6x1
Folhapress 

 
O presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), se 
queixou a aliados sobre o 
que considera uma estra-
tégia do governo Lula (PT) 
para acuá-lo e forçá-lo a 
colocar em votação rapi-
damente a PEC (Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção) do fim da escala 6x1. 
Ele afirmou, no entanto, 
que não agirá sobre pres-
são e que permitirá que os 
senadores debatam a ma-
téria sem açodamento.

Alcolumbre identificou 
dedo do governo e da es-
querda nos ataques que 
passou a receber nas re-
des sociais por causa da 
PEC. A esses interlocu-
tores, afirmou que o Exe-
cutivo quer uma votação 
expressa e que o Senado 
apenas carimbe o que a 
Câmara fez, mas ressaltou 
que este não é o perfil dos 
senadores e que os depu-
tados tiveram mais de cin-
co meses para analisarem 
as consequências e defini-
rem um texto.

Procurada no fim da 
tarde desta quarta-feira 
(3), a Secom (Secretaria 
de Comunicação Social) 
da Presidência não co-
mentou até a publicação 
dessa reportagem.

Dois aliados do sena-
dor dizem que ele já recla-
mou em conversas reser-
vadas sobre o momento 
de debate dessa proposta, 

que considera inadequa-
do por causa do período 
eleitoral, o que cercearia a 
discussão. Por outro lado, 
reconheceu que o cará-
ter popular da medida e 
que dificilmente o Senado 
segurará a votação se os 
empresários não conven-
cerem a população sobre 
possíveis consequências 
negativas para o país.

Na terça (2/06), duran-
te a sessão, o presidente 
do Senado contrariou o 
governo ao dizer que não 
levará a PEC diretamente 
ao plenário e que o tex-
to vai passar pelo menos 
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça. "Essa é a 
minha percepção. Ela não 
é a favor nem é contra. Ela 
é a favor do debate, do di-
álogo, da construção, do 
entendimento", disse.

Segundo ele, a Casa 
deve ter "tempo razoá-
vel para se desobrigar 
de um debate com essa 
envergadura e com essa 
magnitude, para que [os 
senadores] possam ler e 
interpretar o texto, ouvir 
os setores envolvidos, ou-
vir os trabalhadores, ouvir 
quem produz neste país, 
ouvir quem emprega, ou-
vir a classe operária".

A declaração ocorreu 
após ele receber uma co-
mitiva de empresários 
liderada pela Fiesp (Fe-
deração das Indústrias 
de São Paulo), no dia an-
terior à votação pela Câ-
mara. 

Flávio Bolsonaro ataca Lula durante Marcha para Jesus 
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MÚSICA

Rodrigo Santos
promete festona
Artista agita Pirenópolis nesta sexta com projeto ‘A Festa Rock’ e  
relembra, em entrevista ao DM, momentos que marcaram sua carreira

Marcus Vinícius Beck

Rodrigo Santos promete 
uma festona em Pirenópo-
lis. “A galera pode esperar 
os sucessos. É claro, tem um 
pouco mais de Barão Ver-
melho. Barão e Cazuza. Fui 
integrante do Barão por 25 
anos, entre 1992 e 2017”, diz 
o artista, que toca e canta 
no PiriBier nesta sexta-feira 
(5/6).

Será um transe. Ou, se 
não for, é quase isso. Ro-
drigo chama esse tal de ro-
quenrou às oito da noite 
com sua turnê… “A Festa 
Rock”. Irá pras picas, a tris-
teza. Sextamos. É feriado. 
Depois, Nando Reis manda 
ver um hit atrás do outro. 
Gabriel o Pensador, já no sá-
bado, vem quente.

“Lancei três discos com 
o nome ‘A Festa Rock’ des-
de 2015”, conta Rodrigo. Era 
um projeto paralelo, exten-
são do show que fazia entre 
2011 e 2012. Todos os volu-
mes estão disponíveis nas 
plataformas digitais. “Nem 
tocava [naquela época] 
‘Bete Balanço’, essas coisas”, 
declara.

Na ocasião, o público pe-
dia sucessos de sua banda. 
Os rocks do Barão entraram 
no projeto. Pintaram tam-
bém canções gravadas com 
Kid Abelha, com Léo Jaime, 
João Penca e Seus Miqui-

nhos Amestrados e Lobão. 
Até músicas da Blitz. Sua 
passagem por lá durou um 
ano.

“[É] eu contando a minha 
história, que completa 40 
anos. Misturei tudo”, explica 
o músico. “Comecei a tocar 
coisas que, pô, eu gravei no 
disco ao vivo do Lobão no 
Hollywood Rock. Coisas 
que gravei com o Kid no 
‘Acústico MTV’. Que gravei 
com Leo Jaime em 86”, afir-
ma.

O show foi pegando uma 
cara diferente. Rodrigo 
achou maneiro. As pessoas 
começaram a contratá-lo. 
Queriam curtir essa festa de 
arromba, essa “Festa Rock”. 
O músico, íntimo da estra-
da, dava pinta aonde fosse 
requisitado: podia ser em 
festival, palco grande, pe-
queno.

Repertório
Sim, seu lance é tocar. 

Nisso, o artista ampliou o 
repertório. Botou Titãs, Rita 
Lee, Legião. Além disso, 
criou uma banda com o ba-
terista João Barone, o Call 
The Police (há dez anos já), 
que toca Police e tem em 
sua formação o guitarrista 
Andy Summers, do power 
trio inglês.

“Eu coloquei também, 
em ‘A Festa Rock’, músicas 

do The Police”, diz o baixis-
ta e violonista, de 62 anos. 
“E, aproveitando que eu 
tô tocando com o Barone 
também, tem Paralamas do 
Sucesso no show. O espetá-
culo, então, se tornou uma 
celebração ao rock e ao pop 
rock.”

Rodrigo ainda introduziu 
ao repertório os anos 1990 
— “pessoas que foram in-
fluenciadas pela gente, pelo 
Barão, pelos artistas com 
os quais eu toquei”. “É um 
show-DJ em que eu prati-
camente sou um DJ em for-
mato banda e em formato 
power trio, às vezes quarte-
to.”

Nascido no Rio de Ja-
neiro, em 1964, o músico 
se assume eclético. Ouve 
música desde os cinco, seis 
anos. Aos onze, apaixona-
do por Beatles e Bob Dylan, 
iniciou-se no violão. Pirou 
legal. Pouco tempo depois, 
passou a ter aulas com o 
compositor paraense Nil-
son Chaves.

“Sabia tudo de MPB”, 
atesta Rodrigo, cujo estudo 
o levou a tirar canções de 
Gilberto Gil, Caetano Velo-
so, Chico, Milton Nascimen-
to, Clube da Esquina, Novos 
Baianos, Secos e Molhados. 
“E assim foi com o violão e 
com o baixo. Mas, no baixo, 
eu fui autodidata.” Músico vai tocar na cidade histórica durante festival PiriBier

Baixista criou estilo que marcou BRock nos anos 80 
Foram cinco aulas com 

Nico Assumpção. Tratava-
-se de um músico respei-
tado: tocava com Milton. 
Rodrigo se recorda de vê-lo 
em shows instrumentais, 
de jazz. Tudo ao ar livre, 
suave, no Parque da Ca-
tacumba. Até o início dos 
anos 80, havia pouco espe-
táculo de rock no Rio.

Ao mesmo tempo em 
que enlouquecia ouvindo 
Led Zeppelin, sacava mú-
sica brasileira. “Minhas in-
fluências de baixo, no Bra-
sil, eram Liminha, Dadi, 
Didi Gomes, irmão do Pe-
peu, Arnaldo Brandão, que 
acompanhou o Caetano 
em A Outra Banda da Ter-
ra”, revela.

Rodrigo tinha um ou-
vido atento. Escutava de 
tudo: The Smiths, U2, The 
Cure, Men At Work, Poli-
ce. Mas também Bill Haley, 
Chuck Berry, as orquestras 
de jazz, tal e qual Louis Ar-
mstrong e Ella Fitzgerald, 
bem como a tropicália, o 
rock progressivo e os trova-
dores.

“No meio dos anos 70 
pro final, começou a apa-
recer uma outra galera, 
que é a galera do punk, do 
gótico. New wave era uma 
mistura de tudo um pou-
co”, contextualiza. “Você 
via uma coisa no The Cure, 
no Smiths outra, New Or-
der, Joy Division, Echo & 
the Bunnymen.”

Tudo isso se via na ge-
ração 80. Rodrigo chegou 
ao João Penca e Seus Mi-
quinhos Amestrados tendo 
uma sólida escola de new 
wave. “Foi muito bacana 
tocar com os Miquinhos”, 
afirma, destacando a diver-
são e o humor inteligente 
característicos do grupo li-
derado por Leo Jaime.

De miquinho amestrado 
a rock estrela — tocou com 
Leo —, Rodrigo chegou ao 
Lobão. “Ele me chamou 
quando o Léo Jaime parou 
e tirou férias. Tinha visto 
um show meu com o Leo 
no Maracanãzinho, no Fes-
tival Alternativa Nativa, em 
88. Gravei quatro discos”, 
revela.

Um deles em Los Ange-
les (EUA): “Sob o Sol de Pa-
rador”, de 1989. Produzido 
por Liminha, a obra traz 
“Essa Noite, Não (Marcha 
a Ré em Paquetá)”. Rodri-
go recorda que Lobão e a 
banda tocavam essa músi-
ca nos aeroportos: “A gente 
levava sempre um violão a 
tiracolo.”

Era quando os artistas 
começaram a levar som no 
saguão do aeroporto às três 
da manhã, esperando o 
voo da madrugada: “Tinha 
muito voo madrugadão an-
tigamente.” De acordo com 
o baixista, ficava mais ba-
rato fazer uma turnê dessa 
forma, ir para o Nordeste e 
Norte. 

DIVULGAÇÃO 

Ouvido atento: Rodrigo se diz 
baixista eclético

DIVULGAÇÃO
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LITERATURA

Ana Dâmaso lança 
livro em Goiânia

Carlos Pereira

A professora e pesquisa-
dora da saúde, Ana Dâma-
so, com doutorado pela 
USP, autora de livros sobre 
nutrição e obesidade, lan-
ça em Goiânia, nesta sex-
ta-feira (5) o livro “Treze 
Vidas Cruzadas”, uma obra 
de ficção baseada em suas 
memórias afetivas familia-
res. O lançamento ocorre 
a partir das 18h no Hotel 
Golden Lis, no Setor Santa 
Genoveva.

Segundo a autora, “Tre-
ze Vidas Cruzadas” é um 
o livro que trabalha uma 
narrativa sensível e inspira-
dora sobre pertencimento, 
resiliência e a força trans-
formadora da educação. A 
obra acompanha a trajetó-
ria de Aline – personagem 
fictícia, que representa 
muitas vidas reais – desde a 
infância simples no interior 
de Minas Gerais até sua 
consolidação como pes-
quisadora e referência na 
área da saúde, sem jamais 

se desconectar de suas ori-
gens.

Entre perdas, desloca-
mentos, desafios e con-
quistas, o livro entrelaça 
histórias familiares mar-
cadas pelo amor, pela co-
ragem e pela persistência. 
“Não se trata de uma bio-
grafia, mas de memórias 
que revelam como esco-
lhas, afetos e oportuni-
dades moldam destinos. 
Uma leitura que emociona, 
provoca reflexões e inspira 
o leitor a acreditar que é 
possível romper barreiras, 
transformar realidades e 
construir um legado mes-
mo quando o caminho pa-
rece improvável”, destaca a 
autora.

Produzido pela Editora 
Europa, de Roma na Itália, 
o livro está sendo lançado 
também em Portugal - Lis-
boa, França - Paris, Espa-
nha - Barcelona, Inglaterra 
- Londres e Alemanha em 
feiras como a de Frankfurt, 
um dos principais eventos 
literários do mundo. 

“Treze Vidas Cruzadas” traz narrativa 
sensível e inspiradora sobre pertencimento

Escritora autografa obra no Setor Santa Genoveva

‘CONNIE’

‘Poderoso Chefão’ 
vai ter continuação
Folhapress

A Penguin Random 
House venceu um leilão 
pelo direito de publicar 
"Connie", novo romance 
autorizado pelos herdeiros 
de Mario Puzo sobre a saga 
de "O Poderoso Chefão".

O livro será escrito por 
Adriana Trigiani, ítalo-a-
mericana best-seller e au-
tora de "A Esposa do Sapa-
teiro" e "A Vista do Lago". A 
obra deve ser lançada em 
outubro de 2027. "Connie" 
vai contar a história da fa-
mília mafiosa sob a pers-
pectiva da única filha de 
Don Vito Corleone.

Os direitos de adaptação 
para o cinema pertencem 
à Paramount. Segundo a 
“Hollywood Reporter”, um 
representante de Francis 
Ford Coppola afirmou ser 
improvável que o diretor 
de 87 anos aceite participar 
de um possível "Poderoso 
Chefão 4".

A trilogia segue a his-
tória da família Corleone, 
uma poderosa organização 
da máfia em Nova York no 
pós-guerra. Após um aten-
tado contra o patriarca Don 
Vito (Marlon Branco), o fi-
lho mais novo, Michael (Al 
Pacino), assume o coman-
do dos negócios.

ACERVO PESSOAL
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Vinho do Porto e Eu

O vinho do Porto nunca 
entra em silêncio. Ele chega 
sempre com uma história 
carregada de séculos, como 
se cada gota fosse também 
uma página de um diário 
antigo. Quando o Porto toca 
a taça, sinto que não é ape-
nas vinho É a voz de um vale 
que aprendeu a dialogar 
com o Douro e a transfor-
mar pedra e sol em doçura 
líquida. Ele nasce das vinhas 
do Douro, região demarcada 
desde 1756, quando o Mar-
quês de Pombal desenhou 
no mapa os limites de um 
território destinado à eter-
nidade. Ali, entre socalcos 
de xisto e o rio serpenteante, 
Portugal escreveu sua poe-
sia líquida. E, no entanto, ele 
carrega o nome da cidade 
do Porto. Foi dali, nas caves 
de Vila Nova de Gaia, que 
partiu para o mundo, cru-
zando oceanos em tonéis, 
levando consigo não só o sa-
bor, mas a identidade de um 
povo. Gosto de pensar que 
o Porto nasceu do encontro 
entre a necessidade e a po-
esia. Ingleses, comerciantes, 
guerras, tratados e, no meio 
disso tudo, o vinho que re-
sistia ao tempo quando 
fortificado com aguardente 
vínica. Essa fortificação não 
é só técnica: é metáfora. 
Às vezes, para resistirmos, 
também precisamos de algo 
que nos fortaleça por den-
tro. O Porto me faz recordar 
minhas próprias batalhas. 
Houve dias em que precisei 
de coragem destilada, mis-
turada à doçura que ainda 
restava em mim. Provar um 
Tawny é como abrir a gave-
ta da memória. Ali estão os 
carvalhos, os anos, as paci-
ências, os silêncios. O âm-
bar profundo reflete tam-

bém as pausas que precisei 
fazer para não me perder. O 
Ruby, por sua vez, é juven-
tude. É o vermelho vivo do 
desejo, o frescor das paixões 
que não se explicam. Ele me 
lembra o instante em que a 
vida pede intensidade, mes-
mo que breve. O Vintage é 
outro divã. Ele guarda a pro-
messa de futuro. Precisa de 
tempo para revelar-se, como 
nós. Quantas vezes não me 
vi diante do espelho, ainda 
em processo, sabendo que 
o melhor de mim viria de-
pois? Com o Porto, aprendi 
que maturar é arte. E que 
amadurecer não é perder, 
mas ganhar novas cama-
das de aroma e de vida. Na 
mesa, ele é versátil. Pode 
acompanhar queijos azuis, 
sobremesas de chocolate, 
castanhas. Pode simples-
mente estar sozinho, como 
eu tantas vezes estive, mas 
sem deixar de ser compa-
nhia. Um cálice de Porto 
com queijo Stilton me en-
sinou que contrastes não se 
anulam, eles se enobrecem. 
Já um Porto branco fresco, 
servido como aperitivo, me 
mostrou que até as tradi-
ções mais antigas sabem 
dançar com a modernidade. 
E o divã do Porto vai além 
da harmonização gastronô-
mica. Ele harmoniza memó-
rias. Cada gole conversa com 
pedaços de mim que ainda 
precisam ser acolhidos. Não 
raro, escrevo com um Porto 
ao lado. Ele escorre como 
metáfora: doce, mas firme; 
denso, mas transparente. O 
Douro, onde tudo começa, é 
paisagem de pedra e de luta. 
Ali, os homens desenharam 
socalcos que mais parecem 
poemas gravados na mon-
tanha. Esses socalcos são 

lição: até o que é árido pode 
florescer, se soubermos 
onde colocar nossas raízes. 
O Porto também me fala 
sobre paciência. Nem tudo 
está pronto na hora em que 
desejamos. Há vinhos que 
precisam de décadas. Há 
dores que também. E nesse 
tempo de espera, a vida nos 
ensina a degustar. Eu mes-
ma já me vi como um Porto 
guardado. Sabia que ainda 
não era a hora de ser aber-
ta, que precisava repousar 
no silêncio. Mas também já 
fui Ruby, urgente, querendo 
ser sorvida antes que a noite 
terminasse.

Camadas
Na boca, o Porto tem 

camadas. Primeiro vem a 
doçura, depois a estrutura, 
por fim o calor que desce ao 
peito. Assim são minhas his-
tórias: começam suaves, se 
aprofundam e, por último, 
queimam. Há noites em que 
o Porto me olha e parece 
perguntar: você está pronta 
para suportar a intensida-
de? E eu respondo com um 
gole: estou, porque a vida 
não é feita de bebidas leves 
apenas. Não se trata apenas 
de degustar vinho. Trata-se 
de dialogar com ele, de me 
deixar psicanalisar em cada 
nuance. No Porto, encontro 
meu terapeuta líquido. Ele 
me escuta sem interromper, 
me devolve respostas sem 
falar. Às vezes, penso que ele 
é mais sábio que muitos hu-
manos que já cruzaram meu 
caminho. Termino a taça, 
como quem fecha uma ses-
são de divã. Leve, lúcida, às 
vezes emocionada. O Porto 
é vinho, sim. 

Na boca, o Porto tem camadas. Primeiro vem a doçura, depois a estrutura, 
por fim o calor — como se me permitisse psicanalisar em cada nuance

Me vi como um Porto guardado: sabia que ainda não era a hora de ser aberta

VINHEDO 
Festa une música 
e natureza em Piri

Redação

Pirenópolis se prepara 
para uma noite de expe-
riências sensoriais neste 
amanhã com a realização 
da segunda edição da Fes-
ta Pitoresca. O evento, que 
une o melhor da música 
eletrônica com a atmosfe-
ra bucólica dos vinhedos 
goianos, será sediado na 
charmosa Vinícola Assun-
ção e promete atrair um 
público seleto em busca 
de sofisticação.

Com início na noite de 
sábado e programação 
que se estende até o ama-
nhecer de domingo, 14, a 
Festa Pitoresca aposta na 
combinação de cenários 
naturais deslumbrantes 
com um line-up de peso, 
reunindo nomes consa-
grados da cena eletrônica 
nacional. 

Entre as atrações confir-
madas estão Bhaskar, Fa-
bricio Peçanha, Riascode, 
Alvix, Áquila, Fred Passos, 
Irineu Lac, Lefouz, Lgan, 
Loconte, Marllon, Men-

des, Penner e Ramonia. A 
promessa é de sets inten-
sos, refinados e envolven-
tes, em perfeita sintonia 
com o ambiente.

Realizada em uma área 
privilegiada, com vista 
para as montanhas e cer-
cada por parreirais, a Vi-
nícola Assunção se trans-
forma em um palco a céu 
aberto, onde a música dia-
loga com o terroir local. O 
evento também oferece ao 
público a oportunidade de 
degustar vinhos selecio-
nados da própria viníco-
la, celebrando os sabores 
da região com rótulos que 
harmonizam perfeitamen-
te com a proposta senso-
rial da noite.

Mais do que uma festa, o 
evento se consolida como 
uma experiência imersiva, 
em que arte, gastronomia, 
paisagem e som se entre-
laçam em uma atmosfera 
encantadora. Os ingres-
sos são limitados e estão 
à venda pelo site oticket.
com.br.

Pitoresca tem início amanhã e vai 
domingo, 14, na cidade histórica de Goiás

Evento recebe nomes consagrados da música eletrônica

DIVULGAÇÃO

Canto da Primavera 
democratiza cultura
Redação

Pela primeira vez em sua 
história, o Canto da Primave-
ra será transmitido em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras). 
Toda a programação musical 
do festival, que até domingo, 14, 
contará com tradução simultâ-
nea, garantindo acessibilidade 
e ampliando a participação de 
pessoas surdas e com deficiên-
cia auditiva.

Até a edição passada, a tra-
dução em Libras estava restrita 
a alguns momentos, como os 
shows nacionais e a cerimônia 
de abertura oficial. Em 2025, a 

iniciativa foi ampliada e abran-
ge 100% das apresentações 
musicais, com exceção apenas 
das instrumentais, que dispen-
sam a necessidade de tradução 
verbal.

Ao longo de seis dias, o pú-
blico poderá acompanhar 70 
atrações musicais gratuitas, 
distribuídas em seis palcos no 
centro histórico de Pirenópolis. 
O festival reúne artistas locais, 
regionais e nacionais, incluindo 
shows de Ana Carolina, Xande 
de Pilares e Pato Fu, além de 
cortejos, apresentações instru-
mentais e oficinas em escolas 
públicas municipais.

LIBRAS

O vinho transformado

Eu acompanho o mundo do vinho 
há muitos anos e aprendi que poucas 
bebidas conseguem contar tão bem a 
história do tempo. O vinho registra as 
mudanças do clima, da economia, da 
cultura, dos hábitos sociais e até dos 
nossos sentimentos. Basta observar 
uma safra, um rótulo ou uma taça para 
perceber que ali existe muito mais do 
que uma bebida. Existe um retrato de 
uma época. 

Nas últimas semanas, o setor vitivi-
nícola internacional voltou a ocupar 
espaço nas discussões econômicas e 
gastronômicas. Não por causa de uma 
nova tecnologia revolucionária ou 
de uma safra histórica, mas por uma 
questão que vem preocupando produ-
tores em diversos países: a redução do 
consumo mundial de vinho. Trata-se 
de um fenômeno complexo e que me-
rece uma reflexão cuidadosa. 

Os números mostram que o com-
portamento do consumidor mudou. As 
novas gerações bebem menos álcool 
do que seus pais e avós. Muitos jovens 
preferem experiências mais pontuais, 
priorizam a saúde ou buscam bebidas 
diferentes. Não significa o desapareci-
mento do vinho. Significa apenas que 
o mercado está entrando em uma nova 
fase. 

Durante muito tempo, beber vinho 
esteve associado a status. Havia quem 
comprasse garrafas para impressionar 
convidados ou para exibir uma adega 
repleta de rótulos famosos. Hoje per-
cebo uma mudança interessante. As 
pessoas estão menos preocupadas em 
mostrar e mais interessadas em sentir.
Talvez isso explique o crescimento dos 
chamados vinhos de identidade. São 
rótulos que carregam histórias, origens 
e características próprias. 

O consumidor contemporâneo quer 
conhecer o produtor, entender o ter-
roir, descobrir como aquela garrafa 
nasceu e quais são os elementos que a 
tornam única. Uma das notícias mais 
comentadas no mercado internacional 
foi a decisão de grandes grupos vitivi-
nícolas de reduzir seus portfólios. Em 
vez de apostar em dezenas de marcas, 
as empresas estão concentrando inves-
timentos naquilo que conseguem fazer 
melhor. 

Mudança
Essa mudança me faz pensar em 

algo. Uma adega com poucos rótu-
los extraordinários costuma ser muito 
mais interessante do que centenas de 
garrafas sem personalidade. Enquanto 
alguns mercados enfrentam dificulda-
des, outros surpreendem. A Inglaterra, 
por exemplo, continua chamando a 
atenção do mundo. Durante décadas, 
poucos imaginavam que o país pudesse 
produzir espumantes de nível interna-
cional. Hoje, seus rótulos conquistam 
especialistas e colecionam premiações 
importantes. 

As mudanças climáticas têm papel 
relevante nessa transformação. Regi-
ões antes consideradas frias demais 
para o cultivo de uvas passaram a apre-
sentar condições favoráveis para deter-
minadas variedades. É um fenômeno 
que desafia conceitos tradicionais e 
obriga o setor a repensar mapas viní-
colas históricos. Ao mesmo tempo em 
que novas regiões surgem, áreas clássi-
cas enfrentam desafios inéditos. 

França, Espanha e Itália observam 
atentamente os impactos das altera-
ções climáticas sobre os vinhedos. On-
das de calor, secas prolongadas e even-
tos extremos passaram a fazer parte da 
rotina de muitos produtores. Apesar 
das dificuldades, o vinho continua de-
monstrando uma impressionante ca-
pacidade de adaptação. Talvez porque 
sua história seja marcada

O Brasil deixou de ser apenas um 
mercado consumidor para se tornar 
também um produtor respeitado. Em 
Goiás, essa transformação ganha con-
tornos ainda mais especiais. Durante 
décadas, poucos imaginariam que o 
Cerrado pudesse produzir vinhos ca-
pazes de competir com grandes refe-
rências nacionais. 

Tenho enorme orgulho ao ver o tra-
balho realizado por produtores que 
acreditaram no potencial do nosso 
terroir. Eles desafiaram conceitos esta-
belecidos e provaram que dedicação, 
pesquisa e paixão podem transformar 
sonhos em garrafas memoráveis. O 
mundo mudou. Nós mudamos. Mas o 
prazer de compartilhar uma boa mesa 
continua sendo uma das mais belas 
tradições da vida. 

Brasil deixou de ser mercado consumidor para se tornar produtor 
respeitado. Em Goiás, transformação ganha contornos especiais

Setor vitivinícola voltou ocupar espaço nas discussões econômicas e gastronômicas 
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	» - Climão no vestiário! Casemiro deu entrada 
duríssima em Endrick durante o treino desta 
semana da Seleção Brasileira, em Nova 
Jersey, nos Estados Unidos.  

	» - Em maio, o volante declarou que a joia 
brasileira “ainda não é do grupo”. Alô, 
Ancelotti, você vai ter de controlar o ânimo 
de seus jogadores pra coisa não piorar.  

	» - Veja bem: não é normal um carrinho 
por trás. Poderia ter causado uma lesão 
no tornozelo do atacante. Casemiro tá 
procurando Endrick até agora. Foi driblado.  

	» - PVC no podcast “De Primeira”: “[Neymar] 
cada vez lembra mais o Romário em 98, 

exceto pelo fato de que Carlo Ancelotti já 
afastou a possibilidade de corte.” 

	» - Globo vai exibir “apenas” 55 jogos da Copa 
do Mundo, enquanto a Cazé TV transmitirá 
todas as partidas do torneio. Há uma “guerra 
fria” em curso.  

	» - Tá rolando, hein?! Tela Brasil reúne a 
memória do cinema brasileiro. Você acessa 
com login do gov.br. A curadoria, me parece, 
foca na diversidade de filmes.  

	» - Viu isso? Caetano Veloso, Chico Buarque e 
Gilberto Gil, dentre outros artistas, aparecem 
em campanha contra o tigrinho. O vídeo 
viralizou nas redes. 

Ela vem aí! Marina 
Sena vai animar 

Goiânia no próximo 
dia 26, no Oscar 

Niemeyer

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

  LEITURA DINÂMICA
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TV TUDO

TV tem caminho 
traçado e definitivo

A TV aberta, data hoje e 
pelos próximos tempos, se-
guirá sustentada por alguns 
pilares muito claros, que 
atendem pelos nomes de 
jornalismo, esporte, drama-
turgia e realities. Produtos 
comprovadamente capazes 
de reunir público, repercus-
são e mercado publicitário 
de maneira mais consisten-
te.

Os realities, especial-
mente, vieram a ocupar o 
espaço dos musicais e hu-
morísticos, que deixaram 
de ser suficientemente in-
teressantes. Além de tudo, 
porque também têm a favor 
deles, o fato de poderem 

provocar discussão, gerar 
envolvimento diário e criar 
personagens naturalmente, 
sem enfrentar tantas barrei-
ras.

Por isso, mais do que 
uma moda passageira, es-
sas quatro pilastras, e sem 
renunciar a nenhuma, pas-
sam a ser imprescindíveis 
para colocar qualquer TV 
em condições de competi-
tividade.

E não por outros motivos, 
mas porque conseguem 
reunir alcance, hábito, re-
percussão e identificação 
popular de uma forma que 
nenhuma outra plataforma 
alcança com a mesma força.

Novo contratado
Pedro Rocha, jorna-

lista esportivo, filho do 
gente boa Fernando Ro-
cha, é o novo contratado 
da ViU. Para quem não 
sabe, trata-se da unida-
de de marketing de in-
fluência e agenciamento 
digital da Globo.

Time forte
Em se tratando da 

ViU, desde a sua cria-
ção em 2016, ela passou 
a ter como contratados 
alguns dos principais ta-
lentos da Globo. O seu 
time atual, entre outros, 
tem Eliana, Ticiane Pi-
nheiro, Jorge Igor, Tadeu 
Schimidt, Wanessa Ca-
margo, Juliette e Milton 
Cunha.

Onde eu assino?
O jornalista e advoga-

do Andrei Kampff, sobre 
o que aconteceu com a 
Virgínia no Maracanã, 
questionou bem:“se as 
circunstâncias fossem 
exatamente as mes-
mas, mas os papéis in-
vertidos, a reação seria 
igual?”. Kampff disse ter 
dúvidas. No fundo, nem 
ele e nem ninguém tem 
nenhuma. Misoginia 
brava.

Aqui e ali
Amanhã e depois, a 

Disney promove a se-
gunda edição do Tennis 
Court Experience, des-
ta vez inspirada em Ro-
land Garros. O evento, 
no Ibirapuera, reunirá 
convidados, parceiros e 
fãs para acompanhar ao 
vivo as finais do tradi-
cional Grand Slam fran-
cês.

O Projeto Falas, da 

Globo, já tem confirma-
da a sua próxima edição 
para o dia 29, desta vez 
com Orgulhos, desta-
cando o documentário 
Salão de Baile, um mer-
gulho na cultura Bal-
room fluminense. Apre-
sentação de Kenya Sade.

Além daqui
A presença da Globo 

no SXSW Londres 2026, 
reforça um movimento 
cada vez mais evidente 
da empresa de ampliar 
suas conexões com o 
mercado internacio-
nal. Não se trata apenas 
de levar conteúdo para 
fora, mas também parti-
cipar das discussões que 
ajudam a definir os ru-
mos da indústria.

Chamada
O “Churrascão com 

Mion” tem sua estreia 
confirmada no “Caldei-
rão”, ao vivo, no dia 13. 
Não amanhã, mas o ou-
tro sábado. Serão vários 
convidados e muita mú-
sica, no estilo roda de 
samba.

C´est fini
O “Em Família com 

Eliana”, neste domingo, 
na Globo, irá ao ar ao 
vivo para o público po-
der escolher a família 
mais musical do Bra-
sil. Além de uma visita 
à casa de Xuxa e Jun-
no Andrade em Angra 
dos Reis. E se na sema-
na passada, o programa 
entrou meia hora mais 
cedo, este próximo será 
exibido a partir das 16h. 
Depois dele, uma pausa 
necessária por causa da 
Copa do Mundo e voltar 
depois. 

mvbeck20@gmail.comMarcus Vinícius Beck
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Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Sua habilidade para negociar e 
argumentar estará em destaque. 
Isso é bom, né?

Momento de reflexão interior e 
fortalecimento pessoal, com foco 
nas suas metas.

Diálogo será seu melhor aliado 
para manter a harmonia e evitar 
mal-entendidos. 

Foque em organizar sua rotina 
para evitar ser pego de surpresa, 
meu canceriano. 

Clima exige manter a calma e não 
se deixar levar por instabilidades 
externas, tá? 

Equilibre sua rotina para evitar o 
desgaste físico e mental. Atenha-
se ao seu corpo.

Ótimo dia pra conversar com 
pessoas mais experientes da 
família sobre poupança. 

Saúde fica boa apesar da agenda 
lotada. Fique atento aos seus 
objetos de valor, tá? 

Seu jeito confiante e estratégico 
pode abrir portas e te colocar em 
destaque, beleza? 

Resolver mal-entendidos e alinhar 
sentimentos com reciprocidade 
fortalecerá laços.

Evite distrações. Revise bem 
acordos ou contratos para garantir 
sua segurança, falô?

Desfrute da cumplicidade e evite 
conflitos nas divergências de 
opinião: tenha calma. 

SÃO JOÃO

Mariana Aydar 
canta em Piri

A cantora Mariana Ay-
dar se apresenta no dia 26 
de junho, às 20h, no The-
atro Sebastião Pompeu, 
em Pirenópolis (GO), em 
show voltado ao repertó-
rio de forró pé de serra e 
MPB. Os ingressos serão 
vendidos pela plataforma 
Sympla.

Vencedora do Latin 
Grammy Awards com o 
álbum “Mariana e Mestri-
nho”, a artista leva ao pal-
co canções autorais, como 
“Foguete” e “Te Faço um 
Cafuné”, além de clássicos 
do forró tradicional.

No ano passado, Maria-
na lançou “Xote Destino”, 
voltando-se às festas juni-
nas. Mescla a linguagem 
pop e tradição forrozís-
tica, traz sintetizadores e 
guitarra ao clássico trio de 
forró — com sanfona, za-
bumba e triângulo. A orga-
nização orienta o público a 
chegar com antecedência. 
(Redação) 

VEM AÍ

Bruno Caveira  
vai botar som   

Bruno Caveira celebra 
duas décadas de discote-
cagem na festa “20 Anos 
de Som”, que acontece nes-
te sábado (6), a partir das 
21h, no Subverso Coffee 
Culture, em Goiânia. A pro-
gramação reúne nomes de 
diferentes gerações da cena 
alternativa, como DJ Bill, 
Mark e Pacheco em Vinil 
Set, Ju Gonzaga, Cadelacéu 
e Manga. Ingressos a R$ 20 
pelo Sympla.

Ativo desde 2006, o DJ 
acompanhou as transfor-
mações da noite goianiense 
e ajudou a construir espa-
ços voltados à música inde-
pendente, transitando en-
tre sonoridades como soul, 
jazz, house, disco, afrobeat, 
música brasileira e eletrô-
nica. Ao longo da carreira, 
Bruno dividiu eventos com 
nomes como Marina Lima, 
Tom Zé, Elza Soares, Her-
meto Pascoal, Jaloo e Dona 
Onete. (Redação)

Ricardo Vinícius

O cantor João Gomes 
será uma das principais 
atrações do Arraiá do Bem 
2026, evento gratuito que 
abre a temporada junina 
em Goiás entre hoje e do-
mingo (7/6), no estádio 
Serra Dourada. O artista 
sobe ao palco no domingo, 
ao lado da dupla Diego & 
Victor Hugo e da banda Li-
mão com Mel, encerrando 
a programação musical do 
festival.

Para entender a força 
de João Gomes, fenôme-
no do piseiro e do forró 
que ganhou projeção na-
cional ainda jovem, é pre-
ciso voltar ao Sertão nor-
destino e à tradição das 
pegas de boi. Prática que 
antecede as vaquejadas 

modernas, a manifestação 
reúne vaqueiros, cantado-
res e trabalhadores rurais 
em torno de uma cultura 
marcada pela música, pela 
oralidade e pela vida no 
campo — elementos que 
atravessam a identidade 
artística do cantor.

Em entrevista à revista 
da União Brasileira de Es-
critores (UBE), João relem-
brou a ligação com a cul-
tura sertaneja do interior 
pernambucano e falou so-
bre a ascensão meteórica 
na música brasileira. Nas-
cido em Serrita, no Sertão 
do Araripe, o artista afir-
mou que nunca imaginou 
alcançar tamanha proje-
ção nacional em tão pouco 
tempo de carreira.

Filho de barbeiro e agri-
cultora, o artista cresceu 

cercado pelo universo das 
pegas de boi, tradição tí-
pica do Sertão nordestino. 
A relação com os vaquei-
ros, segundo ele, atravessa 
sua identidade artística e 
aparece tanto na estética 
quanto no timbre vocal. 
“Um vaqueiro carrega con-
sigo o próprio Sertão”, afir-
mou à publicação.

Popularidade
O cantor contou que co-

meçou a publicar vídeos 
nas redes sociais em 2019, 
ainda durante o curso téc-
nico em agropecuária no 
Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano. O sucesso 
veio rapidamente após o 
lançamento de “Meu Pe-
daço de Pecado”, faixa que 
viralizou nas plataformas 

digitais e ajudou a popu-
larizar o piseiro em todo o 
país.

Arraiá do Bem 2026 re-
úne nomes do sertane-
jo e do forró em três dias 
de shows. Na sexta-feira 
(5/6), se apresentam Muri-
lo Huff, Mastruz com Leite 
e Zé Felipe. Já no sábado 
(6/6), a programação terá 
Falamansa, Pablo e Mari 
Fernandez.

Os ingressos são gra-
tuitos e podem ser retira-
dos pelo site ou aplicativo 
Meu Bilhete. Além dos 
shows nacionais, o Arraiá 
do Bem contará com apre-
sentações de quadrilhas 
juninas, vila gastronômica 
com comidas típicas e es-
paços temáticos inspira-
dos nas festas de São João. 

João Gomes leva força do 
piseiro para Arraiá do Bem
Fenômeno do piseiro e um dos principais nomes da nova geração do forró, cantor pernambucano 
encerra programação no Serra Dourada. Evento começa nesta sexta-feira (5/6) ao som sertanejo

FESTEJO JUNINO
DIVULGAÇÃO

Artista carrega em sua arte o sertão nordestino: sensação da música popular brasileira 

ACERVO PESSOAL/ INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO
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Não sobram dúvidas 
de que vivemos em um 
mundo, com uma socie-
dade que nos manipula, 
que nos in� uencia, que 
nos direciona em quase 
todas as nossas necessi-
dades. Nossas necessida-
des, bem explícitas! Agora 
e quando somos também 
in� uenciados e sedu-
zidos à adesão a tantas 
aquisições e compromis-
sos tidos e classi� cados 
como supér� uos, inúteis 
e sem uma saudável re-
lação custo/benefício? 
Falemos sobre esse prin-
cípio. Porque esse con-
selho vale para todas as 
decisões em nossas vidas, 
grandes ou pequenas.

Essa regra de vida já se 
expressa bem nos termos: 
o custo e o benefício. Ou 
no plural para melhor 
compreensão. Custos e 
benefícios. Suponhamos 
que eu ande por uma 
estrada e veja uma ape-
titosa laranja, madura e 
me instigando a comê-
-la. Mas, por que alguém 
ainda não teve a mesma 
ideia? Por em mente que 
por aqui passam tantas 
outras pessoas? Será que 
essa apetitosa fruta, nes-
se cenário, vale o meu 
esforço de escalar aque-
le arbusto, apanhá-la e 
fruir de seu sabor e nu-
trição? Para alcançá-la 
existem espinhos, inse-
tos. Alguma colmeia de 
vespas venenosas? Será? 
São custos! E o benefício? 
Pequeno. Certamente 
outros transeuntes assim 

re� etiram e desistiram! 
Custo ou risco/benefício.

Tornando à ideia 
maior: o quanto somos 
in� uenciados por uma 
sociedade consumista, 
das aparências, da esté-
tica, das posses de tudo 
quanto é propagado, de 
tudo quanto está em voga 
para mostrar, se mostrar, 
consumir, comer, beber, 
fruir e entreter. E para in-
cremento e fomento de 
todos esses valores, a pes-
soa conta com o mundo, 
o périplo e submundo da 
Internet e suas ubíquas 
redes sociais. Redes so-
ciais e aplicativos susten-
tam mais essa tendência, 
conforme a� rmou o � ló-
sofo George Berkeky: “Ser 
é ser percebido”. Mundo 
das aparências.  

Assim, nesses termos 
do grande irmão, se veem 
os pequenos grupos e 
guetos disseminando e 
produzindo seus efeitos 
e in� uências uns aos ou-
tros. Fulana, comprou 
um carro de bandeira e 
fábrica tal. Ah, não! Eu 
também quero um. Não 
cabe no meu orçamento! 
O sistema tem a solução: 
uma dívida de 36 meses. 
Resolvido, comprei um 
igual. É da Toyota. Minha 
amiga fez uma festa de 
arromba e colorida para o 
Filipe/ 2 aninhos. O cus-
to foi cerca de 10 mil. Não 
há de quê! Junto minhas 
economias e faço igual. 
Vale mostrar o luxo, ainda 
que padeça o bucho!

Mãe, eu trouxe uma 

surpresa! Surpresa? Eh! 
Te mostrar, comprei um 
cachorro aqui para nos-
so apartamento. Ah, não 
Sicrano! Você já imagi-
nou os custos desse bi-
cho! Para quê? Ah, mãe! 
Eu quero um bicho para 
passear, para brincar. São 
palavras de histórias re-
ais. Imagine esse � lho, 
nos termos de 3ª déca-
da de vida, que nada faz, 
nada produz, que gera 
um passivo e negativo no 
orçamento da família. Na 
regra de ouro de custo/
benefício. Quantos custos 
e dissabores esse pet ge-
rará para a casa, família, 
conforto, higiene, bios-
segurança e civilidade da 
família. Tira fezes, con-
serta sofá rasgado, baru-
lhos, latidos, fedor, latri-
na, excrementos. Homo 
sapiens.

Note, maria-vai-com-
-as-outras; uma palavra 
só, composta, mas, só, 
substantivo feminino que 
se refere a um sistema, 
marketing. Para simpli� -
car, uma pessoa muito in-
� uenciável que acaba por 
se deixar convencer pelas 
opiniões e pelo compor-
tamento de outras pesso-
as, passando a dizer ou a 
se comportar da maneira 
como elas (outras pesso-
as) se comportam, nego-
ciam, transacionam. Pes-
soa sem opinião própria, 
que se deixa levar pelos 
outros. Tomemos a ex-
pressão Maria vai com as 
outras, extensiva a João, 
José, Manoel, Janete, Lu-

dmila, Geraldo, Guilher-
me. Não importa quem; 
tem sua origem no início 
do século XIX, associada 
à família real portuguesa, 
nomeadamente à Rainha 
Maria I, conhecida por 
seus disparates e malu-
quices, era sempre acom-
panhada em seus pas-
seios por suas damas de 
companhia, o que susci-
tava comentários de que 
ela ia com as outras, daí 
surgiu: “Maria vai com 
as outras”. Dona Maria I, 
sofria de esquizofrenia e 
transtorno bipolar.

Se misturarmos auto-
engano, viés de verdade, 
viés de con� rmação ou 
positividade e outras bi-
rutices de nosso cérebro, 
como o efeito maria vai 
com as outras e o respeito 
à autoridade, encontra-
mos terreno mais do que 
fértil para a mentira, tan-
to as pequenas como as 
graúdas. Políticos, até um 
bocadinho mais que o co-
mum dos mortais, explo-
ram esses recônditos da 
natureza humana. Acau-
telemos porque o siste-
ma, as modas, os marke-
tings, podem nos seduzir 
a sermos cativos, ovelhi-
nhas e serviçais. Vacine-
-se, leitor e leitora a ser  
manipulável, in� uenciá-
vel, vulnerável, persuadí-
vel por esse mundo cheio 
e infestado de futilidades 
e besteirol, supér� uos 
compromissos.

Um sistema e sociedade que nos manipulam

João Joaquim
Médico e articulista 
do Diário da Manhã

Eu, meu filho Pedro e Paris

Salatiel
Soares
Engenheiro, 
administrador

Conheci Paris há mais 
de vinte anos. Naquela 
primeira visita, experi-
mentei a emoção única 
de transformar em rea-
lidade imagens que até 
então habitavam apenas 
minha imaginação. Ver 
pela primeira vez a majes-
tosa Torre Eiffel, caminhar 
pela elegante Avenida dos 
Campos Elísios, contem-
plar o pequeno e encanta-
dor Petit Palais e admirar 
as águas tranquilas do Rio 

Sena foram experiências 
que marcaram profunda-
mente minha memória.

Desde então, passei a 
revisitar a Cidade Luz com 
frequência. A cada retor-
no, novas emoções se so-
mavam às antigas. Houve 
a descoberta dos cafés 
parisienses, onde intelec-
tuais, artistas e estudantes 
parecem prolongar inde-
finidamente as conversas 
sobre literatura, filosofia e 
política. Houve o fascínio 
de percorrer os corredores 
do Museu do Louvre, onde 
a história da humanida-
de parece condensada em 
salas e galerias interminá-
veis.

Em outras viagens, 
emocionei-me diante das 
obras impressionistas do 
Museu d'Orsay, instalado 
numa antiga estação fer-
roviária transformada em 
templo da arte. Encan-
tei-me ao caminhar pelo 
Jardim de Luxemburgo, 
observando crianças brin-
carem, estudantes lendo e 
aposentados jogando xa-
drez sob a sombra das ár-

vores.
Também me marcou 

profundamente visitar a 
tradicional Universidade 
Sorbonne. Há algo de es-
pecial naquele ambiente 
que atravessou séculos 
formando pensadores, 
cientistas, escritores e líde-
res. Caminhar por seus ar-
redores é sentir a presença 
viva da cultura universal.

Paris tem ainda o dom 
de emocionar por detalhes 
aparentemente simples: 
as livrarias às margens do 
Sena, os músicos de rua, 
as pequenas praças es-
condidas, as fachadas pre-
servadas, os monumentos 
históricos e a sensação 
permanente de que a ci-
dade respeita seu passa-
do sem deixar de dialogar 
com o presente.

Cada visita renova sen-
timentos antigos e produz 
descobertas inesperadas. 
Por isso, retornar a Paris 
nunca foi uma repetição. 
Pelo contrário: cada reen-
contro revela uma cidade 
diferente, capaz de sur-
preender mesmo aqueles 

que acreditam conhecê-la 
bem.

Mas nesta décima pri-
meira viagem vivi uma 
emoção especial, talvez a 
mais intensa de todas.

Foi a emoção de levar 
meu filho de cinco anos 
para conhecer uma das 
mais extraordinárias obras 
de arte já produzidas pela 
humanidade: a Mona Lisa, 
de Leonardo da Vinci.

À medida que nos apro-
ximávamos da sala onde a 
pintura está exposta, uma 
verdadeira multidão avan-
çava lentamente. Centenas 
e centenas de visitantes, 
vindos dos mais diversos 
países, moviam-se em di-
reção à pequena tela que 
atravessou cinco séculos 
sem perder seu poder de 
fascinação. O ambiente 
era tomado por uma ex-
pectativa quase religiosa.

Então chegou o mo-
mento. Meu filho Pedro 
finalmente viu diante de si 
a obra-prima que estuda-
rá nos livros de história da 
arte, a pintura que desafia 
gerações com seu enigmá-

tico sorriso. Naquele ins-
tante, observei não apenas 
a Mona Lisa, mas também 
o brilho nos olhos de uma 
criança descobrindo um 
dos maiores tesouros cul-
turais da civilização hu-
mana.

Foi uma emoção di-
ferente de todas as an-
teriores. Não era apenas 
a alegria de contemplar 
uma obra de arte extraor-
dinária. Era a felicidade de 
transmitir a uma nova ge-
ração o encanto da beleza, 
da cultura e do conheci-
mento.

Depois de tantas via-
gens, museus, monumen-
tos e descobertas, com-
preendi que Paris ainda 
guardava uma nova sur-
presa.

A décima primeira emo-
ção não estava na cidade.

Estava no olhar de meu 
filho diante da Mona Lisa. 
E essa, certamente, será a 
lembrança mais preciosa 
que levarei de Paris.

O vício saboreia-se e a virtude ensina-se

João
Joaquim  
Médico e articulista do 
DM   

É de consenso ser a mãe 
Natureza uma de nossas 
melhores mestras. Nós nas-
cemos e morremos apren-
dendo com os fenômenos 
naturais. Sejam estes no Rei-
no Animal, sejam no Reino 
Vegetal, no Reino Mineral 
e Cósmico. Pode-se buscar 
inúmeros modelos dessa 
perene verdade, da Natu-
reza como nossa melhor 
mestra. Quantas são as coi-
sas e seus fenômenos a nos 
ensinar o que se pode tirar 
de melhor para uma vida 
saudável, pela simples vida. 
Nas relações humanas, inte-
respécies e interindividuais. 

O quanto podemos buscar 
dos belos exemplos da na-
tureza. Podem ser mostra-
dos um sem-número de 
modelos.

Neste contexto e matéria 
veio-me aqui o exemplo de 
algumas espécies animais. 
O caso dos lobos selvagens. 
Como eles se formam em 
famílias ou matilhas e sua 
organização. E como os hu-
manos podemos tirar lições 
desse comportamento e 
administração familiar nas 
mais variadas relações in-
terpessoais, com as mais di-
ferentes classes de pessoas, 
seja no âmbito doméstico, 
corporativo e recreativo.

É bem observado e admi-
rável o papel dos chamados 
membros alfas, os betas e 
ômegas nesses grupos de 
animais. O alfa, geralmente 
um macho, mas pode tam-
bém ser uma fêmea, seria o 
líder ou a líder como refe-
rência aos demais. Esse lobo 
alfa, como aqui no exemplo, 
é o animal mais idoso, mais 
experiente, por isso se torna 
respeitável, sem ser um di-
tador e humilhador dos de-
mais. O beta seria um vice 
alfa. E o ômega, o subalter-
no, mas com papel também 
de moderador, de alegrador 

do grupo e brincalhão, caso 
dos lobos.

Mas, o que os humanos 
fazem de imitação dessa 
Natureza dos lobos, como 
ocorre de igual forma em 
outras espécies, macacos, 
elefantes, babuínos e ba-
leias? Há muita semelhança 
nessas relações humanas. 
Tome-se o caso de uma fa-
mília. Têm-se os pais, os 
avós como fontes respeitá-
veis de sabedoria, de experi-
ência, de fonte de conselhos 
de vida, de moral, de con-
duta e normas de procedi-
mento. São referidas como 
pessoas de elevada reserva 
moral, como o são na maio-
ria dos casos. Não desconsi-
derando que há certos tipos 
puras tranqueiras e maus 
exemplos de idosos nas fa-
mílias. Muitos maus carac-
teres ficam velhos, bandi-
dos envelhecem, caloteiros 
envelhecem, alcoólatras 
envelhecem, desonestos 
envelhecem, vagabundos 
envelhecem, maus maridos 
e cônjuges envelhecem.

Mas, eis que poder-se-
-ia questionar, de indagar e 
perguntar: esse funciona-
mento das relações sociais, 
de respeito e alta estima 
aos mais velhos e experien-

tes, seja em que âmbito for, 
surge de forma natural e ao 
acaso? Não. Decididamente 
que não! Há que ser ensi-
nado à criança, ao jovem, 
ao adolescente. São precei-
tos e diretrizes de vida. Da 
importância da hierarquia 
social e familiar, corporati-
va, profissional. Aristóteles 
afirmou: o vício saboreia-se 
a virtude ensina-se.

Não infrequentemen-
te, temos assistido a certas 
famílias, cuja dinâmica se 
mostra deturpada nesses 
quesitos e regras do bom 
viver. Na origem e causas, 
fica a nítida desnaturação 
desse ensinamento, dessa 
instrução, dessa educação 
às crianças e filhos, desde 
os primeiros anos de vida. 
São erros na chamada edu-
cação de berço, os filhos são 
criados e engordados, mas 
não corretamente ensina-
dos nos quesitos da ética 
social e familiar, dos princí-
pios morais. É bem sabido 
pelas Ciências de Humani-
dades que bons princípios, 
a empatia, a generosidade 
e altruísmo são aprendidos 
e não nascem com a crian-
ça.  Imagine aquele filho ou 
filha, desde crianças e ado-
lescentes, que não foram 

instruídos e não educados 
nos padrões de civilidade 
e cordialidade, vão sendo 
formatados sem nenhuma 
ciência do habitual e nor-
mal respeito aos mais ve-
lhos, pais, avós, parentais 
e professores. Alguns se 
tornam até portadores do 
chamado transtorno opo-
sitor desafiador (TOD), ou-
tros impulsivos e celerados, 
antissociais, improdutivos e 
vagabundos.

Aquele jovem ou moça, 
criados que foram sem as 
balizas, os limites do isto 
pode e isto não pode. Que 
não sabiam o significado 
do não. Que mal lavavam 
o prato onde comiam. Que 
chegavam na casa de uma 
anfitriã idosa, parente ou 
não parente, se refestela-
vam dos melhores pratos. 
Barrigas cheias e bem nu-
tridas iam deitar e aguardar 
o lanche da tarde ou sobre-
mesa. Com as caras mais 
deslavadas. Faltaram famí-
lias e educação de berço a 
esses tais e quais desquali-
ficados que na vida adulta, 
agora prontos, vão mostrar 
os seus baixos instintos e 
péssimos hábitos de civili-
dade e convívio. Faltou edu-
cação familiar!
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SINAC SINDICATO NACIONAL DOS ADMINISTRADORES 
DE CONSÓRCIO - CNPJ nº 43.058.148/0001-90 - Pelo presente 
edital, ficam convocadas as Administradoras de Consórcios 
que atuam no estado de GOIÁS a comparecer à Assembleia 
Geral Extraordinária a se realizar no dia 22 de junho de 2026, 
por webinar, para deliberar as matérias constantes da 
seguinte ordem do dia: 1) análise da pauta de reivindicações 
coletivas de trabalho apresentada pelo SEACOM Sindicato 
dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio no 
Estado de Goiás, bem como elaborar contraproposta patronal; 
2) Designar membros da Comissão Negociadora Patronal e 
delegar poderes para tanto; 3) Autorizar o SINAC  firmar 
convenção coletiva de trabalho ou acordo judicial para o 
período 2026/2027 com a entidade sindical acima citada; 
4) fixar contribuição negocial em favor do SINAC a cargo de 
administradoras que atuam no estado de Goiás. Horário: 14h, 
1ª convocação, com a presença da maioria absoluta das 
administradoras, ou, 14h30, 2ª convocação, com a presença 
de qualquer número das administradoras. A comissão 
negociadora patronal reunir-se-á com o SEACOM, 
oportunamente, também por webinar. A participação na 
AGE será assegurada a toda administradora de consórcios 
que atue em Goiás. Para tanto, é necessário solicitar o link 
a esta Entidade, até o dia 19 de junho, com Esther, 
recepcao@abac.org.br. A solicitação será atendida com a 
indicação de representante da administradora e o envio de 
procuração na qual conste a outorga de poderes para deliberar 
as matérias acima indicadas. Importante: para o controle e 
segurança, a participação será autorizada somente à 
pessoa que tenha sido indicada por meio do procedimento 
acima indicado. Goiânia, 03 de junho de 2026.

Rodolfo Garcia Montosa - Presidente - SINAC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSMBLEIA GERAL
O presidente da CETERTRINGO – COOPERATIVA DE 
ELETRIFICAÇÃO E TELEFONIA RURAL DE TRINDADE 
E GOIANIRA EM LIQUIDAÇÃO, inscrita no CNPJ nº 
01.218.619/0001-30, no uso de suas atribuições estatutárias 
e legais, convoca todos os associados da Cooperativa 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a 
ser realizada no dia 15 de junho de 2026, na residência do 
Conselheiro Sr. Marajá, situada a Rua Aleixo Antônio Alves, 
nº 635-A, Centro, Trindade-GO, em primeira convocação 
as 17:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos 
associados, em segunda convocação as 18:00 horas, com a 
presença de metade mais um dos associados, e em terceira 
e última convocação às 19:00 horas, com a presença de 
no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: 
1 – Exclusão dos cooperados em débitos ou que não tenha 
atendido os chamados;
2 – Apreciação e votação do relatório de prestação de contas 
finais da liquidação; 
3 – Aprovação da liquidação encerrada em 31 de maio de 
2026.  

Trindade, 01 de junho de 2026. 
Onival Correa de Azevedo
Presidente/1º Liquidante

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS

PROCESSO JUDICIAL DIGITAL Nº 5491961-
81.2023.8.09.0051
NATUREZA: PROCESSO CÍVEL E DO TRABALHO 
-> Processo de Conhecimento -> Procedimento 
de Conhecimento -> Procedimentos Especiais -> 
Procedimentos Regidos por Outros Códigos, Leis 
Esparsas e Regimentos -> Desapropriação
PROMOVENTE(S): Municipio De Goiania
PROMOVIDO(S): Francisco de Assis do Nascimento e 
Aparecida Maria de Freitas do Nascimento
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara da Fazenda 
Pública Municipal e Registros Públicos, da Comarca 
de Goiânia, Estado de Goiás.
Faz saber, aos que o presente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, que, por este juízo e escrivania, 
regularmente tramitam os autos acima especificados, e, 
considerando que nos termos da r. decisão, cuja parte 
dispositiva segue abaixo transcrita, foi determinada a 
publicação de editais para conhecimento de terceiros, 
na forma do art.34 do Decreto-lei 3365/1941, mediante 
o qual fica o público em geral notificado, em especial, 
eventuais terceiros interessados, para conhecimento e, 
querendo, manifestar-se no prazo legal.
Prazo do edital: 20 (vinte) dias.
Identificação do imóvel: imóvel situado na Avenida 
Leste-Oeste, esquina com Rua Interna do Café, n.º 
147, Qd. 24, Lt. 15, Bairro Rodoviário, nesta Capital, 
matriculado sob o n.º 31.853 no Cartório de Registro de 
Imóveis da 1.ª Circunscrição
Valor depositado: R$623.466,00 (seiscentos e vinte e três 
mil quatrocentos e sessenta e seis reais)
SENTENÇA (ev. 126): “Publiquem-se editais, com prazo 
de dez (10) dias, para conhecimento de terceiros, nos 
termos do artigo 34 do decreto-lei n.º 3.365/1941, 
devendo a secretaria providenciar a publicação no diário 
da justiça eletrônico e em jornal de grande circulação 
local, às expensas do expropriante”.
Observação: expediu-se o presente edital para ser 
publicado, tendo sido afixada uma via deste no placar 
do Fórum, nos termos da lei.

Goiânia, datado eletronicamente.
Juiz(a) William Fabian

4ª Vara da Fazenda Pública Municipal e Registros 
Públicos

(assinado eletronicamente - Resolução TJGO nº 59/2016)

AVISO DE EXTRAVIO DE LIVROS SOCIETÁRIOS

A ENERGIA DAS AGUAS S.A., pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 24.520.095/0001-32, 
com sede na Rua América do Sul, 281, Santa Genoveva, 
Goiânia - GO - 74672340, registrada na Junta Comercial do 
Estado de Goiás sob o NIRE 52300018731, comunica aos 
órgãos competentes, à praça e ao mercado em geral, para os 
devidos fins e efeitos de direito, o EXTRAVIO dos seguintes 
livros societários:

•	 (i) Livro de Registro de Atas de Assembleia 
Geral, nº 02, contendo 100 folhas;

•	 (ii) Livro de Registro de Ações Nominativas, nº 
01, contendo 100 folhas;

•	 (iii) Registro de Presença de Acionistas
Informa, ainda, que os referidos livros foram extraviados e, 
apesar de buscas minuciosas, não foram encontrados até a 
presente data. A companhia adotará as providências legais 
cabíveis para a reconstituição e autenticação de novos livros, 
bem como para a emissão de novos exemplares substitutos.
Declara, por fim, que os atos, deliberações e registros 
constantes nos livros extraviados permanecem válidos.

Goiânia-Go, 02 de junho de 2026.
Tiago de Souza Ali Mere

Diretor

BRASIL TERRENOS HOLDING S.A. 
CNPJ/MF nº 20.961.867/0001-10 

NIRE 52.300.049.687 
RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2026

Data, Hora e Local: Realizada no dia 30 de abril de 2026, às 
13:00 horas, na sede social da Companhia.
Convocação e Presença: Foi verificada a presença dos 
acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia.
Ordem do dia e deliberações: Foram deliberados e 
aprovados os seguintes assuntos: (1) a submissão das 
seguintes matérias à aprovação dos acionistas da Companhia 
em sede de Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada em 30 
de abril de 2026 (“AGO”): (i) as contas da Administração e as 
Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas 
do Relatório da Administração e do relatório dos auditores 
independentes da Companhia, relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025 (“Demonstrações 
Financeiras”); (ii) a proposta de destinação do lucro líquido 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, 
com base nas Demonstrações Financeiras; (iii) a proposta 
de fixação do número de membros a compor o Conselho 
de Administração e reeleição dos membros do Conselho de 
Administração; e (iv) a proposta de fixação do limite global da 
remuneração anual dos administradores da Companhia para 
o exercício social de 2026; (2) autorização para a convocação 
da AGO para deliberar sobre as matérias do item 1 acima; (3) 
eleição da nova Diretoria da Companhia; (4) aprovação da 
apresentação dos resultados da Companhia referentes ao 1º 
trimestre de 2026; e (5) autorização para que os Diretores da 
Companhia pratiquem todos e quaisquer atos necessários à 
efetivação das deliberações anteriores.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram os 
trabalhos suspensos para a lavratura desta ata. Reabertos 
os trabalhos, foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido 
assinada por todos os presentes.
Assinaturas: Mesa: Presidente: Sr. Moisés Carvalho 
Pereira, Secretário: Sr. Ricardo Prado Macedo de Carvalho. 
Conselheiros Presentes: Sr. Moises Carvalho Pereira (acima 
qualificado); Sr. Sidney Guimarães Penna; Sr. Alexandre 
Pedreira Pereira; Sr. João Pedro Filgueira Guimarães e 
Sr. Clóvis Ailton Madeira.
Ressalta-se que a presente publicação se trata de informação 
resumida que não deve ser considerada isoladamente para a 
tomada de decisão. A íntegra da ata encontra-se disponível no 
site da Companhia e na versão online do jornal de publicação 
deste resumo.

RANKING

Vini Jr lidera brasileiros mais bem 
pagos da Copa, Neymar fica fora

Léo Carvalho 

A convocação da Sele-
ção Brasileira para a Copa 
do Mundo de 2026 reúne 
alguns dos jogadores mais 
valorizados do futebol in-
ternacional. No entanto, 
um dos nomes mais conhe-
cidos do elenco ficou fora 
de um ranking que chama 
atenção pelos números: 
Neymar não aparece entre 
os dez atletas brasileiros 
mais bem pagos da equipe. 

De acordo com levanta-
mento baseado nos salá-
rios anuais divulgados pelo 
site Capology, o atacante 
Vinícius Júnior, destaque 
do Real Madrid, lidera com 
folga a lista dos brasileiros 
convocados para o Mun-
dial. O camisa 7 recebe 
cerca de R$ 146,25 milhões 
por ano, valor que o coloca 
na primeira posição entre 
os atletas da Seleção.

Na segunda colocação 
aparece o volante Casemi-
ro, do Manchester United, 
com vencimentos estima-
dos em R$ 122,67 milhões 
anuais. Fechando o pódio 
está o atacante Raphinha, 
do Barcelona, que recebe 
aproximadamente R$ 97,52 
milhões por temporada.

Outro nome que cha-

ma atenção é o do goleiro 
Ederson. Atualmente no 
Fenerbahçe, da Turquia, 
o arqueiro ocupa a quarta 
posição do ranking, com 
ganhos de R$ 92,49 milhões 
por ano. Logo atrás surge o 
zagueiro Marquinhos, ca-
pitão do Paris Saint-Ger-
main, com salário anual 
estimado em R$ 76,68 mi-
lhões.

A lista ainda conta com 
atletas que atuam no fu-
tebol saudita, inglês e eu-
ropeu em geral. Fabinho, 
do Al-Ittihad, aparece em 
sexto lugar com R$ 81,90 
milhões anuais. Gabriel 
Martinelli, do Arsenal, e 
Matheus Cunha, do Man-
chester United, dividem a 
sétima e a oitava coloca-
ções, ambos com salários 
de R$ 63,09 milhões.

Completam o ranking 
o zagueiro Ibáñez, do Al-
-Ahli, que recebe cerca de 
R$ 57,21 milhões por tem-
porada, e o meio-campista 
Bruno Guimarães, do New-
castle United, com ganhos 
estimados em R$ 56,08 mi-
lhões anuais.

A ausência de Neymar 
entre os dez mais bem pa-
gos chama atenção por se 
tratar de um dos principais 
nomes do futebol brasileiro 

nas últimas décadas. Ainda 
assim, o ranking evidencia 
a força financeira dos clu-
bes europeus e do mercado 
saudita, que concentram 
boa parte dos atletas mais 
valorizados da Seleção Bra-
sileira.

Top 10 
Vini Jr (Real Madrid) – 

R$ 146,25 milhões
Casemiro (Manchester 

United) – R$ 122,67 mi-
lhões

Raphinha (Barcelona) – 
R$ 97,52 milhões

Ederson (Fenerbahçe) – 
R$ 92,49 milhões

Marquinhos (PSG) – R$ 
76,68 milhões

Fabinho (Al-Ittihad) – R$ 

81,90 milhões
Gabriel Martinelli (Arse-

nal) – R$ 63,09 milhões
Matheus Cunha (Man-

chester United) – R$ 63,09 
milhões

Ibáñez (Al-Ahli) – R$ 
57,21 milhões

Bruno Guimarães (New-
castle United) – R$ 56,08 
milhões

Neymar, um dos nomes mais conhecidos do 
elenco ficou fora do ranking; jogador não 
aparece entre os dez atletas brasileiros mais 
bem pagos da seleção

Neymar não aparece entre os dez atletas brasileiros mais bem pagos da seleção 
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HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/MF 01.571.702/0001-98 - NIRE 5230001855-2
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2026

DATA, LOCAL E HORA: Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de abril do ano 2026, na sede social da Halex Istar Indústria 
Farmacêutica S.A (“Companhia”), localizada na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Rodovia BR 153, KM 03, S/N, 
Conjunto Residencial Palmares, CEP 74.775-027, reuniram-se às 14 horas, conforme combinação prévia, em primeira 
convocação; PRESENÇAS: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social com direito a voto da 
Halex Istar Indústria Farmacêutica S.A., os quais assinaram o livro de presença; CONVOCAÇÃO: Dispensada a 
publicação de Editais em razão de combinação prévia entre os sócios e conforme o disposto no artigo 124 § 4º, da 
Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976. PUBLICAÇÕES: As demonstrações financeiras e Notas explicativas, nos 
termos do artigo 133 da Lei 6.404/1976, foram publicados no Diário da Manhã em 25 de março de 2025, bem como 
a íntegra dos documentos na mesma data, nas páginas 5, 30 a 34 da versão eletrônica do Diário da Manhã, por meio 
do seguinte link de acesso: https://dmacervo.com.br/edicao/1755. Os documentos acima foram colocados à 
disposição dos acionistas na sede da Companhia, nos termos da Lei das Sociedades por Ações. COMPOSIÇÃO DA 
MESA: Presidente: Sra. CARMEN LÚCIA REIS PERILLO DE CÁSSIA e, Secretário: Sr. ZANONE ALVES DE CARVALHO. 
Assim, constituída a mesa, deu-se início aos trabalhos. ORDEM DO DIA: A Sra. Presidente esclareceu que a ordem do 
dia é a seguinte: a) aprovar as contas dos administradores e deliberar sobre o balanço patrimonial e o resultado do 
exercício findo em 31/12/2024; b) deliberar sobre a proposta de destinação do resultado do exercício e a distribuição 
de dividendos; c) deliberar sobre o saldo de ações em tesouraria; DELIBERAÇÃO SOBRE AS CONTAS DOS 
ADMINISTRADORES, DO BALANÇO PATRIMONIAL E O RESULTADO ECONÔMICO DO EXERCÍCIO. Após 
esclarecimentos a Presidente colocou em votação o item “a” da ordem do dia, que é a aprovação das contas dos 
administradores, do balanço patrimonial e do resultado econômico do exercício. Depois de debates e esclarecimentos 
acerca do comportamento da empresa no exercício passado, foi aprovado por unanimidade a prestação de contas 
dos administradores, o balanço patrimonial e o resultado econômico do exercício. DELIBERAÇÃO SOBRE A 
PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO E A DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS. A 
Presidente colocou em votação o item “b” da ordem do dia e esclareceu que o resultado do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024 apurou lucro líquido no montante de R$ 35.553.000,00 (trinta e cinco milhões, quinhentos e 
cinquenta e três mil reais), conforme demonstrado nas Demonstrações Financeiras da Companhia. Em razão do 
resultado apurado, foi deliberada a constituição de reserva de lucros no montante de R$ 35.553.000,00 (trinta e cinco 
milhões, quinhentos e cinquenta e três mil reais), nos termos da legislação societária vigente. Adicionalmente, foram 
aprovadas as distribuições de dividendos mínimos obrigatórios no valor de R$ 8.888.000,00 (oito milhões, oitocentos 
e oitenta e oito mil reais) e dividendos adicionais no montante de R$ 17.806.000,00 (dezessete milhões, oitocentos e 
seis mil reais), totalizando a distribuição de R$ 26.694.000,00 (vinte e seis milhões, seiscentos e noventa e quatro mil 
reais). Dessa forma, a reserva de retenção de lucros da Companhia passou de R$ 97.058.000,00 (noventa e sete 
milhões e cinquenta e oito mil reais) para R$ 105.917.000,00 (cento e cinco milhões, novecentos e dezessete mil reais), 
conforme demonstrado na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – DMPL. Após as movimentações 
ocorridas no exercício, o patrimônio líquido da Companhia totalizou R$ 421.126.000,00 (quatrocentos e vinte e um 
milhões, cento e vinte e seis mil reais). DELIBERAÇÃO SOBRE O SALDO DE AÇÕES EM TESOURARIA. A Presidente 
colocou em votação o item “c” da ordem do dia e esclareceu que, conforme demonstrado nas demonstrações 
financeiras, a Companhia possui ações mantidas em tesouraria. Após análise, os acionistas deliberaram pela 
manutenção do saldo de ações em tesouraria, nos termos do artigo 30 da Lei nº 6.404/1976. Posta em votação, a 
matéria foi aprovada por unanimidade. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente da mesa 
suspendeu a sessão pelo tempo necessário para a lavratura pelo secretário da presente Ata em 1 (uma) via original. 
Reaberta a sessão, esta Ata foi lida, conferida e aprovada em todos os seus termos, assinada e rubricada em todas as 
suas folhas pelos membros da mesa que a conduziu. Esta ata é cópia fiel da lavrada em livro próprio. Goiânia - GO, 28 
de abril de 2026. CARMEN LÚCIA REIS PERILLO DE CÁSSIA - Presidente da Mesa, ZANONE ALVES DE CARVALHO 
- Secretário da Mesa. JUCEG - Certifico o registro em 25/05/2026 sob o nº 20261425412,  Protocolo 261425412 
em 21/05/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

BRASIL TERRENOS HOLDING S.A. 
CNPJ/MF nº 20.961.867/0001-10 

NIRE 52.300.049.687 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2026
Data, Hora e Local: Realizada no dia 30 de abril de 2026, às 13:00 horas, na sede social da Brasil Terrenos Holding S.A. 
(“Companhia”), na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio 
Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250.
Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades para convocação em decorrência da presença da totalidade dos 
membros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 14, parágrafo 1º, do estatuto social da Companhia (“Estatuto 
Social”).
Mesa: Presidente: Sr. Moisés Carvalho Pereira; Secretário: Sr. Ricardo Prado Macedo de Carvalho.
Ordem do dia: Analisar, discutir e deliberar sobre: (1) aprovar a submissão das seguintes matérias à aprovação dos 
acionistas da Companhia em sede de Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada em 30 de abril de 2026 (“AGO”): (i) as 
contas da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório da Administração 
e do relatório dos auditores independentes da Companhia, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2025 (“Demonstrações Financeiras”); (ii) a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2025, com base nas Demonstrações Financeiras; (iii) a proposta de fixação do número de membros a compor 
o Conselho de Administração e reeleição dos membros do Conselho de Administração; e (iv) a proposta de fixação do limite 
global da remuneração anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2026; (2) autorizar a convocação 
da AGO para deliberar sobre as matérias do item 1 acima; (3) eleger a nova Diretoria da Companhia; (4) deliberar sobre a 
apresentação dos resultados da Companhia referentes ao 1º trimestre de 2026; e (5) autorizar os Diretores da Companhia 
praticarem todos e quaisquer atos necessários à efetivação das deliberações anteriores.
Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração aprovou, por 
unanimidade de votos e sem ressalvas:
a submissão para aprovação dos acionistas em AGO:
das contas da Administração e das Demonstrações Financeiras;
da proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, no valor de R$ 
672.388.610,45 (seiscentos e setenta e dois milhões, trezentos e oitenta e oito mil, seiscentos e dez reais e quarenta e cinco 
centavos) (“Lucro Líquido”), com base nas Demonstrações Financeiras, contemplando: (i) a destinação de R$ 33.619.430,52 
(trinta e três milhões, seiscentos e dezenove mil, quatrocentos e trinta reais e cinquenta e dois centavos) para a reserva 
legal, equivalente a 5% (cinco por cento) do Lucro Líquido; (ii) a distribuição de R$ 376.548.383,36 (trezentos e setenta 
e seis milhões, quinhentos e quarenta e oito mil, trezentos e oitenta e três reais e trinta e seis centavos), equivalente a 
aproximadamente 58,95% (cinquenta e oito inteiros e noventa e cinco centésimos por cento) do Lucro Líquido ajustado 
após a reserva legal, sendo R$ 31.938.459,00 (trinta e um milhões, novecentos e trinta e oito mil, quatrocentos e cinquenta 
e nove reais) a título de dividendos mínimos obrigatórios, correspondentes a 5% (cinco por cento) do Lucro Líquido ajustado 
nos termos do Estatuto Social, e o saldo de R$ 344.609.924,36 (trezentos e quarenta e quatro milhões, seiscentos e nove 
mil, novecentos e vinte e quatro reais e trinta e seis centavos) a título de dividendos adicionais; e (iii) a destinação do saldo 
remanescente de R$ 262.220.796,57 (duzentos e sessenta e dois milhões, duzentos e vinte mil, setecentos e noventa e seis 
reais e cinquenta e sete centavos), equivalente a aproximadamente 41,05% (quarenta e um inteiros e cinco centésimos por 
cento) do Lucro Líquido ajustado após a reserva legal, para a reserva para investimentos e capital de giro, nos termos do 
Estatuto Social;
da proposta de fixação do número de Conselheiros para compor o Conselho de Administração da Companhia em 5 (cinco) 
membros, e de reeleição dos seguintes Conselheiros, com mandato unificado de 2 (dois) anos:
Sr. Sidney Guimarães Penna, brasileiro, casado em regime de separação total de bens, empresário, portador da cédula de 
identidade RG nº 1.182.873 SSP-GO e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (“CPF/MF”) sob o 
nº 197.745.321-04, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. F44, LT. 
02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo de Presidente do Conselho 
de Administração;
Sr. Moisés Carvalho Pereira, brasileiro, divorciado, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 6256297 PC/PA e 
inscrito no CPF/MF sob o nº 056.795.162-68, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 
136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo 
de membro efetivo do Conselho de Administração;
Sr. Alexandre Pedreira Pereira, brasileiro, solteiro, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 6128048 SSP/PA e 
inscrito no CPF/MF sob o nº 815.480.102-78, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 
136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo 
de membro efetivo do Conselho de Administração;
Sr. João Pedro Filgueira Guimarães Penna, brasileiro, casado em regime de separação absoluta de bens, empresário, 
portador da cédula de identidade RG nº 5619616 SSP/GO e inscrito no CPF/MF sob o nº 040.981.461-00, com endereço 
comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa 
Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; e
Sr. Clóvis Ailton Madeira, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade RG nº 4.313.404 (SSP/SP) e inscrito 
no CPF/MF sob o nº 253.599.328-72, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 
761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo de 
membro independente do Conselho de Administração.
da proposta de fixação do limite global da remuneração anual dos administradores da Companhia no valor líquido de R$ 
6.000.000,00 (seis milhões de reais) para o exercício social corrente de 2026;
a convocação da AGO, para deliberar sobre as pautas indicadas acima;
O Conselho de Administração recebe e aceita os pedidos de renúncia apresentados pelo Sr. Alexandre Pedreira Pereira 
ao cargo de Diretor Vice-Presidente da Companhia e pelo Sr. Sidney Guimarães Penna ao cargo de Diretor Presidente da 
Companhia, para os quais haviam sido eleitos na Reunião do Conselho de Administração realizada em 10 de janeiro de 2025, 
conforme termos de renúncia constantes do Anexo I à presente ata. Ato seguinte, o Conselho de Administração deliberou 
sobre a eleição dos seguintes membros da nova Diretoria da Companhia, com mandato unificado de 2 (dois) anos:
Sr. Alexandre Pedreira Pereira, brasileiro, solteiro, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 6128048 SSP/PA e 
inscrito no CPF/MF sob o nº 815.480.102-78, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 
136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo 
de Diretor Presidente; e
Sr. João Vitor Filgueira Guimarães Penna, brasileiro, casado em regime de separação absoluta de bens, empresário, 
portador da cédula de identidade RG nº 5619617 SSP/GO e inscrito no CPF/MF sob o nº 040.981.471-73, com endereço 
comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa 
Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250, para o cargo de Diretor Vice-Presidente.
Os Diretores ora eleitos (i) são investidos em seus cargos mediante a assinatura, nesta data, do termo de posse, constante 
no Anexo II, para exercício dos seus respectivos mandatos de forma unificada; e (ii) tomarão posse nos seus respectivos 
cargos mediante apresentação (a) do termo de posse, lavrado em livro próprio, contendo as declarações em atendimento à lei 
e à regulamentação em vigor; (b) da declaração de desimpedimento, para os fins dos artigos 147 e 149 da Lei nº 6.404/1976 
(“Lei das Sociedades por Ações”); 
aprovar a apresentação dos resultados financeiros do 1º trimestre de 2026; e
autorizar os Diretores da Companhia a praticarem todos e quaisquer atos necessários à efetivação das deliberações acima, 
ratificando, inclusive, todos os atos relacionados anteriormente praticados.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos suspensos para a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, 
foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes.
Assinaturas: Mesa: Presidente: Sr. Moisés Carvalho Pereira, brasileiro, divorciado, empresário, portador da carteira de 
identidade RG nº 6256297, expedida pelo PC/PA, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Física do Ministério da Fazenda 
(“CPF/MF”) sob o nº 056.795.162-68, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua João 
Cachoeira, nº 1765, apto. 163, Vila Nova Conceição, CEP 04.535-016; Secretário: Sr. Ricardo Prado Macedo de Carvalho, 
brasileiro, casado, advogado, portador da carteira de identidade RG nº 23.480.000-8 expedida por SSP/SP, inscrito no CPF/
MF sob o nº 291.710.668-96, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial 
na Rua Tabapuã, nº 1227, 22º andar, Itaim Bibi, CEP 04533-014. Conselheiros Presentes: Sr. Moises Carvalho Pereira 
(acima qualificado); Sr. Sidney Guimarães Penna, brasileiro, casado em regime de separação total de bens, empresário, 
portador da carteira de identidade RG nº 1.182.873, expedida pelo SSP-GO, inscrito no CPF/MF sob o nº 197.745.321-04, 
domiciliado na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Rua C 248, S/N, Qd. 576, Lt. 18/22, Edif. Kingdom Park, Apto. 4800, 
Bairro Nova Suiça, CEP 74.290-220; Sr. Alexandre Pedreira Pereira, brasileiro, em união estável, empresário, portador 
da cédula de identidade RG nº 6128048 SSP/PA e inscrito no CPF/MF sob o nº 815.480.102-78, residente e domiciliado na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 
136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250; Sr. João 
Pedro Filgueira Guimarães, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, empresário, portador da cédula 
de identidade RG nº 5619616 SSP/GO e inscrito no CPF/MF sob o nº 040.981.461-00, residente e domiciliado na Cidade 
de Goiânia, Estado de Goiás, com endereço comercial na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. 
F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro Setor Sul, CEP 74.093-250 e Sr. Clóvis Ailton Madeira, 
brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade RG nº 4.313.404 (SSP/SP) e inscrito no CPF/MF sob o nº 
253.599.328-72, residente e domiciliado na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, com endereço comercial na cidade de 
Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida 136, nº 761, QD. F44, LT. 02E, 10º andar, Condomínio Nasa Business Style, Bairro 
Setor Sul, CEP 74.093-250.

Certifico que a presente é cópia fiel da original lavrada em livro próprio.

Goiânia, 30 de abril de 2026.

ESPORTES

Após êxito na estreia, 
Brasil volta a jogar 
à noite na Liga das 
Nações

Agência Brasil
 
A seleção brasileira feminina 

de vôlei volta à quadra do Giná-
sio Nilson Nelson, em Brasília 
(DF) na noite desta quinta-feira 
(4), um dia após vencer a estreia 
contra a Holanda (Países Baixos) 
- por 3 sets a 1 - na primeira fase 
da Liga das Nações. A compe-
tição reúne as 18 equipes mais 
bem ranqueadas do mundo. O 
Brasil busca um título inédito no 
torneio, após vice-campeonatos, 
o último deles no ano passado, 
após derrota para a Itália, nú-
mero 1 do mundo. A Amarelinha 
também foi prata em 2021 e 2022.

Vice-líder no ranking, a Ama-
relinha enfrenta a República Do-
minicana (11ª) a partir das 20h 
(horário de Brasília). A primeira 
semana da Liga das Nações vai 
até domingo (7) e tem transmis-
são ao vivo online no streaming 
da Federação Internacional de 
Voleibol (World Volleyball).

Com o apoio da torcida, a 
equipe brasileira comandada 
pelo técnico José Roberto Gui-
marães obrou em quadra no pri-
meiro jogo, emplacando  25/17 
e 25/15 contra a seleção holan-
desa (8ª no ranking) nos dois 
primeiros sets, respectivamen-
te. No entanto, as adversárias se 
recuperaram e ditaram o ritmo 
na terceira parcial. No final do 

set, a Amarelinha esboçou uma 
reação, chegou a empatar em 19 
a 19, passou à frente e liderava 
o placar quando uma queda de 
energia elétrica paralisou a par-
tida por quase 10 minutos.

Quando o jogo foi retomado 
ao fim de 13 minutos de inter-
rupção, a Holanda fechou o set 
em 27/25. A parcial seguinte foi 
a mais emocionante. Embaladas, 
as holandesas abriram vantagem 
de 12 a 9 sobre as brasileiras. A 
virada no placar veio com um 
ace de Júlia Kudiess que colocou 
o Brasil na frente por 15/14. Daí 
em diante, só deu Brasil, que fe-
chou a parcial por 25/24, selan-
do a vitória por 3 set a 1.

As protagonistas da noite fo-
ram a ponteira Júlia Bergmann, 
maior pontuadora com 24 pon-
tos, seguida pela oposta Tainara 
(21) e a central Julia Kudiess (20).

Classificação
A primeira fase do torneio 

abrange três semanas de jogos – 
depois de Brasília (DF), a seleção 
competirá em Ancara (Turquia), 
de 17 a 21 de junho; e também 
em Osaka (Japão), de 17 a 21 de 
junho. Ao final das 12 rodadas, 
avançam à fase mata-mata ape-
nas as oito melhores equipes. 
Por sediar a fase final da compe-
tição, a China tem vaga assegu-
rada no mata-mata.

DIVULGAÇÃO/VOLLEYBALL WORLD
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Arena Serra Dourada S.A.
CNPJ nº 60.311.421/0001-65 - NIRE 52.300.050.146

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 23 de Fevereiro de 2026
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 23 de fevereiro de 2026, às 9h00, por videoconferência. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, na forma do § 4º do Art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), tendo 
em vista a presença da única acionista da Companhia, conforme assinatura constante nesta Ata. 3. Mesa: A acionista indicou 
para presidir a mesa o Sra. Carolina Ferraz da Fonseca, o qual convidou o Sr. Guilherme Bartoli de Almeida para secretariá-lo. 
4. Ordem do Dia: (i) aprovar a reforma integral do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia para incluir o cargo de Diretor 
Superintendente e suprimir o cargo de Diretor Administrativo-Financeiro; (ii) aprovar a inclusão, no artigo 14 do Estatuto 
Social, das competências do Diretor Superintendente; (iii) além da alteração da redação do artigo 14, aprovar a alteração da 
redação do parágrafo único do art. 1º; do parágrafo único do artigo 8º; do artigo 9º; do parágrafo segundo do art. 10; do 
artigo 11; do artigo 15 e seus parágrafos, para substituir os termos “Diretor” e “Diretoria” ou “Diretoria Executiva” por 
“Administrador” e “Administração”, respectivamente; (iv) alterar a forma de representação da Companhia prevista no Artigo 
15; (v) por consequência do disposto nos itens (i), (ii), (iii) e (iv), aprovar a consolidação do Estatuto Social. 5. Deliberações: 
A única acionista aprovou, por unanimidade, a lavratura da presente ata na forma de sumário, de acordo com o previsto no § 
1º do art. 130 da Lei das S.A., e, na sequência, resolveu as seguintes matérias: (i) aprovar a reforma integral do artigo 13 do 
Estatuto Social da Companhia para incluir o cargo de Diretor Superintendente e suprimir o cargo de Diretor Administrativo-
Financeiro, passando referido artigo a estar assim redigido: “Artigo 13 - A administração da Companhia será exercida por até 
04 (quatro) membros, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Comercial, um Diretor Superintendente e um Superintendente 
de Operações, a serem eleitos pelo Conselho de Administração para um mandato não superior a 3 (três) anos, permitida a 
reeleição, cujas atribuições individuais serão definidas por deliberação do Conselho de Administração, observado o disposto 
neste Estatuto e na Lei. Parágrafo Primeiro - Os Administradores deverão tomar posse no prazo de até 30 (trinta) dias 
contados da data em que forem eleitos, mediante a assinatura do Termo de Posse no Livro de Atas da Diretoria e permanecerão 
nos cargos até a eleição e posse dos novos administradores. Parágrafo Segundo - Os Administradores, independente da 
atribuição, poderão ser substituídos a qualquer tempo mediante decisão do Conselho de Administração.” (ii) aprovar a 
inclusão, no artigo 14 do Estatuto Social, das competências do Diretor Superintendente e suprimir as competências do Diretor 
Administrativo-Financeiro, assim como alterar sua redação, passando referido artigo a estar assim redigido: “Artigo 14 - Sem 
prejuízo do disposto na Lei, neste Estatuto Social e no Contrato de Concessão, competirão aos Administradores, individualmente 
e sem divisão de responsabilidade: (a) a administração ampla e geral dos negócios sociais; (b) representar, na forma da Lei, 
a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, bem como perante terceiros; (c) deliberar sobre todos os assuntos 
de interesse social, praticando todos os atos necessários para bem conduzir os negócios da Companhia, que não sejam 
privativos da Assembleia Geral e do Conselho de Administração; (d) zelar pelos negócios da Companhia, assegurando 
conformidade com normas regulatórias e boas práticas de governança corporativa; (e) elaborar as normas básicas de estruturas 
administrativas. Parágrafo Único - Sem prejuízo do disposto no caput deste Artigo 14º, caberá: (i) ao Diretor Presidente: (a) 
coordenar e assegurar a eficácia e o bom desempenho da Administração e de cada um de seus membros, estabelecer objetivos 
e programas para que a Administração possa cumprir sua finalidade e metas estabelecidas pelo Conselho de Administração; 
(b) compatibilizar as atividades da Administração com os interesses da Companhia e de seus Acionistas, coordenar e 
supervisionar as atividades dos demais diretores, atribuir responsabilidades e prazos e conduzi-los segundo os princípios da 
boa governança corporativa, com a avaliação final dos resultados; (c) cumprir e fazer os demais Administradores cumprirem 
as determinações do Conselho de Administração; (d) organizar, controlar e dirigir as operações da Companhia, sem prejuízo 
das atribuições dos demais diretores; (e) convocar e presidir as reuniões da Administração; (f) propor matérias à deliberação 
pelo Conselho de Administração; e (g) estabelecer competência adicionais aos demais Administradores, observados os limites 
e regras previstos em lei ou estabelecidos pelo Conselho de Administração; (ii) ao Diretor Comercial: (a) gerir os negócios 
comerciais da Companhia, reportando ao Diretor Presidente; (b) gerir a equipe comercial, definindo metas e objetivos; (c) 
planejar ações para captação de recursos patrocínio e eventos para a Companhia, observando as fontes de receitas permitidas 
pelo Contrato de Concessão; (d) desenvolver e manter relacionamento com clientes e patrocinadores; (e) analisar o mercado 
e a concorrência para identificar oportunidades de crescimento; (f) garantir a satisfação dos usuários; (iii) ao Superintendente 
de Operações: (a) planejar, coordenar, supervisionar e controlar as atividades operacionais da Companhia, garantindo a 
execução eficiente dos serviços e o cumprimento dos padrões de qualidade, segurança e desempenho estabelecidos; (b) zelar 
pela operação regular dos ativos sob responsabilidade da Companhia, promovendo ações preventivas e corretivas sempre que 
necessário; (c) assegurar a alocação eficiente de recursos humanos, materiais e tecnológicos nas operações; (d) implementar 
rotinas e procedimentos operacionais, buscando a melhoria contínua dos processos; (e) monitorar indicadores de desempenho 
operacional, propondo e executando planos de ação para correção de desvios e otimização de resultados; (f) coordenar as 
equipes técnicas e operacionais, promovendo treinamentos, acompanhando desempenho e incentivando a cultura de 
segurança e excelência; (g) manter a interlocução com órgãos públicos, concessionárias, prestadores de serviço e demais 
partes interessadas, no que diz respeito às operações; (h) garantir o cumprimento das normas legais, regulamentares, 
ambientais e contratuais aplicáveis à operação da Companhia; (i) elaborar relatórios operacionais e prestar informações ao 
Diretor Presidente e aos demais órgãos da administração, sempre que solicitado; (iv) ao Diretor Superintendente: (a) auxiliar 
o Diretor Presidente na coordenação e na execução das diretrizes estratégicas definidas pelo Conselho de Administração e pela 
Administração; (b) promover a integração entre as áreas administrativa-financeira, comercial e operacional, assegurando 
alinhamento estratégico, eficiência na execução e coerência entre planejamento e operação; (c) acompanhar a implementação 
das deliberações do Conselho de Administração e da Administração, monitorando prazos, riscos e resultados; (d) supervisionar 
projetos estratégicos da Companhia, inclusive aqueles relacionados ao Contrato de Concessão, sem prejuízo das atribuições 
específicas dos demais Administradores; (e) apoiar o Diretor Presidente na interlocução institucional com acionistas, 
financiadores, órgãos reguladores e demais stakeholders relevantes; (f) identificar riscos estratégicos, operacionais, 
regulatórios e financeiros relevantes, propondo medidas de mitigação e melhorias de governança; (g) coordenar iniciativas de 
melhoria de processos, eficiência operacional e governança corporativa, em consonância com as melhores práticas de 
mercado; (h) prestar informações, relatórios e subsídios técnicos ao Diretor Presidente, à Administração e ao Conselho de 
Administração, sempre que solicitado; (i) administrar o caixa e as contas a pagar e a receber da Companhia; (j) dirigir as áreas 
contábil, de planejamento financeiro e fiscal/tributária da Companhia; e (k) manter atualizados os registros financeiros, 
fiscais e contábeis da Companhia.” (iii) aprovar a alteração da redação do parágrafo único do art. 1º; do parágrafo único do 
artigo 8º; do artigo 9º; do parágrafo segundo do art. 10; do artigo 11; para substituir os termos “Diretor” e “Diretoria” ou 
“Diretoria Executiva” por “Administrador” e “Administração”: “Artigo 1º- (...) Parágrafo Único - A Companhia poderá, por 
deliberação da Administração, abrir, transferir e extinguir filiais, agências, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos em 
qualquer parte do território nacional.”. “Artigo 8º - (...) Parágrafo Único - Compete à Assembleia Geral fixar, anualmente, a 
remuneração global do Conselho de Administração e da Administração. Ao Conselho de Administração caberá deliberar acerca 
da distribuição dos valores fixados entre seus membros e os da Administração.” “Artigo 9º - A Companhia será administrada 
por um Conselho de Administração e por uma Administração.”. “Artigo 10 - (...) Parágrafo Segundo - O Conselho de 
Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente, 
pela maioria de seus membros ou pela Administração, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, devendo constar da 
convocação a respectiva ordem do dia. Considerar-se-ão como regulares as reuniões a que compareçam todos os Conselheiros, 
ainda que não haja prévia convocação.”. “Artigo 11 - Compete ao Conselho de Administração: (i) a orientação geral dos 
negócios; (ii) eleger ou destituir os membros da Administração e fixar os valores individuais dos honorários de seus 
componentes; (iii) aprovar o regulamento interno da Companhia, atribuindo as respectivas funções aos cargos do organograma 
da Companhia; (iv) fiscalizar a gestão da Administração, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, 
solicitar informações sobre contratos celebrados e/ou em vias de celebração, e sobre quaisquer outros fatos ou atos 
administrativos que julgar de seu interesse; (v) nomear e destituir os auditores independentes da Companhia, que, nos termos 
do Contrato de Concessão, deverá (a) ser empresa especializada de auditoria independente, devidamente registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM; e (b) ser substituída a cada 5 (cinco) anos, no máximo, da Concessão, devendo a 
Companhia contratar uma nova empresa especializada de auditoria independente diferente daquela responsável pela auditoria 
dos cinco anos anteriores; (vi) aprovar as proposições da Administração para estabelecimento de planejamento orçamentário 
e orçamento anual; (vii) aprovar a proposição de ações judiciais contra o poder público federal, estadual ou municipal; e (viii) 
aprovar a concessão de garantias ou contragarantias pela Companhia, ficando vedadas as garantias em favor de terceiros, 
inclusive acionistas.” (iv) Alterar a forma de representação da Companhia, passando o Artigo 15 e seu parágrafo único a serem 
redigidos da seguinte forma: “Artigo 15 - A representação ativa e passiva da Companhia, em juízo ou fora dele, será sempre 
exercida por 3 (três) Administradores em conjunto.” Parágrafo Único - A Companhia poderá representar-se por procuradores, 
devendo os instrumentos de mandato serem sempre firmados por 3 (três) Administradores, sendo um deles, necessariamente 
o Diretor Presidente, e não poderão ter prazo superior a 1 (um) ano nem permitir o substabelecimento, salvo aqueles com 
finalidade “ad judicia”, que poderão ter prazo indeterminado e permitir o substabelecimento.” (v) Ato contínuo, a única 
Acionista aprovou também a consolidação do Estatuto Social, na forma que consta no Anexo I. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata que, tendo sido lida e achada conforme, foi assinada por 
todos os presentes. Goiânia, 23 de fevereiro de 2026. Mesa: Carolina Ferraz da Fonseca -  Presidente da Mesa; Guilherme 
Bartoli de Almeida - Secretário da Mesa. Anexo I - Estatuto Social Consolidado - Estatuto Social de Arena Serra Dourada 
S.A. Capítulo 1 - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º - A denominação da Companhia é Arena Serra 
Dourada S.A., constituída sob a forma de sociedade anônima fechada, nos termos da Lei Federal nº 6.404/1976, com sede na 
Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida Fued José Sebba, nº 1170, Complemento Rua 72, Rua H), Jardim Goiás, CEP 
74.805-100. Parágrafo Único - A Companhia poderá, por deliberação da Administração, abrir, transferir e extinguir filiais, 
agências, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos em qualquer parte do território nacional. Artigo 2º - A Companhia 
tem como objeto a finalidade específica, única e exclusiva, sob o regime de concessão, de realizar a prestação dos serviços 
de reforma, modernização, gestão, conservação, manutenção, operação, bem como a execução das obras e serviços de 
engenharia. Parágrafo Primeiro - O objeto descrito no caput deste artigo será realizado no distrito de esporte e entretenimento 
do Complexo Estádio Serra Dourada, composto pelo Estádio Serra Dourada, Ginásio Valério Luiz de Oliveira e pelo Parque 
Poliesportivo (doravante denominados “Complexo Serra Dourada”), todos no Município de Goiânia, Estado do Goiás, sempre 
em consonância com o Edital de Licitação de Concorrência nº 001/2024 (“Edital”) e seu respectivo Contrato (“Contrato de 
Concessão”), promovido pelo Estado de Goiás, representado pela Secretaria Estadual de Esporte e Lazer (“SEEL” ou “Poder 
Concedente”). Parágrafo Segundo - É vedado à Companhia alterar seu objeto social sem prévia e expressa anuência, por 
escrito, do Poder Concedente. Parágrafo Terceiro - É vedado à Companhia praticar quaisquer atos estranhos ao seu objeto 
social. A Companhia estará sempre vinculada ao Edital e ao Contrato de Concessão, à documentação apresentada e aos 
respectivos documentos contratuais firmados com o Poder Concedente, bem como à legislação e à regulamentação brasileiras 
naquilo que for relacionado à prestação dos serviços e à exploração da concessão. Artigo 3º - O prazo de duração da 
Companhia será o necessário ao cumprimento de todas as obrigações decorrentes do Contrato de Concessão e ao recebimento 
de toda a remuneração devida à Companhia nos termos do Contrato de Concessão. Capítulo II - Do Capital Social e Ações: 
Artigo 4º - O capital social da Companhia é de R$ 21.517.467,21 (vinte e um milhões e quinhentos e dezessete mil e 
quatrocentos e sessenta e sete reais e vinte e um centavos), dividido em 21.517.467 (vinte e um milhões, quinhentos e 
dezessete mil e quatrocentos e sessenta e sete) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e 
parcialmente integralizado em moeda corrente nacional. Parágrafo Primeiro - Da totalidade do capital social, o montante de 
R$ 2.151.746,72 (dois milhões e cento e cinquenta e um mil e setecentos e quarenta e seis reais e setenta e dois centavos), 
correspondente a 2.151.746 (dois milhões, cento e cinquenta e um mil, setecentos e quarenta e seis) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal encontra-se integralizado em moeda corrente nacional, conforme comprovante de depósito 
realizado junto ao Banco Bradesco, agência 2372, na conta nº 39619-2 em vinte e seis (26) de março de 2025, que ficou 
arquivado neste Tabelião. Parágrafo Segundo - A Companhia não poderá reduzir o seu capital social abaixo do valor de R$ 
21.517.467,21 (vinte e um milhões e quinhentos e dezessete mil e quatrocentos e sessenta e sete reais e vinte e um centavos) 
sem prévia e expressa autorização do Poder Concedente. Parágrafo Terceiro - A Companhia poderá oferecer em garantia os 
direitos emergentes da concessão, para obtenção de financiamentos para a realização do objeto da concessão, desde que não 
comprometa a operacionalização e a continuidade da concessão. Parágrafo Quarto - A Companhia poderá, mediante prévia 
comunicação ao Poder Concedente, dar as suas ações como garantia em operação de financiamento ou como contragarantia 
de operações diretamente vinculadas ao cumprimento das obrigações decorrentes do Contrato de Concessão, estando sua 
execução, porém, condicionada à prévia autorização do Poder Concedente. Parágrafo Quinto - A Companhia poderá emitir 
debêntures, quaisquer outros valores mobiliários, bem como títulos financeiros similares, observadas as disposições previstas 
no Contrato. Parágrafo Sexto - A Companhia poderá emitir ações preferenciais, mediante aprovação da Assembleia Geral e do 
Poder Concedente, observadas as disposições legais aplicáveis. Parágrafo Sétimo - A Companhia integralizará o restante do 
capital social, em moeda corrente nacional, até a emissão do Termo Definitivo de Aceitação de Obras (conforme definido no 
Contrato de Concessão) relativo ao término do Programa de Intervenção ou até o término de 3 (três) anos da Data da Ordem 
de Início, o que vier antes, conforme disposto no Contrato de Concessão. Artigo 5º - Cada ação ordinária dará direito a um 
voto nas deliberações em Assembleia Geral. Artigo 6º - Não será admitida alteração na composição acionária da Companhia 
até a emissão do Termo Definitivo de Aceitação de Obras (conforme definido no Contrato de Concessão) relativo ao término 
do Programa de Intervenção (conforme definido no Contrato de Concessão), salvo em situações excepcionais, devidamente 
autorizadas pelo Poder Concedente, em que reste demonstrado o risco de prejuízo para a continuidade do objeto da concessão. 
Parágrafo Primeiro - A Companhia se compromete a não alterar, por qualquer ato, contrato ou outro tipo de transação, o 
controle societário direto da Companhia, sem prévia anuência do Poder Concedente. Capítulo III - Assembleia Geral - Artigo 
7º - A Assembleia Geral será instalada, ordinariamente, até o dia 30 de abril de cada ano, para os fins previstos em lei, e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem, para tratar dos assuntos objeto de sua convocação, 
observadas as prescrições legais e estatutárias. Parágrafo Primeiro - As Assembleias Gerais serão convocadas na forma da Lei 

nº 6.404/76. Parágrafo Segundo - As deliberações das Assembleias Gerais, ressalvadas as hipóteses em que a lei e/ou este 
Estatuto Social preverem quórum diverso, serão tomadas por maioria dos votos válidos dos acionistas votantes presentes na 
Assembleia Geral, não se computando os votos em branco. Parágrafo Terceiro - Independentemente das formalidades de 
convocação, será considerada regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas. Parágrafo Quarto - A 
Assembleia Geral é o órgão máximo de deliberação da Companhia, sendo competente para alterar o Estatuto da Companhia e 
para aprovar a constituição dos ônus sobre ações e sobre os direitos oriundos do Contrato de Concessão, sempre observadas 
as restrições existentes, bem como todas as demais matérias cuja competência lhe seja reservada pela legislação aplicável, 
bem como aquelas que não forem atribuídas à administração da Companhia pela legislação, bem como pelo presente Estatuto 
Social. Artigo 8º - As Assembleias Gerais somente serão instaladas, em primeira convocação, com a presença de acionistas 
representando, no mínimo, o percentual estabelecido na legislação em vigor do capital social votante da Companhia. Em 
segunda convocação, a Assembleia Geral será instalada mediante a presença de qualquer número de acionistas com direito a 
voto. Parágrafo Único - Compete à Assembleia Geral fixar, anualmente, a remuneração global do Conselho de Administração 
e da Administração. Ao Conselho de Administração caberá deliberar acerca da distribuição dos valores fixados entre seus 
membros e os da Administração. Capítulo IV - Da Administração - Artigo 9º - A Companhia será administrada por um 
Conselho de Administração e por uma Administração. Artigo 10 - O Conselho de Administração será composto por até 04 
(quatro) membros efetivos, residentes no país, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral para um mandato de 3 (três) anos. 
Os membros efetivos escolherão, entre eles, o Presidente do Conselho, que deverá ser, obrigatoriamente, um acionista (direto 
ou indireto) da acionista da Companhia. O Presidente do Conselho poderá ser substituído por decisão tomada pela maioria dos 
demais Conselheiros em reunião convocada especificamente para este fim. Parágrafo Primeiro - Os Conselheiros tomarão 
posse dentro do prazo de até 30 (trinta) dias contados das respectivas eleições, mediante a assinatura de Termo de Posse no 
Livro de Atas do Conselho de Administração e permanecerão nos seus cargos até a investidura dos novos eleitos. Parágrafo 
Segundo - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo Presidente, pela maioria de seus membros ou pela Administração, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias 
úteis, devendo constar da convocação a respectiva ordem do dia. Considerar-se-ão como regulares as reuniões a que 
compareçam todos os Conselheiros, ainda que não haja prévia convocação. Parágrafo Terceiro - As reuniões do Conselho de 
Administração serão realizadas preferencialmente na sede da Companhia ou onde os Conselheiros julgarem mais conveniente, 
e serão instaladas, em primeira convocação, com a presença da totalidade dos Conselheiros, ou, em segunda convocação 
mediante a presença de, no mínimo, 2 (dois) dos Conselheiros eleitos, devendo a segunda convocação ser realizada após 30 
(trinta) minutos da primeira reunião. Os Conselheiros poderão participar das reuniões do Conselho de Administração por meio 
de videoconferência, conferência telefônica ou qualquer outro meio de comunicação que permita conversa entre as pessoas 
em tempo real. A convocação dos membros do Conselho de Administração ocorrerá por intermédio de carta registrada, com 
aviso de recebimento, mensagens de correio eletrônico, com confirmação de entrega, ou por qualquer outro meio formal que 
permita a comprovação de seu recebimento. Parágrafo Quarto - As reuniões do Conselho de Administração deverão ser 
presididas pelo Presidente do Conselho de Administração, o qual poderá designar um Secretário dentre os demais membros 
presentes. Parágrafo Quinto - Nas reuniões do Conselho de Administração, um Conselheiro poderá ser representado por outro 
Conselheiro, bastando, para tanto, que o Conselheiro presente entregue procuração outorgada pelo Conselheiro ausente, a 
qual poderá ser encaminhada por qualquer meio eletrônico anteriormente à realização da reunião. Parágrafo Sexto - Nas 
ausências ou impedimentos eventuais do Presidente do Conselho de Administração, suas funções serão exercidas pelo Vice-
Presidente do Conselho de Administração. Nas ausências ou impedimentos eventuais de ambos, os membros do Conselho de 
Administração presentes à reunião elegerão, entre eles, um para presidir a reunião. Parágrafo Sétimo - Os Conselheiros, 
independente se Presidente do Conselho de Administração ou não, poderão ser substituídos a qualquer tempo por decisão da 
Assembleia Geral. Artigo 11 - Compete ao Conselho de Administração: (i) a orientação geral dos negócios; (ii) eleger ou 
destituir os membros da Administração e fixar os valores individuais dos honorários de seus componentes; (iii) aprovar o 
regulamento interno da Companhia, atribuindo as respectivas funções aos cargos do organograma da Companhia;  
(iv) fiscalizar a gestão da Administração, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações 
sobre contratos celebrados e/ou em vias de celebração, e sobre quaisquer outros fatos ou atos administrativos que julgar de 
seu interesse; (v) nomear e destituir os auditores independentes da Companhia, que, nos termos do Contrato de Concessão, 
deverá (a) ser empresa especializada de auditoria independente, devidamente registrada na Comissão de Valores Mobiliários 
- CVM; e (b) ser substituída a cada 5 (cinco) anos, no máximo, da Concessão, devendo a Companhia contratar uma nova 
empresa especializada de auditoria independente diferente daquela responsável pela auditoria dos cinco anos anteriores; (vi) 
aprovar as proposições da Administração para estabelecimento de planejamento orçamentário e orçamento anual; (vii) 
aprovar a proposição de ações judiciais contra o poder público federal, estadual ou municipal; e (viii) aprovar a concessão de 
garantias ou contragarantias pela Companhia, ficando vedadas as garantias em favor de terceiros, inclusive acionistas. Artigo 
12 - A cada Conselheiro será conferido o direito a 1 (um) voto nas deliberações do Conselho de Administração, as quais serão 
aprovadas pela maioria de votos de seus membros, não se computando os votos em branco. Parágrafo Único - As deliberações 
ou resoluções do Conselho de Administração serão registradas em ata (sempre de forma sumária, salvo quando decidido de 
maneira diversa pelo Conselho. Artigo 13 - A administração da Companhia será exercida por até 04 (quatro) membros, sendo 
um Diretor Presidente, um Diretor Comercial, um Diretor Superintendente e um Superintendente de Operações, a serem eleitos 
pelo Conselho de Administração para um mandato não superior a 3 (três) anos, permitida a reeleição, cujas atribuições 
individuais serão definidas por deliberação do Conselho de Administração, observado o disposto neste Estatuto e na Lei. 
Parágrafo Primeiro - Os Administradores deverão tomar posse no prazo de até 30 (trinta) dias contados da data em que forem 
eleitos, mediante a assinatura do Termo de Posse no Livro de Atas da Diretoria e permanecerão nos cargos até a eleição e posse 
dos novos administradores. Parágrafo Segundo - Os Administradores, independente da atribuição, poderão ser substituídos a 
qualquer tempo mediante decisão do Conselho de Administração. Artigo 14 - Sem prejuízo do disposto na Lei, neste Estatuto 
Social e no Contrato de Concessão, competirão aos Administradores, individualmente e sem divisão de responsabilidade:  
(a) a administração ampla e geral dos negócios sociais; (b) representar, na forma da Lei, a Companhia, em juízo ou fora dele, 
ativa e passivamente, bem como perante terceiros; (c) deliberar sobre todos os assuntos de interesse social, praticando todos 
os atos necessários para bem conduzir os negócios da Companhia, que não sejam privativos da Assembleia Geral e do Conselho 
de Administração; (d) zelar pelos negócios da Companhia, assegurando conformidade com normas regulatórias e boas práticas 
de governança corporativa; (e) elaborar as normas básicas de estruturas administrativas. Parágrafo Único - Sem prejuízo do 
disposto no caput deste Artigo 14º, caberá: (i) ao Diretor Presidente: (a) coordenar e assegurar a eficácia e o bom desempenho 
da Administração e de cada um de seus membros, estabelecer objetivos e programas para que a Administração possa cumprir 
sua finalidade e metas estabelecidas pelo Conselho de Administração; (b) compatibilizar as atividades da Administração com 
os interesses da Companhia e de seus Acionistas, coordenar e supervisionar as atividades dos demais diretores, atribuir 
responsabilidades e prazos e conduzi-los segundo os princípios da boa governança corporativa, com a avaliação final dos 
resultados; (c) cumprir e fazer os demais Administradores cumprirem as determinações do Conselho de Administração;  
(d) organizar, controlar e dirigir as operações da Companhia, sem prejuízo das atribuições dos demais diretores; (e) convocar 
e presidir as reuniões da Administração; (f) propor matérias à deliberação pelo Conselho de Administração; e (g) estabelecer 
competência adicionais aos demais Administradores, observados os limites e regras previstos em lei ou estabelecidos pelo 
Conselho de Administração; (ii) ao Diretor Comercial: (a) gerir os negócios comerciais da Companhia, reportando ao Diretor 
Presidente; (b) gerir a equipe comercial, definindo metas e objetivos; (c) planejar ações para captação de recursos patrocínio 
e eventos para a Companhia, observando as fontes de receitas permitidas pelo Contrato de Concessão; (d) desenvolver e 
manter relacionamento com clientes e patrocinadores; (e) analisar o mercado e a concorrência para identificar oportunidades 
de crescimento; (f) garantir a satisfação dos usuários; (iii) ao Superintendente de Operações: (a) planejar, coordenar, 
supervisionar e controlar as atividades operacionais da Companhia, garantindo a execução eficiente dos serviços e o 
cumprimento dos padrões de qualidade, segurança e desempenho estabelecidos; (b) zelar pela operação regular dos ativos sob 
responsabilidade da Companhia, promovendo ações preventivas e corretivas sempre que necessário; (c) assegurar a alocação 
eficiente de recursos humanos, materiais e tecnológicos nas operações; (d) implementar rotinas e procedimentos operacionais, 
buscando a melhoria contínua dos processos; (e) monitorar indicadores de desempenho operacional, propondo e executando 
planos de ação para correção de desvios e otimização de resultados; (f) coordenar as equipes técnicas e operacionais, 
promovendo treinamentos, acompanhando desempenho e incentivando a cultura de segurança e excelência; (g) manter a 
interlocução com órgãos públicos, concessionárias, prestadores de serviço e demais partes interessadas, no que diz respeito 
às operações; (h) garantir o cumprimento das normas legais, regulamentares, ambientais e contratuais aplicáveis à operação 
da Companhia; (i) elaborar relatórios operacionais e prestar informações ao Diretor Presidente e aos demais órgãos da 
administração, sempre que solicitado; (iv) ao Diretor Superintendente: (a) auxiliar o Diretor Presidente na coordenação e na 
execução das diretrizes estratégicas definidas pelo Conselho de Administração e pela Administração; (b) promover a 
integração entre as áreas administrativa-financeira, comercial e operacional, assegurando alinhamento estratégico, eficiência 
na execução e coerência entre planejamento e operação; (c) acompanhar a implementação das deliberações do Conselho de 
Administração e da Administração, monitorando prazos, riscos e resultados; (d) supervisionar projetos estratégicos da 
Companhia, inclusive aqueles relacionados ao Contrato de Concessão, sem prejuízo das atribuições específicas dos demais 
Administradores; (e) apoiar o Diretor Presidente na interlocução institucional com acionistas, financiadores, órgãos 
reguladores e demais stakeholders relevantes; (f) identificar riscos estratégicos, operacionais, regulatórios e financeiros 
relevantes, propondo medidas de mitigação e melhorias de governança; (g) coordenar iniciativas de melhoria de processos, 
eficiência operacional e governança corporativa, em consonância com as melhores práticas de mercado; (h) prestar 
informações, relatórios e subsídios técnicos ao Diretor Presidente, à Administração e ao Conselho de Administração, sempre 
que solicitado; (i) administrar o caixa e as contas a pagar e a receber da Companhia; (j) dirigir as áreas contábil, de 
planejamento financeiro e fiscal/tributária da Companhia; e (k) manter atualizados os registros financeiros, fiscais e contábeis 
da Companhia. Artigo 15 - A representação ativa e passiva da Companhia, em juízo ou fora dele, será sempre exercida por 3 
(três) Administradores em conjunto. Parágrafo Único - A Companhia poderá representar-se por procuradores, devendo os 
instrumentos de mandato serem sempre firmados por 3 (três) Administradores, sendo um deles, necessariamente o Diretor 
Presidente, e não poderão ter prazo superior a 1 (um) ano nem permitir o substabelecimento, salvo aqueles com finalidade 
“ad judicia”, que poderão ter prazo indeterminado e permitir o substabelecimento. Capítulo V - Do Conselho Fiscal - Artigo 
16 - A Companhia poderá ter um Conselho Fiscal, composto de 3 (três) a 5 (cinco) membros, acionistas ou não, que 
funcionará somente nos exercícios em que for instalado por deliberação, em Assembleia Geral, dos acionistas que representem, 
no mínimo, 10% (dez por cento) das ações com direito a voto, ou 5% (cinco por cento) das ações sem direito a voto, e cada 
período de seu funcionamento terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária após a sua instalação. Parágrafo Primeiro - 
Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal, além das pessoas enumeradas nos parágrafos do artigo 147 da Lei nº 6.404/76, 
membros de órgãos de administração e empregados da companhia ou de sociedade controlada ou do mesmo grupo, e o 
cônjuge ou parente, até terceiro grau, de administrador da companhia. Parágrafo Segundo - A remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal será fixada na Assembleia Geral em que forem eleitos e a sua competência, deveres e responsabilidades 
obedecerão ao disposto em lei. Capítulo VI - Do Exercício Social, Balanço e Resultados - Artigo 18 - O exercício Social da 
Companhia coincidirá com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano, oportunidade em que será levantado 
o balanço patrimonial e serão elaboradas as demonstrações financeiras, com observância das prescrições legais e do disposto 
no Edital e no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - A Companhia obedecerá a padrões de governança corporativa e 
adotará contabilidade e demonstrações financeiras padronizadas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
baseadas na Lei nº 6.404/76, nas normas expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e nas Interpretações, 
Orientações e Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. Artigo 19 - A Companhia poderá levantar 
balanços intermediários e, por deliberação do Conselho de Administração, declarar e distribuir dividendos à conta dos lucros 
apurados nesses balanços, ou à conta dos lucros acumulados ou de reservas de lucros. Parágrafo Primeiro - Observadas as 
condições do Edital e do Contrato de Concessão, a Companhia poderá efetuar a livre distribuição de dividendos a seus 
acionistas ou pagamento de títulos de participação de lucros e mútuos a seus acionistas com base no balanço levantado em 
cada ano civil, podendo, porém, sempre que permitido for, levantar balanços extraordinários para os fins retro mencionados. 
Parágrafo Segundo - Ressalvado o disposto no parágrafo anterior, em cada exercício, os acionistas terão direito a um 
dividendo mínimo obrigatório correspondente a 1% (um por cento) do lucro líquido ajustado, que será pago dentro de 60 
(sessenta) dias do exercício social, salvo nas hipóteses previstas no Artigo 202, §§ 3º e 4º da Lei nº 6.404/76. O dividendo 
mínimo obrigatório aqui previsto (que, se necessário, poderá ser aumentado por deliberação da Assembleia Geral) será 
partilhado, em igualdade de condições, entre os titulares de ações ordinárias e preferenciais, de conformidade com a sua 
participação no capital social. Artigo 20 - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados, se existentes, e a provisão para o imposto de renda. Capítulo VII - Dissolução - Artigo 21 - A 
Companhia se dissolverá nos casos previstos na lei. Capítulo VIII - Normas Gerais - Artigo 22 - Admitir-se-á a reeleição para 
todos os cargos da Administração da Companhia. Capítulo IX - Disposições Finais - Artigo 23 - Os casos omissos e as 
hipóteses não previstas neste Estatuto reger-se-ão pelas disposições legais aplicáveis. Serão sempre mantidas pela Companhia 
as condições que ensejaram a celebração do Contrato de Concessão. Artigo 24 - Os recursos à disposição da Companhia serão 
aplicados exclusivamente no desenvolvimento de atividades relacionadas à Concessão, ressalvadas unicamente as aplicações 
financeiras, cuja respectiva receita será considerada acessória. Artigo 25 - Durante todo o período da Concessão, a Companhia 
também deverá submeter à prévia autorização do Poder Concedente as modificações no Estatuto que envolvam: (a) a cisão, 
fusão, transformação ou incorporação da Companhia; (b) a redução de capital da Companhia; e (c) a emissão de ações de 
classes diferentes do capital social da Companhia. Artigo 26 - Havendo contradição entre o disposto neste Estatuto e o Edital, 
prevalecerá o que neste último estiver disposto. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro em 01/06/2026 
sob nº 20261604414. Protocolo: 261604414 de 28/05/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral. 

Feira do Livro de SP terá participação de 
diretor da EBC em painel
Agência Brasil

 
A Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC) 
marca presença no 
evento A Feira do Livro 
de São Paulo, durante 
o painel Samba e Afins 
com Nei Lopes, condu-
zido pelo compositor e 
escritor nesta quinta-
-feira (4), às 18h. A EBC 
será representada pelo 
diretor-geral, Thiago Re-
gotto, que irá celebrar 
em sua fala os 90 anos 
da Rádio Nacional como 
patrimônio cultural do 
país.

A quinta edição do 
festival literário come-
çou no último sábado 
(30) e termina no pró-
ximo domingo (7), na 
Praça Charles Miller, no 
Pacaembu, como parte 
do calendário oficial da 
cidade.

“A participação da Rá-
dio Nacional na mesa 
Samba e Afins com Nei 
Lopes reforça o papel da 
comunicação pública na 
preservação e difusão da 
cultura brasileira. Ao ce-
lebrar os 90 anos da Rá-
dio Nacional, a EBC rea-
firma seu compromisso 
com a memória sonora 
do país, com a valori-
zação do samba e das 
matrizes afro-brasilei-
ras, fundamentais para 
a construção da identi-
dade cultural brasileira”, 
destaca Thiago.

Segundo ele, a traje-
tória da Rádio Nacional 
se confunde com a pró-
pria história do samba. 
“Estar ao lado de Nei Lo-
pes, referência intelec-
tual e artística do país, 
é também reconhecer a 
importância da demo-
cratização do acesso à 
cultura e do rádio como 
espaço de memória afe-
tiva, diversidade e pa-
trimônio imaterial vivo”, 
lembra o diretor-geral.

Apoio 
institucional

Além da participa-
ção no painel, a EBC é 
apoiadora institucional 
do festival literário pelo 
quarto ano consecutivo. 
Ao apoiar a iniciativa, 
a empresa reafirma seu 
papel como agente de 
promoção do acesso de-
mocrático à cultura e ao 
conhecimento, contri-
buindo para a formação 
cidadã e para o fortale-
cimento da esfera públi-
ca de diálogo e reflexão 
no país.

As marcas da Rádio 

Nacional 90 Anos e da TV 
Brasil estarão expostas 
nos materiais de divul-
gação e na ambientação 

dos espaços da feira. As 
emissoras públicas tam-
bém farão cobertura e 
divulgação do festival, o 

que marca o engajamen-
to na difusão cultural, 
no incentivo à educação 
e na valorização da pro-

dução artística e literária 
brasileira, fortalecendo 
o ecossistema cultural e 
criativo nacional.


